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Resumo 
 

Este estudo tem como objetivo analisar publicação A Questão Social do 

Centro Socialista de Santos no final do século XIX. Busco entender como as 

idéias socialistas oriundas da Europa se fixaram no país e seus reflexos na 

chamada imprensa de esquerda - no nosso caso, o periódico do Centro 

Socialista de Santos. Procurando mostrar porque não considerar a via 

revolucionária como a mais viável, optando por uma via reformista de atuação. 

O fato do “marxismo” ter seduzido intelectuais das camadas médias, da qual 

eram oriundos os líderes do Centro de Santos, destacando a figura de Silvério 

Fontes, foi um elemento forte de descaracterização desta organização diante 

dos operários. A maioria dos partidos operários e organizações dizendo-se 

socialistas no Brasil na última década do século XIX lutava por medidas 

reformistas de defesa dos trabalhadores, como por exemplo, diminuição da 

jornada de trabalho, proibição do trabalho infantil. Neste sentido, o socialismo 

brasileiro era plenamente coerente com a corrente dominante na Segunda 

Internacional, que pregava a sociedade socialista a partir de uma perspectiva, 

que seria o resultado de uma evolução histórica sem qualquer tipo de meio 

violento para sua ocorrência, concentrando seus principais esforços na ação 

política de curto e médio prazo, isto é, na obtenção de vitórias eleitorais e no 

programa que deveriam nortear sua atuação na eventualidade de alcançar o 

poder através da arena partidária. E suas publicações são uma fonte histórica 

importante para entender esta recepção de idéias. 

Palavras-chave: Ideologia política, Socialismo, Organizações de Esquerda, 

Imprensa Socialista, Imprensa. 
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ABSTRACT 
 

This study has as main goal analyze the publication A questão Social by 

the Socialist Center of Santos in the end of the 19th century. I search to 

understand how the socialists ideas emerged in Europe were established in the 

country and their reflexes over the left-wing press – in this study, the periodical 

of the   Socialist Center of Santos. 

The present work tries to show why not to consider the revolutionary acts as the 

most adequate, searching for a reformist way of action. The fact of “Marxism” 

has seduced intellectuals from middle classes, from which the leaders of the 

Center of Santos came from; pointing out that Silvério Fontes was a strong 

mischaracterizing element in this organization before the labor man.  

The biggest part of the work parties and organizations defining themselves as 

socialists in Brazil during the last decade of the 19th century fought for reformist 

measures in favor of workmen such as reduction of working hours and 

prohibition of child labor. Thus it can be stated that the Brazilian Socialism was 

coherent with the dominant chain of the International Second which prayed for a 

socialist society from a perspective which would be the result of a historical 

evolution without any kind of violent means to achieve this occurrence, 

concentrating its main efforts on short and middle term political actions, that is, 

in achieving electing victories and in the program that should lead its actions if 

they  ever got the power through party arena.  

And their publications are an important historical source to understand 

this reception of ideas.  

Keywords: political ideology, Socialism, Left wing Organizations, 

Socialist Press, Press. 
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INTRODUÇÃO 
Para um Estudo da questão do socialismo no Brasil: Os primórdios em 

Santos através da publicação de A Questão Social 

 O tema deste trabalho é a de compreender a relação entre o Centro 

Socialista de Santos e da classe operária local (se existiu.) através da análise 

do periódico quinzenal publicado pelo Centro Socialista de Santos no final do 

século XIX. Pretendo explorar melhor esta publicação inserida dentro da 

história de Santos e da chamada imprensa libertária, assim como a difusão das 

idéias socialistas no país no final do século XIX. O interesse por este assunto 

vem desde a monografia de conclusão da graduação em Ciências Sociais e 

nossa dissertação de Mestrado, quando trabalhamos com a formação das 

idéias socialistas no Brasil e com uma pequena parte do material obtido em 

Santos, no Centro Socialista. Um dos trabalhos que lemos foi um artigo de 

Astrojildo Pereira, publicado em 1962, com o título de: Silvério Fontes, pioneiro 

do marxismo no Brasil,1 no qual o autor realiza um estudo das organizações da 

classe operária. Segundo Astrojildo Pereira, “o mais antigo dos círculos 

declaradamente socialistas foi, ao que parece, o de Santos, constituído em 

1889 por Silvério Fontes, Sóter de Araújo e Carlos Escobar.”2 Foi a partir desse 

artigo e de importantes observações da professora e orientadora Marly Vianna 

e dos professores Marco Del Roio e Marco Antonio Villa, este último achando 

necessárias maiores informações sobre o periódico do Centro.  

Inicio o trabalho, colocando algumas questões: quero entender como as 

publicações de caráter libertário, quase sempre chamadas de socialistas ou de 

marxistas, refletiam o conjunto destas idéias. Nosso trabalho pretende analisar 

                                                           
1 PEREIRA, Astrojildo. Silvério Fontes, pioneiro do marxismo no Brasil. Revista Estudos Sociais, PCB, 
Rio de Janeiro, 1962. 
2 Idem 1, p.405. 



  8 

a publicação do Centro Socialista de Santos, A Questão Social. Pretendo, com 

a análise de seus artigos, a partir dos números ainda existentes, estudar a 

relação das lideranças do Centro com o operariado santista e a influência das 

correntes de pensamento (positivismo, lassallismo, saint-simonismo) que não 

consideravam a via revolucionária como a mais viável, optando por uma via 

reformista de atuação, predominantes na Segunda Internacional. Chamamos 

de via revolucionária, a que tem como base os escritos de Marx, onde o 

“socialismo seria um produto de uma ruptura da ordem constituindo o 

proletariado e uma classe revolucionária”; enquanto que reformista o 

“socialismo seria um produto de uma série de reformas sociais legais, 

decorrentes da luta sindical e partidária que transferiria parte da riqueza social 

para os trabalhadores”.3 Tenho como hipótese que, o fato do marxismo ter 

seduzido intelectuais das camadas médias, da qual eram oriundos os líderes 

do Centro de Santos, foi um elemento forte de descaracterização desta 

organização diante dos operários, além – e principalmente - das limitações 

inerentes ao movimento no Brasil e na América latina.  

O limite cronológico que estabelecemos foi a da fundação do Círculo 

Socialista de Santos, em 1889 (depois em 1895 passa a se chamar Centro), 

até o seu fim em 1902 com a fundação do Partido Socialista Brasileiro em São 

Paulo, e principalmente o período de publicação e circulação da sua publicação 

A Questão Social, que durou de 1895 e 1896. 

O círculo e A Questão Social surgiram em um período muito interessante 

na história do pensamento socialista no mundo, o período da Segunda 

Internacional. Para entender melhor a questão que envolve a Segunda 

                                                           
3 DEL ROIO, Marcos. Rosa Luxemburg e as origens da refundação comunista. São Paulo, Revista Novos 
Rumos, nº 32, 1999, p.81. 
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Internacional e o Centro de Santos. Buscamos explicar como se estruturava o 

pensamento socialista na Europa. Neste sentido foi de grande ajuda ao nosso 

trabalho a periodização feita por Eric Hobsbawn para a época da Segunda 

Internacional. Ele considera, os anos 80 e início dos 90, a época do surgimento 

de vários partidos operários mais ou menos marxistas, em meio à onda de 

esperanças, às vezes carregada de utopia, que se espraiou pela classe 

operária. Nessa época, o capitalismo em crise parecia ter seus dias contados4. 

Um segundo período foi de meados dos anos 90 a 1905, período de 

retomada da expansão capitalista em escala mundial. Os movimentos 

operários – socialistas continuaram a crescer, mas onde haviam conseguido a 

legalidade, com a estabilidade do capitalismo, seu objetivo deixou de ser a 

transformação radical revolucionária da sociedade. 

O terceiro período, de reanimação do movimento operário, se inicia com 

a Revolução Russa de 1905 e foi até o início da Primeira Guerra Mundial e do 

colapso da Segunda Internacional, em 1914.5 

O marxismo que chegou ao Brasil foi o da época da Segunda 

Internacional que, pelas mudanças das situações do movimento operário 

europeu e das discussões travadas a partir delas, passou por um período de 

difusão e vulgarização. Isso significa que as idéias de Marx nos chegaram 

filtradas pelas interpretações que sofreram na Europa. Colocando em termos 

de ideologia de partido era, para alguns autores, um marxismo difuso, que 

                                                           
4 HAUPT, George. Marx e o Marxismo, que faz parte do volume I da História do Marxismo, organizado 
por Eric Hobsbawm. 
5 HOBSBAWN, Eric. A cultura européia e o marxismo entre o século XIX e o século XX. In História do 
Marxismo. Rio de Janeiro, Paz e Terra, volume 2, 1982, pp. 78-9. 
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“tinha perdido seus elementos revolucionários, transformando-se numa espécie 

de religião”.6 

Isso é válido se considerarmos a segunda fase da periodização de 

Hobsbawn, na época do refluxo do movimento operário que passou muito mais 

a buscar reformas do que lutar pela revolução. Nesse período, parece haver 

uma forte tendência para o determinismo mecanicista que, a nosso ver, irá 

dominar o pensamento socialista no Brasil. Esse determinismo mecanicista 

surge por duas vertentes: pelas derrotas sofridas pelo movimento operário e 

pela influência do pensamento reformista na Segunda Internacional. 

No primeiro caso, como disse Gramsci: 

“quando não se tem a iniciativa da luta e a própria luta acaba por se 
identificar com uma série de derrotas, o determinismo mecanicista se 
torna uma força formidável de resistência moral, de coesão, de paciente e 
obstinada perseverança. Fui momentaneamente derrotado, mas a força 
das coisas trabalha a meu favor, a longo prazo, etc! A vontade real se 
traveste num ato de fé, numa certa racionalidade da história.7 

 

No segundo caso, a vertente evolucionista (a necessidade natural do fim 

do capitalismo) e, mais genericamente, positivista, introduzida no pensamento 

da II Internacional levou, ainda segundo Andreucci, a uma versão mecanicista 

e determinista do marxismo:  

“a relação do marxismo com a cultura positivista é, sem dúvida, ao lado 
de seu encontro com o movimento operário, o outro ângulo a partir do 
qual pode ser lido com facilidade o conjunto dos processos de sua 
simplificação cientificista”.8 
 

Pretendo também entender a influência da linha de pensamento 

desenvolvida pela Segunda Internacional na elaboração da publicação 

                                                           
6 ANDREUCCI, Franco. A Difusão e a vulgarização do marxismo. in HOBSBAWN, Eric (org.), História 
do Marxismo. vol. 2. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1982, p.22. 
7 GRAMSCI, Antonio. Quaderni del Carcere. Torino, Instituto Gramsci, 1975, p.1388. 
8 ANDREUCCI, Franco. op. cit., p.32. 
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mencionada, e como se fundiu aos ideais abolicionista e republicano que 

tinham em Santos e sua imprensa importantes difusores.  

Outro importante referencial ao nosso trabalho é a obra de Evaristo de 

Moraes Filho, O Socialismo Brasileiro, (ed. UNB, Brasília, 1979), que nos 

forneceu uma análise histórica das diversas correntes de pensamento que 

influenciaram o movimento socialista brasileiro, e de como essas correntes 

foram adaptadas à corrente marxista e influenciaram o modo de pensar do 

grupo do Centro de Santos. 

Para a melhor compreensão do trabalho, o dividi da seguinte maneira: 

no primeiro capítulo trato de fazer uma breve discussão sobre as repercussões 

do pensamento socialista europeu no Brasil. No segundo capitulo, analiso a 

chegada destas idéias no país buscando entender o papel dos socialistas 

brasileiros na divulgação e entendimento destas, enfocando a influência que o 

chamado socialismo reformista possa ter tido sobre as organizações e as 

publicações, enfocando a sua importância como centro de recepção e difusão 

das idéias que caracterizaram o Brasil no final do século XIX, desenvolvidas 

pelos movimentos republicano e abolicionista e via imigração. 

No último capítulo, busco reconstruir a história de A Questão Social 

dentro da imprensa santista, analisando seus artigos, destacando a visão da 

liderança do Centro e a influência da linha reformista e sua relação com a 

sociedade santista e o movimento operário. 

É desnecessário dizer o quanto é difícil realizar um trabalho de 

reconstrução histórica. E é neste sentido que devo agradecer as pessoas ou as 

instituições que, apesar de todas as dificuldades, conseguem de alguma 

maneira preservar a memória histórica desses movimentos. Agradecemos à 
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Biblioteca da Sociedade Humanitária dos Empregados do Comércio de Santos 

e o Arquivo Histórico de Santos, e também ao Arquivo Edgard Leuenroth da 

UNICAMP (Universidade Estadual de Campinas). 

Este trabalho tem a pretensão de chamar a atenção para a importância 

da reconstrução histórica da imprensa e das organizações socialistas no país. 

Tentei reconstruir a história de A Questão Social e entender o seu papel dentro 

da construção do que podemos chamar “esquerda brasileira”. 
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CAPÍTULO 1 

O Pensamento Socialista na Europa e suas primeiras repercussões no 

Brasil 

Antes de discutirmos a formação do movimento operário e das idéias que 

mais influenciaram seus organizadores e lideranças, queremos dar um 

panorama do pensamento socialista na Europa. Vamos nos ater ao período da 

Segunda Internacional, período em que se tem notícia da chegada das idéias 

socialistas (marxistas) no Brasil e na América Latina, um marxismo que passa 

por várias interpretações, e que, segundo Andreucci, se tornou difuso, tendo 

“perdido seu elementos revolucionários”. 9 

 Como vamos falar muito da Segunda Internacional, vale um breve 

resumo da Primeira Internacional ou Internacional dos Trabalhadores, da qual 

Marx participou.  

 A partir de segunda metade do século XIX a historia da Europa assume 

uma nova dimensão em relação ao que se pode chamar de problema social, 

apresentando perspectivas para atuação do proletariado e propagando-se a 

idéia de revolução cada vez com mais força. Isto fica evidenciado nos escritos 

burgueses que começaram a observar com maior atenção a força que o 

elemento operário passava a adquirir e seu potencial para transformar a 

sociedade. Na França nascia um movimento comunista dotado de consciência 

revolucionária, fazendo com que, segundo Hobsbawn, os termos comunista e 

comunismo passassem a ser usados de maneira mais corrente.  

                                                           
9 ANDREUCCI, Franco. A difusão e vulgarização do marxismo. In HOBSBAWN, Eric (org), História do 
Marxismo. Volume II, Rio de Janeiro, 1982. p.22. 
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 Enquanto isso, na Inglaterra, o que podemos chamar de movimento 

classista proletário atingia um estágio elevado de desenvolvimento através do 

cartismo, que recebeu grande atenção de Engels. Ao mesmo tempo, as teorias 

utópicas iam perdendo a força entre os operários. 

A partir de uma classe operaria que crescia e se mobilizava era possível 

uma nova e mais significativa junção da experiência e das teorias 

revolucionárias, procurando fugir do que era denominado de socialismo 

utópico, que muitas vezes não conseguia aliar teoria e prática revolucionárias. 

É neste contexto que Marx buscava uma força que pudesse transformar a 

sociedade através da negação da existente, e esta força ele encontra no 

proletariado, antes mesmo de dedicar-se de maneira mais sistemática a 

compreensão do funcionamento do capitalismo.  

 A revolução na França, em 1830, e as reformas inglesas no mesmo 

período, em grande parte serviram para consolidar as conquistas da burguesia 

liberal, fracassando na inserção da classe operária em uma participação 

política mais ampla. Para Lorenz von Stein, “em 1842 não havia dúvida de que 

nas áreas mais importantes da Europa a revolução social deveria ser colocada 

na ordem do dia. O quê há alguns anos era uma sombra sem conteúdo 

tornava-se tão arrebatadora que seria difícil segurar”10. Como afirmariam Marx 

e Engels: “Um espectro ronda a Europa: o espectro do comunismo”. 

 Em relação  às teorias anteriores, o marxismo se diferenciava delas por 

três aspectos: substituiu uma critica parcial da sociedade capitalista por uma 

critica mais ampla, baseada  na relação fundamental – no caso a econômica – 

pela qual aquela sociedade se estruturava; inseriu o socialismo na estrutura de 

                                                           
10 HOBSBAWM. E. A História do Marxismo. Volume 1 : o marxismo na época de Marx. Editora Paz e 
Terra, São Paulo, 1980. p.62. 
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uma análise histórica evolutiva, capaz de explicar como a sociedade capitalista 

produziria no final das contas um sociedade socialista; e por último o 

socialismo marxista esclarecia a transição da velha para a nova sociedade, e 

que  o portador desta transformação seria o proletariado, através de um 

movimento estruturado na luta de classes11. Hobsbawm considera o período 

clássico do desenvolvimento capitalista os anos 60 do século XIX, a partir da 

rápida evolução de um sistema mundial de capitalismo liberal, que tinha seu 

centro na Inglaterra.  

As primeiras fases de um grande desenvolvimento industrial nos mais 

importantes países desenvolvidos do ocidente e a formação de sua fase 

imperialista do capitalismo culminam em manifestações grevistas e tentativas 

revolucionarias, com a Comuna de 1871 e anteriormente na formação da I 

Internacional.  

O quadrante histórico no qual se inscreve o surgimento da I Internacional 

foi marcado por uma série complexa de causalidades concretas que mudaram 

o contexto da arena internacional, com conseqüências econômicas e políticas 

de vulto para este período: a crise econômica de 1857 - a mais importante do 

século XIX -, a guerra de independência da Itália em 1859 e a explosão da 

guerra civil nos Estados Unidos, em 1860. Neste cenário, a ditadura da França 

de Napoleão III foi debilitada e, conseqüentemente, obrigada a realizar 

concessões sociais como a universalização do direito de voto aos 

trabalhadores e a revogação das leis que proíbem a existência de 

organizações sindicais. Na Inglaterra - onde já existia desde 1825 o direito à 

sindicalização - ainda lutava-se pelo sufrágio universal, na esteira do 

movimento cartista (1838-1848) lançado pelo operariado britânico.  
                                                           
11 Idem 1 
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O desenvolvimento capitalista na Europa Ocidental ocorreu em meio a 

tentativas burguesas de dividir o operariado europeu. Quando o proletariado 

inglês lutava por melhores condições de trabalho - fosse pela redução da 

jornada de trabalho fosse por salários dignos - os capitalistas ingleses 

ameaçavam importar força de trabalho de onde era oferecida em piores (ou 

melhores, desde a lógica do Capital) condições: França, Bélgica, Alemanha 

etc. Por outro lado, o início da guerra civil norte-americana e o embargo das 

exportações de algodão produziu uma grande crise da indústria têxtil inglesa. A 

condição dos trabalhadores ingleses era tão desumana que, ao serem 

expulsos das fábricas de tecidos melhoraram momentaneamente sua situação 

de saúde - mesmo famintos e miseráveis - e diminuiu-se a taxa de mortalidade 

infantil porque, enfim; as mães operárias tinham tempo de amamentar seus 

filhos12.  

Em 1862 realiza-se em Londres a feira industrial conhecida como 

Exposição Mundial. Dá-se então novo contato entre delegados franceses e 

operários ingleses e, posteriormente, a troca de correspondência entre eles. O 

intercâmbio é aprofundado no ano seguinte, quando os governos da Inglaterra, 

França e Rússia conspiram juntos contra a insurreição polonesa pela 

independência nacional. Desta forma, e a partir destes acontecimentos, 

organiza-se uma assembléia pública - ato unificado de delegações sindicais 

francesas e britânicas - na Londres de 1864. Decide-se então pela criação de 

um Comitê Internacional de Trabalhadores encarregado de redigir estatutos e 

programa para a fundação de uma organização internacional operária 

independente. Marx foi de fato seu dirigente, organizador e principal 

autoridade, assim como autor de numerosas convocatórias, declarações, 
                                                           
12 HOBSBAWM, E. A era do capital. Ed. Paz e Terra, São Paulo. 
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resoluções e outros documentos. Nos estatutos, redigidos por Marx no mesmo 

ano, constava como primeira consideração que a emancipação da classe 

operária deve ser conquista da própria classe operária. 

Para além das conquistas relacionadas à universalização de direitos 

políticos, melhoria das relações de trabalho, incremento da organização 

sindical e da própria solidariedade internacional dos trabalhadores - contra o 

escravismo nos EUA ou em favor da independência polonesa -, as atitudes da 

AIT que provocaram maior ódio entre a burguesia foram duas mensagens de 

Marx aos operários franceses, sublevados após a guerra franco-prussiana, em 

1871. Quando do surgimento da a Comuna de Paris, Marx e Engels 

consideraram-na como a primeira experiência histórica de revolução e de um 

Estado operário, ainda que, contraditoriamente, os membros da Comuna 

pertencessem majoritariamente a correntes adversárias ao materialismo 

histórico, tais como o proudhonismo e o blanquismo. As medidas tomadas pela 

Comuna estenderam a liberdade operária a níveis até então inéditos em 

qualquer democracia burguesa, produto da natureza de classe da revolução 

em curso. Para Marx disse que, com a Comuna, os operários quiseram tomar o 

céu de assalto.  

A maior conquista da I Internacional foi, contudo, parafraseando a Marx, 

a própria I Internacional. Constituir-se-ia enquanto precursora histórica da 

unidade internacional dos trabalhadores, expressando suas viabilidade e 

potência, possibilitando que novas gerações de internacionalistas 

reivindicassem o exemplo e o vigor do legado de sua tradição revolucionária.  

Em carta a Bolte, em 23 de novembro de 1871, Marx escreveu que a 

história da I Internacional foi uma luta contínua contra as seitas e os 
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experimentos de fanáticos que tentavam manter-se dentro da Internacional 

contra o movimento real da classe operária13.  

As principais lutas internas da Primeira Internacional deram-se contra os 

seguidores de Proudhon, Lassale e Bakunin. Proudhon defendia a conservação 

da propriedade privada e a reforma do capitalismo a partir de sociedades 

cooperativas. Opunha-se às principais formas e métodos de combate 

proletários: sindicatos, greves e a própria perspectiva da luta política operária 

independente. Lassale, por sua vez, sustentava uma tática oportunista de 

aliança com a política pró-latifundiária de Bismarck contra a burguesia, 

abdicando de uma política independente face ao movimento operário alemão. 

Ao mesmo tempo, seus seguidores eram extremamente sectários em relação à 

participação em sindicatos que não estivessem sob influência de seu programa 

e direção. Já Bakunin foi o opositor mais ferrenho de Marx, na I Internacional. 

Foram os “bakuninistas” que forjaram a expressão  “marxista”, de forma 

altamente pejorativa, para designar os comunistas que defendiam as idéias de 

Marx. Enquanto os marxistas defendiam a luta contra o Estado burguês e a 

imposição do poder operário - através da ditadura do proletariado - como 

transição historicamente necessária a uma sociedade sem classes, sem 

Estado e livre de toda coerção, os bakuninistas estavam contra qualquer forma 

de autoridade e de Estado, independentemente de sua natureza de classe e 

limites históricos, denominando-se de socialistas libertários e aos seguidores 

de Marx de socialistas autoritários. Se por um lado os marxistas - expressão 

que causava ojeriza e cólera a Marx - impulsionavam a luta política dos 

trabalhadores e a permanente mobilização de massas, por outro, os 

companheiros de Bakunin opunham-se à intervenção política dos trabalhadores 
                                                           
13 Idem 4 
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e defendiam o golpe para a tomada do poder. Bakunin organizou uma fração 

secreta no interior da Primeira Internacional, com o objetivo de conquistar sua 

direção através de táticas conspirativas. As lutas internas entre as duas 

tendências irreconciliáveis dividiram, neutralizaram e debilitaram 

significativamente a nascente Internacional até o seu final em 1872. 

A Segunda Internacional foi fundada por ocasião das celebrações do 

centenário da Revolução Francesa em Paris (1889), quando, com a presença 

de uma vasta gama de partidos e organizações operárias e socialistas, 

realizou-se o I Congresso da Segunda Internacional. Segundo Annie Kriegel14, 

ao contrário da Primeira Internacional, a Segunda recusou-se a ter uma 

estrutura centralizada e mesmo a afirmar-se como organização permanente; 

federação de partidos e grupos nacionais autônomos; pretendia assegurar as 

relações internacionais entre os movimentos dos diversos países através de 

congressos, a cada três anos. Para Max Beer: 

...em cada país o socialismo acabou por se identificar com seus líderes, o 
que explica também que as “traições” fossem tão sentidas. Dois traços 
caracterizam o socialismo dessa época: por um lado, a tendência (...) à 
unidade e à universalidade do movimento, à internacionalização de seus 
objetivos (...) por outro lado a tendência a diversificação nacional, pelo 
fato do socialismo ter se tornado um organismo de prática política: o 
jaurresismo, o trade-unionismo inglês, o movimento revolucionário 
russo, o austro-marxismo, o socialismo belga, o escandinavo...15 

 

 Isso é mais nítido se considerarmos a já mencionada segunda fase da 

periodização da Segunda Internacional feita por Eric Hobsbawn, época do 

refluxo do movimento operário revolucionário. Essa “crise do marxismo” não se 

limitou ao debate sobre o significado que deveria ter para o marxismo o fato de 

o capitalismo manter-se crescendo e estar cada vez mais forte; era também, 

                                                           
14 KRIEGEL, A. Las Internacionales Obreras (1864-1943). Barcelona, Ediciones Orbir, 1986. 
15 BEER, M. idem, 2 
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conseqüência do aparecimento de grupos com interesses muito diversos no 

interior daquilo que até pouco era, como escreve Hobsbawm, fonte unívoca do 

socialismo. As cisões ocorridas nos movimentos da Polônia, Áustria e Rússia 

ajudaram a modificar tanto a natureza dos debates internos do marxismo e dos 

movimentos socialistas como influência do marxismo fora deles. Nesse período 

há forte tendência para o determinismo mecanicista, que surgiu por duas 

vertentes: pelas derrotas sofridas pelo movimento operário e pela influência 

bastante evolucionista do pensamento de Kautsky na Segunda Internacional16.  

 Franco Andreucci, falando da vertente evolucionista introduzida no 

marxismo (a necessidade natural do fim do capitalismo) e mais genericamente, 

positivista por Kautsky e outros, acrescenta: A relação do marxismo com a 

cultura positivista é, sem dúvida, ao lado de seu encontro com o movimento 

operário, o outro ângulo a partir do qual pode ser lido com facilidade o conjunto 

dos processos de sua simplificação cientificista.17  

 A deformação do marxismo, pela qual só Kautsky foi responsabilizado, 

era identificada na atenuação, primeiro, e depois no aberto repúdio do caráter 

revolucionário do marxismo. Além da corrente revisionista e cientificista, a 

Segunda Internacional sofreu a influência da ideologia ligada a Bernstein, 

marcada pelo pragmatismo reformista. Como um continuador das idéias 

evolucionistas, Berstein fez uma adaptação da dialética ao evolucionismo. Na 

cabeça dos socialistas do final do século passado, depois da morte de Engels, 

havia a seguinte idéia: o evolucionismo é a dialética explicada na linguagem 

dos empiristas ingleses. Os ingleses dizem com clareza aquilo que os alemães 

confundem e complicam. Por marxismo da Segunda Internacional, entende-se, 

                                                           
16 ANDREUCCI, Franco. op. cit p.18 
17 ANDREUCCI, Franco. op. cit p.19 
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em geral, uma interpretação e elaboração do marxismo que reivindica um 

caráter científico para sua concepção da história, na medida em que indica nela 

o desenvolvimento segundo uma necessária sucessão de sistemas de 

produção econômica, conforme um processo evolutivo que só considera a 

possibilidade de rupturas revolucionárias emergentes do desenvolvimento das 

condições objetivas.18  

“Esse é um dos equívocos mais trágicos da história do pensamento 

marxista, pois dialética e evolucionismo, são coisas diferentes”.19 A doutrina 

“marxista” elaborada por Kautsky e adotada pela social-democracia, teve 

grande influência, moldando uma determinada interpretação da história, uma 

determinada abordagem das relações entre sociedade e a economia, à luz de 

princípios evolucionistas, à luz de um certo determinismo muito pronunciado. 

Segundo Marcos Del Roio: 

É bastante notório que a radicalidade crítica da teoria social fundada por 
Marx estava perdendo fôlego desde as origens da Segunda Internacional, 
pelo menos. Na verdade, desde a derrota da Comuna de Paris (1871) e o 
deslocamento do eixo do movimento operário internacional para o 
império germânico, com a fundação do SPD (1875), podia-se perceber os 
indícios de inserção do movimento operário no seio do Estado liberal-
burguês, assim como a origem de uma ideologia subalterna ao 
movimento do capital. As críticas cerradas de Marx ao programa do novo 
partido foram seguidas por seu crescente interesse pelo potencial 
revolucionário presente na Rússia, como se estivesse intuindo a direção 
do movimento que faria uso do seu nome.20 
 

 No período que transcorreu entre a Primeira e a Segunda Internacional, 

a teoria de Marx tornou-se um fator essencial na grande gama de ideologias do 

movimento operário internacional. Aumentou o interesse pelos escritos de Marx 

e Engels e expandiu-se sua divulgação. Todas as tendências e todas as 

                                                           
18 RAGIONIERI, Ernesto. Il marxismo e I’Internacional. Roma, 1968. p.47. 
19 KONDER, Leandro. Esquerda, Socialismo e Marxismo. Revista Teoria e Pesquisa, n.2, DCSo, 
UFSCar, São Calos. 1992. 
20 DEL ROIO, M. Rosa de Luxemburg e as origens da refundação comunista. São Paulo, Revista Novos 
Rumos, 1999, p.80. 
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correntes de pensamento socialista se posicionam daí por diante, em relação 

às posições teóricas dos fundadores do socialismo científico. As várias escolas 

dentro do movimento socialista, exceto os anarquistas, reconhecem a 

importância da obra de Marx, e curvam-se ante a autoridade incontestável de 

Marx e Engels. A linguagem socialista sofre uma longa transformação em 

direção ao vocabulário de Marx, enquanto se multiplicam as citações de seus 

escritos. Mas esse processo de aceitação se inseriu na ideologia socialista 

eclética dominante, que integra Marx e Lassalle, Bakunin e Proudhon, Dühring 

e Benoit Malon.  

O final dos anos 70 foi marcado por uma menor influência de Marx e 

Engels sobre a política do partido na Alemanha, e assinalou também o 

movimento efetivo de origem do marxismo da Segunda Internacional. A difusão 

em escala mundial do marxismo, com caráter de socialismo sistemático e 

científico se iniciou realmente com a publicação do Anti-Dühring de Engels. 

Se devo avaliar a influência que o Anti-Dühring exerceu sobre mim – 
escreveu Kautsky - nenhum outro livro contribuiu tanto para a 
compreensão do marxismo. O Capital de Marx é sem dúvida uma obra 
mais poderosa, mas só através do Anti-Dühringi aprendemos a 
compreender O Capital e a lê-lo corretamente.21 

 
 Esse livro serviu de base à formação dos mais autorizados expoentes da 

Segunda Internacional: Babel, Bernstein, Kautsky, Plekhanov, Akselrod e 

Labriola. 

 A partir do início dos anos 80 determina-se uma distinção entre a escola 

marxista e o que George Haupt chama de “socialismo eclético”, e o fenômeno 

se verifica no interior da social-democracia alemã. O Impulso parte do próprio 

Engels, com sua polêmica contra Dühring cuja influência sobre os socialistas 

                                                           
21 ENGELS, F. Briefwechsel mit K. Kautsky. Viena, 1955. p.44. in História do Marxismo, volume I. p. 
381 
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alemães era grande. O Anti-Dühring assinalou, sob vários aspectos, um 

momento crucial na formação do “marxismo” como sistema. 22  

 O núcleo marxista que se formou dentro da social-democracia alemã 

tornou-se uma corrente ideológica que buscava conquistar a hegemonia dentro 

do movimento socialista na Alemanha. O destino dos termos “marxista” e 

“marxismo”, sua apresentação e difusão em uma nova forma e com um novo 

conteúdo ocorrem no fogo de uma longa e dura batalha teórica e política, 

dirigida por um grupo que desde o início se definiu como “marxista 

conseqüente” e se propôs fazer triunfar o “marxismo”, elevando-o a doutrina 

oficial do movimento partidário. Ele se valeu do apoio teórico de Engels, cujo 

papel nesse progresso de hegemonização foi bastante notável, e do apoio 

político dos dois líderes do partido, Bebel e Liebknecht. Porém o batismo da 

escola e da doutrina se deu sem o conhecimento de Marx e Engels e contra a 

sua vontade. Eles jamais deram visto de entrada a esse neologismo 

“marxismo” e ao contrário, reagiram irritados diante dele, rejeitam-no. Marx 

prefere definir a sua teoria como “socialismo materialista crítico”; e Engels, por 

sua vez, falou de “socialismo crítico e revolucionário”. “O que o distinguia dos 

seus predecessores é justamente essa base materialista; o chamam de 

socialismo científico, termo usado em contraposição ao socialismo utópico”.23 

Marx considerou perigosos os termos, “marxistas” e ‘marxismos”, que podiam 

servir para isolá-lo enquanto chefe de uma seita, aprisionando as suas teorias 

em dogmas. O apelo aos termos “marxista” e “marxismo” foi bastante desigual 

na utilização que deles fizeram vários protagonistas e interpretes de primeiro 

                                                           
22  HAUPT, George. Marx e o Marxismo, que faz parte do volume I da História do Marxismo, organizado 
por Eric Hobsbawm. 
23 HAUPT, G. Marx e o Marxismo. in: História do Marxismo. volume I. Ed. Paz e Terra, São Paulo, 
1987. p.362.  
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plano nos vários países. Tal como Kautsky, os marxistas russos e sobretudo 

Lênin, adotaram a prática já corrente na Rússia e fizeram amplo uso dos 

mesmos desde os anos 90: definiam-se na imprensa legal como “marxistas”; 

propuseram-se a desenvolver “o ponto de vista marxista”; assumiram posições 

em nome do “marxismo” contra os populistas, que tentavam apoderar-se de 

Marx para utilizá-lo contra a social-democracia. Rosa Luxemburgo, ao 

contrário, na virada do século, foi mais parcimoniosa no uso dos termos e 

preferiu recorrer a “socialismo científico” e “social-democracia”.  

Seria errôneo, no entanto, tirar conclusões apressadas sobre a 

freqüência do uso desses termos. O assunto não pode ser encarado em termos 

de qualificação léxica, pois tanto se vincula ao contexto e ao uso intelectual e 

político quanto ao estilo pessoal dos autores, bem como à expressão individual 

e a uma determinada concepção que se tem da atividade e da expressão 

ideológica. Em um país como a Rússia, por exemplo, onde o marxismo se 

inseria em uma pluralidade de doutrinas e de tendências socialistas, todas 

marcadas pela obra de Marx, sua freqüência precoce se explica pela vontade 

de caracterizar-se e qualificar-se como corrente política e teórica distinta. Mas 

não se delineavam várias tendências no interior do campo “marxista”, 

apareciam vários termos políticos – além da definição de “marxistas legais” 

como por exemplo: economicismo, bolchevismo, menchevismo, 

liquidacionismo, etc.24   

 Os discípulos mais próximos de Marx e Engels, não compartilharam, no 

início dos anos 80, dessa repugnância e julgam injustificados esses temores. 

Compreenderam as mudanças ocorridas na mentalidade coletiva e na 

constelação ideológica socialista, que impunham uma denominação clara dos 
                                                           
24 HAUPT, G. op., cit., pp 373-374. 
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grupos e das tendências. Os militantes não mais evitavam recorrer ao nome de 

um homem para identificar-se; ao contrário, sentiam-se orgulhosos de uma 

etiqueta que os ligava ao grande pensador, cuja fama de cientista, de fundador 

do socialismo científico já se achava consolidada. 

 A paternidade das noções de “marxista” e “marxismo”, no sentido que 

assumiu em nosso vocabulário, cabe a Kautsky. Enquanto nos escritos dos 

seus contemporâneos alemães e dos colaboradores de Engels essas 

expressões aparecem ainda em caráter fortuito, Kautsky as utilizava desde 

1882 de modo consciente, sistemático, dentro de um contexto bem definido e 

com um significado ideológico e político que não tem absolutamente nada a ver 

com o mimetismo ou a contaminação da linguagem. O termo “marxista” e 

“marxismo” tinham para Kautsky e o grupo reunido ao seu redor um valor 

programático e serviam como instrumento na luta ideológica e política. Com 

energia, agressividade, de modo ofensivo, Kautsky se dispôs, à frente de um 

pequeno grupo que dirigia a revista teórica Neue Zeit, a executar um objetivo 

prefixado que consistia em levar à vitória a escola marxista. Aquele que trinta 

anos depois declararia ser apenas um teórico - e, segundo Haupt, um político 

medíocre - deu provas de uma habilidade tática incrível. 

A insistência na definição do marxismo como ciência poderia fornecer a 

chave para compreender as razões que levaram Kautsky a apropriar-se do 

termo e a interpretação que ele deu ao “sistema de Marx”. Deve-se recordar a 

este respeito que nos anos 80, Kautsky, grande admirador de Darwin – como 

toda sua geração – parece inspirar-se no sucesso, na repercussão, na força de 

atração do termo “darwinismo”: procurando relacioná-lo com uma dimensão 

essencial da obra de Marx, orienta seu modo de proceder. Se o darwinismo é o 
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sinônimo da ciência da natureza, marxismo passou a ser sinônimo de ciências 

sociais. Nisso Kautsky não foi inovador; o paralelo entre Darwin e Marx foi 

constante no discurso socialista do fim do século e correspondeu à 

sensibilidade e à mentalidade coletiva do tempo, saturadas de cientificismo, 

dominadas pelo materialismo monista e pelas idéias de progresso e de 

evolução derivadas das ciências naturais. Para Kautsky, o caráter essencial do 

marxismo como ciência era a concepção materialista da história. O historicismo 

marxista da Segunda Internacional foi contemporâneo da emergência da 

escola marxista em torno da Neue Zeit. A definição do marxismo adotada por 

Kautsky nos anos 80 foi pelo menos conceituada em 1908 numa fórmula que 

se tornou famosa: “O socialismo marxista, em última análise não é mais que a 

ciência da história do ponto de vista do proletariado”.25  Vinte anos depois, por 

ocasião do septuagésimo aniversário de Kautsky, o marxista americano Louis 

Boudin assim sintetizava o resultado de uma evolução iniciada nos anos 80 do 

século passado: o marxismo, que “era a teoria geralmente aceita pelo 

movimento socialista” é “hoje em dia uma teoria geral da história e não uma 

teoria particular da revolução”.26 

 Neste período houve um intenso debate revisionista entre os “marxistas” 

Bernstein dizia: 

Ao volver do século o termo “marxismo” (...) serve para designar o 
pensamento e a obra de Marx, sem levantar qualquer problemática no que 
se refere às controvérsias já então numerosas sobre o texto mais 
importante do autor. O termo “marxista”, usado correntemente como 
adjetivo ou como substantivo, designa ou uma obra de Marx, ou seguidor 
de suas teorias, ou um movimento político que se pretende a ele 
vinculado.27 
 

                                                           
25 BOUDIN,L. Teoria da Revolução. In História do Marxismo. volume I. p. 372. 
26 Idem 8, p.371. 
27 BERNSTEIN,E. Prefácio à edição francesa de Vraussetzungen des Sozialismus, Paris, 1920. In História 
do Marxismo. volume I, Ed. Paz e Terra, São Paulo, 1987. P.373. 
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Isso explica o uso do termo no vocabulário político, a partir dos primeiros 

anos deste século, com um duplo significado: o primeiro, restrito, a indicar a 

teoria de Marx e o socialismo científico, o segundo, de acepção bem ampla, 

não se aplica mais apenas à teoria de Marx, mas às contribuições dos seus 

sucessores e engloba ao mesmo tempo o instrumental ideológico dos partidos 

operários. A extensão ilimitada do termo assume, portanto, em última análise, a 

forma de uma identificação do marxismo à social-democracia, particularmente 

com o Partido Social-Democrata alemão (SPD). 

 Na Alemanha, onde se tornou a ideologia oficial do SPD, o marxismo 

dominou formalmente o campo teórico do movimento do partido, e as 

diferenças são indicadas então através da denominação das correntes: 

revisionismo, ortodoxia, radicalismo de esquerda, etc. A partir do exemplo do 

SPD, pode-se identificar uma tendência mais geral: quando o marxismo 

conquista a hegemonia no movimento operário internacional. As expressões 

onomásticas tendem a ceder lugar a proposições genéricas para designar as 

correntes em disputa no interior da Segunda Internacional. Daí por diante 

“marxismo” será acompanhado de algum qualitativo e o conjunto comporá uma 

série de rótulos: haverá o marxismo “verdadeiro” e “falso”, “restrito” e “amplo”, 

“ortodoxo” e “revolucionário”, “dogmático” ou “criador”28. Mas, assim, o termo 

muda fundamentalmente de significado, acabado por designar orientações e 

interpretações contrastantes, cujo único denominador comum vem a ser uma 

profissão de fé ou uma simples referência a Marx. A partir de então, ao invés 

de falar-se de marxismo geral, talvez seja melhor usar o plural: marxismos. 

                                                           
28 ANDREUCCI, F. op. cit., p.17. 
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 Surge daí o que podemos chamar de “marxistas” 29, colocados entre 

aspas, pois passaram a ser os marxistas da boca para fora, na melhor das 

hipóteses os ex-marxistas, ou, no emprego mais ofensivo do termo, renegados. 

Em alguns casos, a definição era mais complexa e mais antiga: a palavra se 

referia aos “marxistas vulgares” ou “marxistas ortodoxos”. Foi neste contexto 

que nasceu o kautskismo, um tipo de abreviação ou simplificação da expressão 

“marxismo da Segunda Internacional”. 

 A “deformação” do marxismo, pela qual, muitas vezes apenas Kautsky 

foi responsabilizado, era identificada no abrandamento, primeiro, e depois no 

aberto repúdio do caráter revolucionário do marxismo. No âmbito de uma série 

de avaliações de caráter predominantemente político – ou que ao menos 

tinham o seu centro na relação entre marxismo e a prática política da social-

democracia internacional – Lênin tendia a sublinhar as conotações ideológicas 

(mas também sociais) das principais correntes do socialismo no período da 

Segunda Internacional: os oportunistas, isto é, tanto os que partiam das 

premissas do revisionismo de Bernstein como os que independentemente 

delas, tinham desenvolvido uma política marcada pelo pragmatismo reformista; 

a “esquerda”, da qual os bolchevistas eram os máximos representantes; e 

finalmente os “ortodoxos”, entre os quais se destacava Kautsky, que tinham 

chegado pouco a pouco à apostasia, no início da guerra ou ligeiramente antes 

dela. 

A respeito da difusão do positivismo e do determinismo econômico é 

assim que escreve Engels a Conrad Schmidt em 1890: 

                           O que falta a todos estes senhores é a dialética. Eles vêem sempre e 
somente um lado a causa, de outro o efeito. Não chegam a perceber que 
esta é uma abstração vazia, que no mundo real tais contraposições 

                                                           
29 ANDREUCCI,F. idem 11. 
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metafísicas polares só existem nos momentos de crise, mas que todo o 
grande curso das coisas se desenvolve sob forma de ação e reação 
recíproca, mesmo se de forças bem desiguais, entre as quais o movimento 
econômico é a perder de vista o mais forte, o mais original, o mais 
decisivo; eles não chegam a ver que neste campo nada é absoluto e tudo é 
relativo. Para eles Hegel não existiu.30 

 

As idéias socialistas chegam ao Brasil 

As idéias socialistas chegaram ao Brasil tão logo começaram a se 

desenvolver na Europa. Para Vamireh Chacon, não só influências intelectuais 

transmitiram-se da Europa para o Brasil, pois a insurreição Praieira teria sido a 

versão brasileira da “Primavera dos Povos” (1848), guardadas suas devidas 

proporções. Nela, as influências socialistas modernas se fizeram sentir pela 

primeira vez no Brasil.31  

O jornalista Nereu Rangel Pestana refere-se à existência de um 

periódico – O Socialista - que por volta de 1839, dez anos antes do manifesto 

de Marx e Engels, pregava no Rio de Janeiro, uma organização que 

estabeleceria a “cidadania universal”. Em 1840, Benoît Junes Mure (médico) e 

Louis Legu Vauthier (engenheiro), propagavam no Brasil o socialismo de 

Charles Fourier, através de periódicos publicados em Recife, Santa Catarina e 

no Rio de Janeiro32 ; Mure e Vauthier formaram grupos de intelectuais e 

contribuíram para o lançamento de publicações socialistas no Brasil.  

No dia primeiro de agosto de 1845, Manuel Gaspar de Siqueira Rego 

começou a editar em Niterói (RJ) O Socialista da Província do Rio de Janeiro, 

que durou até agosto de 1847, sendo seus colaboradores: Benoît Junes Mure, 

João Vicente Martins e Edmond Tiberghion. Uma outra publicação importante 

                                                           
30 Carta de Engels a Schmidt de 27 de outubro de 1890. In: Marx e Engels, Opere scelte, cit, p.1249. in: 
Marx e Engels, Obras esolhidas, edição brasileira. 
31 CHACON,V. História das idéias socialistas no Brasil. Ed. Civilização Brasileira, Rio de Janeiro.1981. 
p. 22. 
32 BANDEIRA, Moniz. O Ano Vermelho. Ed. Brasiliense, 2 edição, São Paulo. 1980.p. 14. 
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foi, em julho de 1846, a revista O Progresso; dirigida por Antônio Pedro de 

Figueiredo. Com todas estas publicações no Brasil, a palavra socialismo 

vulgarizava-se na imprensa e no Parlamento (na maioria das vezes neste 

último), sofrendo também uma série de críticas e manifestações de repudio por 

parte dos políticos.  

De 1860 a 1869, surgiram no país cerca de vinte publicações com 

tendências ditas socialistas. Algumas eram editadas por um movimento 

operário ainda muito pequeno que mal começava a surgir: O Operário, O 

trabalho, O Proletário, O Socialista, O Brado da Miséria, O Grito dos Pobres. 

Outras, como O Anarquista Fluminense, O Anarquista, O Comunista, O 

Incendiário e o Carbonário tinham um tom mais humorístico e caráter liberal. 33 

 Em 1878 surgiram diversos Clubes Socialistas, não mais inspirados pelo 

chamado “socialismo utópico” dos discípulos de Fourier, mas influenciados 

pelas idéias marxistas do SPD sob a direção de August Bebel e Wilhelm 

Liebnecht, que foram divulgadas pelo mundo e que marcaram de maneira 

muito forte o pensamento socialista, no Brasil. Moniz Bandeira argumenta que 

a social-democracia nasceu às vésperas da República; a imigração estrangeira 

e a abolição contribuíram para suscitar o seu aparecimento, porque ambos 

abriam caminho para a industrialização. Somente entre 1890 e 1914 

instalaram-se no país quase sete mil fábricas, formando-se realmente, nesse 

período, o que podemos chamar de proletariado nacional. 

Uma parte desses socialistas era oriunda da classe operária e tinham a 

preocupação de melhorar a sorte de seus companheiros de classe (José Veiga, 

Luiz França e Silva, Mariano Garcia), outros eram professores (Eugênio 

George, Vicente de Souza), jornalistas (Gustavo Lacerda), advogados (Evaristo 
                                                           
33 Idem 20, p.15-16. 
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de Moraes), médicos (Silvério Fontes, Estevam Estrella, Soter de Aráujo), que 

estavam empenhados na busca de uma sociedade justa. Essas pessoas 

deram-se a tarefa de tentar criar um movimento socialista muito mais para 

educar do que como organizações políticas, e na impossibilidade de contar 

com a própria experiência na elaboração teórica, recorriam às experiências 

realizadas em outros países através de autores a que tinham acesso. 

 É extremamente difícil precisar as dificuldades que foram enfrentadas 

pelos socialistas brasileiros numa sociedade conservadora como a do Brasil na 

passagem do século XIX para o XX. Porém, se o preconceito com relação às 

idéias que sustentavam atingia a todos de maneira igual dentro do movimento, 

no caso daqueles de origem operária as conseqüências foram mais duras, 

como por exemplo, a dificuldade de conseguir trabalho. Alguns viviam e 

morriam na mais completa miséria, como os casos de França e Silva, José 

Veiga e Mariano Garcia, para mencionar apenas alguns. Em relação à França 

e Silva, Estevam Estrella escreveu no jornal do Recife Aurora Social:  

A luta que sustentou foi terrível. Si ainda hoje é considerado um 
criminoso nato, um louco, o operario, um homem do povo, ou um 
burguez liberal que defende ou procura propagar o socialismo, quanto 
mais n’aquella epoca, em que o Brazil acabava de sahir do regimen 
feudal, com a abolição de escravidão, do homem propriedade. Assim 
França e Silva, de 1890 e 1894, data em que floresceu na Capital Federal, 
soffreu as maiores perseguições e injustiças.Foi forçado a lutar 
desesperadamente para viver, porque os patrões chupadores de operários, 
fizeram tremenda parede em todo o Rio de Janeiro, contra França e Silva, 
negando-lhe trabalho, pão e agua. Por toda parte França e Silva era 
apontado como um louco, um perturbador da ordem, um inimigo da 
patria, da familia, da propriedade, e de Deus, até mesmo pelos operarios 
imbecis que o intrigavam com os patrões chamando o de anarchista 
perigoso.Causa notavel...os operários ignorantes, trahidores, para 
agradarem aos patrões, transformam-se nos maiores algozes contra 
aquelles que mais intelligentes se revellam e que na officinas procuram 
arrancar da escravidão os seus irmãos de infortunios, de desgraças. Foi o 
que se deu com França e Silva. Desgostoso, abandonado França, falleceu 
em 23 de abril de 1894 e seu cadaver arrastado núm carro de misericordia 
foi atirado na cova rasa, n. 6009 do cemiterio de S. Francisco Xavier. É 
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sempre assim que o povo deixa findarem-se os seus maiores. Luiz França 
e Silva, pois, fazendo-se-lhe inteira justiça, foi o primeiro martyr do 
socialismo na terra de Cabral. 
Mas é de esperar, pois, que núm futuro não muito remoto, a sua memoria 
respeitavel será n’esta região do globo, venerada por todos os filhos do 
trabalho.34  

 

Segundo Everardo Dias, o desinteresse do elemento estrangeiro 

(imigrantes) pela política nacional brasileira manifestava-se abertamente e 

encontrava razões plausíveis na estrutura eleitoral brasileira, marcada por 

fraudes e violência, sob o controle de coronéis. Predominava no emigrante o 

egoísmo pessoal de enriquecer e ser autônomo. No meio rural, assim que 

conseguisse reunir algumas economias o imigrante deixava as fazendas para 

tentar formar um pequeno patrimônio. Nos centros urbanos funcionava a 

mesma prática, toda família dedicava-se ao trabalho a fim de acumular para 

sua prosperidade. 

Outro ponto importante que atrapalhava a formação de organizações 

eram as tendências opostas dos imigrantes – monarquistas, católicas, 

regionalistas. Espalhavam-se em grande número as sociedades beneficentes, 

agrupando indivíduos de províncias, regiões e países, que comemoravam suas 

datas e festividades, indiferentes ao Brasil. Tudo isso constituía uma barreira 

para a organização de um partido operário, ainda mais socialista. Além disso, a 

maior parte dos elementos do operariado estrangeiro era composta de adeptos 

de Bakúnin e Proudhon, coletivistas, anarquistas, internacionalistas, contrários 

a presença do operariado no Parlamento. No caso dos trabalhadores 

brasileiros ocorria o mesmo: predominava o desinteresse por idéias externas, 
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oriundas de terras onde havia miséria e fome. O Brasil era a terra de fartura, 

onde ninguém passava fome.  

O operariado nacional que não estava vinculado às lideranças locais era 

analfabeto e cheio de preconceitos. Era limitadíssimo o número de nacionais 

com que se podia contar e mesmo estes, em sua maioria, não eram operários, 

pertenciam às camadas médias urbanas desiludidas com a República e ao 

mesmo tempo inimigas de toda disciplina, que confundiam com sujeição - algo 

que repeliam com altivez, porque lhes lembrava escravidão. Era evidente a 

debilidade numérica e de ordem cultural que formava a base para promover a 

difusão e desenvolvimento de núcleos da doutrina socialista.35 

Mesmo com todas as dificuldades estruturais e culturais, estas idéias 

que aportaram no Brasil são de extrema importância para que possamos 

entender até que ponto influenciaram o pensamento do movimento socialista e 

depois como se mantiveram ao longo da história das organizações de 

esquerda em suas publicações, principalmente no que diz respeito A Questão 

Social editada pelo Centro Socialista de Santos. Este foi um período em que a 

filosofia alemã, particularmente a que nasceu das idéias de Hegel, predominou 

e a figura de destaque neste período foi a de Tobias Barreto. 

Os sistemas de pensamento característicos do século XIX são o 

positivismo de Comte e de Saint-Simon, o evolucionismo de Darwin e o 

marxismo. Segundo Clovis Beviláqua, predominava no Brasil uma “filosofia 

positivista naturalista” que para ele condizia com a mentalidade das elites 

brasileiras, compostas de “inteligências pouco atentas”. 36 Mas talvez tenha 

sido Cruz Costa quem melhor colocou o motivo da adoção dessa linha de 
                                                           
35 DIAS, Everardo. História da lutas sociais no Brasil.  2º São Paulo, Ed. Alfa- Omega, 1977. p.40-1 
36 COSTA,Cruz. Contribuição à História das Idéias no Brasil. Ed. Civilização Brasileira, 2 edição, 1967. 
p.280.  
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pensamento no Brasil: a elite burguesa brasileira encontraria no evolucionismo 

uma síntese filosófica que justificava a sua atitude política, social e até 

religiosa... 37 

A idolatria pela ciência, desprovida do necessário senso crítico, 

caracterizava esse materialismo vulgar, como foi chamado; ela influenciou 

vários intelectuais brasileiros, como Tobias Barreto, Sílvio Romero, Farias Brito, 

Carlos Escobar, Soter de Araújo e Silvério Fontes. Segundo muitos intelectuais, 

a questão brasileira deveria ser resolvida com o progresso e o desenvolvimento 

sem nenhum tipo de conflito; Pereira Barreto colocou que a revolução era 

ameaçadora para o desenvolvimento político e social do Brasil. A questão 

social não poderia ser resolvida por meios políticos e sim por meios intelectuais 

e morais, e para os positivistas a revolução poderia quebrar a unidade 

brasileira. 

 O saint-simonismo foi uma influência muito presente no pensamento 

brasileiro; e como sempre, em nosso país, a escola teve um representante 

professoral: Aprígio Guimarães, que escreveu uma verdadeira obra de fé 

dedicada a Saint-Simon: Miscelânia Filosófica e Sociológica (1889), onde 

citava com muita freqüência os mentores do positivismo, entre eles, Chevalier, 

Enfantin, Bazard, Olinda Rodrigues, ao lado de Comte e Quinet. 

Para Aprígio Guimarães, todo sistema de Saint-Simon e da sua escola 

firmava-se num princípio fundamental: o princípio do progresso, da evolução. 

Porém, Guimarães discordava das posições socializantes do saint-simonismo 

diante da família e da propriedade. Os intelectuais expressavam o terror da 

classe dominante a que estavam associados, encarregando-se de refutar as 
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implicações socialistas de Saint-Simon, negando, com razão, que essas 

implicações chegassem ao ponto de um socialismo marxista: 

Os Saint-Simonianos sempre protestaram e com razão contra toda 
assimilação de suas doutrinas econômicas ao comunismo igualados; no 
fundo, seu sistema pretende organizar a sociedade inteira, através de um 
exército ou de uma grande burocracia pública; ora, a experiência tem 
mostrado, e todos os dias mostra, que a organização militar ou 
administrativa a que é preciso recorrer em certos casos, longe de ser uma 
panacéia, um ideal para o qual é preciso dirigir-se, é impotente para 
resolver certos problemas sociais, em que o espírito da liberdade de 
concorrência faz, ao contrário, prodígios.38   

  

Mesmo Aprígio Guimarães, que tinha suas divergências com os 

preceitos teóricos de Saint-Simon; proclamava-se a favor do sufrágio universal, 

contrariando os próprios saint-simonianos, intelectualizados e aristocratas, em 

busca de aliança com a burguesia. Isto não satisfez Aprígio, que havia sofrido 

toda influência republicana. Segundo Chacon, ele não chegou a nenhum 

“radicalismo socialista”, deteve-se na faixa do saint-simonismo, limite entre o 

liberalismo e o moderado intervencionismo, aproveitando inclusive para citar 

Comte, ficando bem com todas a novas correntes de pensamento em 

ascensão. Não fez nenhuma referência ao chamado socialismo alemão, 

principalmente as teorias “violentas e obsoletas” de Marx, assim denominadas 

por ele. Argumentava que o socialismo alemão era utilizado por Bismarck como 

instrumento do seu imperialismo Aprígio, como a maioria da elite intelectual do 

país, era influenciado pelo o que podemos chamar de corrente francesa de 

pensamento, que a todo o momento buscava argumentar contra a corrente 

alemã e em defesa da civilização: 

Transpondo os muros da Universidade e espelhando-se livremente no 
povo das cidades, o socialismo nada aumentou em valor científico, suas 
diversas doutrinas, que mudam um pouco segundo os meios e os chefes, 
parecem reduzir-se, em última análise, ao comunismo autoritário, à noção 
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do Estado único proprietário, único capitalista, único senhor. O ideal é 
bastante primitivo, bastante grosseiro.Por outro lado, o socialismo 
adquiriu um poder singularmente concreto e prático, chamando e 
reunindo os que sofrem(...) Torna-se um exército disciplinado, sob a mão 
de chefes que não se perdem na metafísica, mas que dirigem suas tropas 
ao assalto do poder político.39 

 

 Outra corrente de pensamento que foi muito influente na formação do 

que podemos chamar de socialismo brasileiro, foi a que teve como base as 

idéias de Lassalle. Como já foi dito, o SPD serviu como uma fonte para os 

fundadores do pensamento socialista no Brasil, e é a partir disso que podemos 

entender o prestígio de Ferdinad Lassalle entre os socialistas brasileiros. 

 Lassalle tinha a fama de ser o grande difusor do socialismo alemão, o 

primeiro a dar-lhe um caráter prático, fugindo do domínio apenas teórico e 

dando movimento e expressão ao povo através da criação do primeiro partido 

operário da Alemanha, o ADAV, em 1863, de onde se originou o SPD; por isso 

não surpreende que ele seja considerado o seu pai. No fim do século XIX foi 

atribuído a Lassalle o que depois foi a Lenin na Revolução de Outubro de 1917: 

conseguir criar uma organização a partir da teoria socialista. 

 Existem evidências de sua influência no pensamento socialista brasileiro 

e chegou a ser lido, como na versão francesa de Capital e Trabalho encontrada 

na Biblioteca do Centro Socialista de Santos em 189040 e em citações de artigo 

escrito por Estevam Estrella, na Gazeta Operário, no Rio de Janeiro, em 1902. 

Nas duas é muito provável que a versão francesa utilizada tenha sido feita por 

Benoît Malon, pois havia uma introdução do próprio Malon sobre o 

desenvolvimento do socialismo na França e na Alemanha, sendo Lassalle 
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descrito como o grande difusor do socialismo. Ao que tudo indica, Lassalle foi 

difundido no Brasil principalmente por Malon. 

 Segundo Leandro Konder, é difícil precisar com exatidão quando 

foram feitas as primeiras referências de Marx no Brasil. Mas, a partir de um 

levantamento bibliográfico sobre a história do marxismo no país, parece que a 

primeira vez que o pensador alemão foi citado foi na época da Comuna de 

Paris (1871). Em seu livro Marx, o Socialismo e o Brasil41, José Nilo Tavares 

demonstra que os acontecimentos ocorridos em Paris tiveram repercussão na 

Câmara dos Deputados e no Senado. Manoel Francisco Corrêa, Ministro de 

Negócios Estrangeiros do Império, buscava assegurar aos membros destas 

casas, que estavam em pânico com o levante parisiense, que se algum dos 

agitadores buscasse asilo no Brasil, seria de imediato extraditado para a 

França. Isso fez com que os deputados e senadores ficassem menos 

preocupados, e emitissem opiniões sobre o acontecido. O deputado Machado 

Freire Pereira, de Pernambuco, na sessão de 20 de junho de 1871, já com a 

Comuna derrotada, congratulava-se com a vitória da civilização francesa, 

chamando o comunismo de o “cancro do mundo moderno” 42.  

As críticas, em sua totalidade, eram feitas sem qualquer base: não se 

sabia quem era Marx ou o que era comunismo. A confusão era tamanha por 

parte dos políticos que tratavam o positivismo e o comunismo como uma única 

coisa. Isso ficou claro no relatório levado pelo ministro João Alfredo à Câmara 

dos Deputados, relatório este que lhe havia sido entregue pelo então diretor do 

Instituto dos Meninos Cegos, Benjamin Constant sobre sua administração e as 

necessidades da instituição, onde também deixava clara suas convicções 
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positivistas. O deputado da Bahia, Benevenuto Augusto de Magalhães Taques, 

criticava o ministro por o ter levado à Câmara, sem dar atenção ao conteúdo do 

relatório que, segundo o deputado, possuía doutrinas dissolventes, adversárias 

do cristianismo. Dois trechos significativos trazidos por Evaristo de Moraes 

Filho demonstram isso: 

Foram os socialistas, os comunistas e os outros que perverteram em 
França as idéias do povo, ensinaram que todos os impulsos da natureza 
são bons, que o prazer é a nossa primeira lei. Nascidas do materialismo 
essas doutrinas destruíram a base moral, elevaram as paixões vulgares, e 
de mãos dadas com o cosmopolitismo e espírito de independência que se 
tem desenvolvido, produziram o governo comunal de Paris, em que se 
viram todas as atrocidades, entregue como foi a um bando de homens que 
perdidos em seu delírio desconheceram a Deus, a pátria, a família e a 
propriedade. Dentre estas escolas há uma conhecida com o título de 
positiva, cujo oráculo e chefe foi um homem de talento superior, Augusto 
Comte, muito apreciado pelos cultores das ciências matemáticas, às quais 
é dedicado o diretor do Instituto dos Meninos Cegos...Eu não desejo que 
semelhantes doutrinas corram entre nós, sejam favorecidas pelo governo. 
Os resultados das doutrinas subversivas da moral são infalíveis, elas 
produziram os delírios da Comuna, a qual tudo o que disse e decretou 
achou ensinado nos livros, até aquela declaração de que os macacos eram 
os nossos irrecusáveis antepassados 43 
 

 Na sessão seguinte, João Alfredo respondeu ao deputado e defendeu 

Benjamin Constant, procurando fazer uma distinção entre o positivismo e o 

marxismo, sem utilizar esta expressão ou o nome de Marx: 

Há, finalmente, no discurso do nobre deputado uma injustiça e é quando 
ele chama minha atenção para o diretor do Instituto dos Meninos Cegos. 
Que disse S. Exa., se achava imbuído das idéias perigosas da escola 
filosófica positiva, e que por isso podia perverter os meninos confiados 
ao seu cuidado. Sr. Presidente, se o nobre deputado lesse com mais 
atenção o relatório do digno diretor do Instituto dos Meninos Cegos, 
veria que esse funcionário, longe de ser aderente à nova filosofia do 
materialismo alemão, a essa escola perigosa, de que o nobre deputado 
supõe sectária da comuna de Paris, tratando de ciências positivas, 
aproveitou a ocasião para dar-lhes mais importância do que às outras. Se 
ele tivesse desenvolvido as idéias que o nobre deputado lhe atribuiu, 
certamente nenhuma dúvida eu teria de observa-lhe o erro de suas 
crenças. Mas incidentemente tratou da filosofia positiva, que não é 
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propriamente a escola a que se referiu o nobre deputado, e assim creio 
que não aproveitou uma peça oficial para nela exibir idéias perigosas. 44 
 

 Raimundo Magalhães Júnior, em um artigo publicado no Jornal do Brasil 

no dia 1º de Junho de 1958, registrou como a imprensa do Brasil reagiu em 

relação a Comuna e a criação da Associação Internacional dos Trabalhadores 

(Primeira Internacional) e a figura do próprio Marx. Magalhães Júnior 

reproduziu uma nota do dia 3 de Outubro de 1871, publicada pelo jornal – A 

Reforma – que pertencia ao Partido Liberal, escrita por Joaquim Serra, poeta e 

jornalista republicano, que iniciou o movimento abolicionista no Parlamento 

(1879), referindo-se nominalmente à Marx: 

O Sr Karl Marx, chefe da Internacional, cuja a sede é em Londres, acaba 
de escrever ao Times, declarando que a asserção apresentada ao Daily 
News de que a Associação recomendou aos rústicos franceses que 
incendiassem os palácios é de todo o ponto falsa afirmando, outrossim, 
que todas as proclamações contendo infames sugestões, publicadas em 
Paris em nome da Internacional, depois de 18 de março, são apócrifas. 45  
 

Para Evaristo de Moraes Filho parece não haver dúvidas de que coube 

ao jornal A Reforma a primazia de imprimir o nome de Karl Marx no Brasil. Em 

29 de Fevereiro de 1872 a revista Echo Americano, editada em Londres, em 

português, e que era dirigida por Luís Bivar e Melo Morais Filho, publicou um 

artigo que difundia uma biografia bastante simpática para com as idéias de 

Marx. Sem qualquer ataque ou alarmismo, o artigo tinha o título de O Dr. 

Carlos Marx: 

A doutrina da Karl Marx se distingue dos sistemas dos outros socialistas. 
Rejeita todas as concepções e deduções doutrinárias e se procura 
demonstrar que a sociedade atual possui os germes de uma sociedade 
nova; que esta sociedade elabora-se por meio da luta de classes que, 
depois de ter passado pela ditadura transitória, se fundirão finalmente na 
Associação dos Produtores Livres, baseada sobre a propriedade coletiva 
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do terreno e dos instrumentos de trabalho. Trata-se, pois, de uma doutrina 
que merece atenção e respeito e que não justifica as prevenções contra o 
Dr. Karl Marx, que tem sido alvo de muita malignidade. 46 

 

 Quase ao final, diz a nota: 

Tal é esse homem, que muita gente considera ser um ente intratável e um 
revolucionário empedernido; mas que não é senão um filósofo e um 
pensador, temível, é certo, pelas suas faculdades organizadoras e 
admiravelmente sintéticas, pela sua larga experiência das revoluções, sua 
vasta ciência, sua tenacidade características, pela afabilidade de suas 
maneiras, pelo conhecimento de todos os idiomas europeus, e uma 
infatigável aptidão para os trabalhos mais áridos. 47 
 

Paulo Cavalcanti, autor de Eça de Queiroz, Agitador do Brasil 

(Companhia Editora Nacional, São Paulo, 1959), informa que o jornal de cunho 

republicano do Recife, O Seis de Março, que era dirigido por Afonso 

d’Albuquerque Melo e José Maria, traduziu e transcreveu um longo artigo que 

havia sido publicado anteriormente na revista Ilustração Espanhola, com o 

título: As Doutrinas do Dr. Carlos Marx 48. Segundo Leandro Konder, este artigo 

pode ter sido lido por Sílvio Romero, Tobias Barreto, Araripe Júnior, Artur 

Orlando, Aníbal Falcão, Inglês de Souza, Vitoriano Palhares, João Barbalho 

Uchoa Cavalcanti, José Mariano Carneiro da Cunha e Joaquim Nabuco. É claro 

que através apenas deste artigo, estes intelectuais, não poderiam obter um 

conhecimento significativo sobre Marx e sua teoria. 

Em 1905, Lúcio de Mendonça em seu livro de memórias transcreveu um 

artigo escrito por ele em 1879, no qual mencionava o nome de Marx em meio 

aos maiores políticos do tempo, ao lado de: V. Hugo, Mazzini e Garibaldi.49 

Neste mesmo livro, Lúcio critica um artigo que havia sido escrito por Quintino 

                                                           
46 Echo Americano. Londres, 29/02/1872, nº20, apud. KONDER, L. op. cit. p 70-71. 
47 TAVARES, José Nilo. Por que Marx? Ed. Graal, Rio de Janeiro, 1983. pp 197-199.in  MORAES 
FILHO, Evaristo de. op. cit. p.24 
48 CHACON, V. História das Idéias Socialistas no Brasil. Ed. Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, 
1981. p.168 
49 MENDONÇA, Lúcio. A Caminho. Ed. Laemmert, 1905. pp.3-4, 189-190, 74.  
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Bocaiúva em 1872, no jornal A República, onde declarou: “A Comuna é a 

negação do trabalho”. Lúcio rebate: 

O comunismo enobrece, santifica o trabalho, suprimindo o intuito 
egoistico de acumulação da propriedade, que desaparece, como 
desnecessária, e suprimindo a ambição de dinheiro, de moeda, que, na 
economia da Comuna, deixa de existir, por inútil e sem significação, pois 
a moeda é um título de dívida, um representativo de trabalho acumulado 
e economizado e nada disto se compadece com o regime comunista.50 
 

Mesmo fazendo uma defesa do comunismo, em um artigo de setembro 

de 1879, ele ataca o socialismo, que é: “a absorção do indivíduo pelo 

Estado”.51 Lúcio de Mendonça era um republicano e,  a partir do que escreveu, 

vê-se que não havia lido  Marx.  

Um outro intelectual ao qual se faz muita referência, e considerado por 

alguns, como o primeiro intelectual a analisar o discurso de Karl Marx, foi 

Tobias Barreto, jurista, filósofo e jornalista. Ele mencionou o nome de Marx 

pela primeira vez em 1874, fazendo referência à Primeira Internacional como 

uma organização de loucos.52 Tobias citou Marx em várias ocasiões, mas na 

maioria das vezes, eram fragmentos, frases de efeito. Em 1883 na formatura 

de uma das turmas da Faculdade de Direito do Recife, Tobias disse: 

Karl Marx diz uma bela verdade, quando afirma que cada período tem 
suas próprias leis...Logo que a vida atravessa um dado período evolutivo, 
logo que passa de um estado a outro, ela começa também a ser dirigida 
por leis diferentes...A questão cardeal do nosso tempo não é política e 
nem religiosa: é eminentemente social e econômica.53 
 

Tobias escreveu este discurso baseando-se no prefácio da segunda 

edição alemã de O Capital (1873), que ele havia recebido da Alemanha. 

Porém, estas palavras não eram de Marx, e sim, de uma apresentação crítica 

                                                           
50 MENDONÇA, L. op. cit. pp. 189-190. 
51 Idem 10, p.74. 
52 BARRETO, TOBIAS. Obras Completas. Ed. Estado de Sergipe, vol.3, 1926. p.252 
53 Idem 12, vol.9, p.217 
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da primeira edição, escrita por um jornalista de São Petersburgo e publicada na 

revista Mensageiro Europeu, de maio de 1872. Na página anterior, da qual 

Tobias não se deu conta, Marx esclarecia: 

Não poderia eu responder melhor ao escritor russo do que por extratos de 
sua própria crítica, que podem aliás interessar ao leitor. Depois de uma 
citação tirada de meu prefácio à Crítica da economia política (Berlim, 
1859, pp.IV-VII), no qual discuto a base materialista do meu método, o 
autor continua assim...54 
 

Tobias transcreveu a crítica feita pela revista russa, tomando como texto 

do próprio Marx.  

Evaristo de Moraes Filho e Leandro Konder atribuem a Tobias Barreto a 

primeira citação da obra de Marx entre nós. Tobias era de uma francofobia 

exacerbada e um fervoroso admirador da filosofia alemã, e recorreu a Marx, 

através de sua crítica a Proudhon, para atacar a filosofia francesa; embora, 

como mencionamos anteriormente, não compartilhasse dos ideais do 

comunismo e do materialismo histórico. Para Tobias, o comunismo era o 

sinônimo do “mais alto grau de servidão”. 55 Devemos levar em conta que 

chegar a ler Marx neste período na América Latina, era, ainda segundo Konder, 

algo excepcional. Entre os intelectuais latino americanos, em 1883, 

pouquíssimos conheciam O Capital. O próprio José Martí, famoso escritor 

cubano, que discursou numa homenagem a Marx, elogiando o pensador recém 

falecido, não parece ter chegado a estudar sua obra: Martí louva Marx por se 

colocar ao lado das massas oprimidas, porém se distancia da concepção 

marxista da luta de classes, porque esta, a seu ver, respondia ao mal com o 

mal.56  

                                                           
54 BARRETO, T. op. cit. vol. IX, p217. 
55 MORAES FILHO, Evaristo. Medo à Utopia. Ed. Nova Fronteira/INL, Rio de Janeiro, 1985. p.188 
56 KONDER, L. op. cit. p.73 
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As idéias de Marx, mesmo sem muita consistência, como eram 

difundidas por Tobias, apareceram entre os seus discípulos da chamada 

Escola do Recife. Um desses discípulos foi o jurista Clóvis Beviláqua, que em 

1886 citou em seus Estudos de Direito Economia Política, nome de Karl Marx: 

A escola socialista germânica de Marx e Lassalle pretende que o governo 
deve estabelecer uma taxa progressiva sobre os proprietários em proveito 
dos operários. Ambos estes escritores se impõem à nossa simpatia, não 
tanto pela vida aventurosa que levaram quanto pelo seu fervor em prol do 
proletário e pelo cunho científico que (principalmente Karl Marx) 
procuraram imprimir a seus escritos. Marx queria um socialismo 
científico, tomando por base os trabalhos de Darwin, a anatomia, a 
antropologia, etc., e distanciando-se muito das teorias anteriores de Saint-
Simon, Fourier, Cabet, Proudhon e Louis Blanc. Infelizmente suas 
doutrinas parece que tem mais um caráter revolucionário do que 
construtor.57 
 

Neste trecho apenas menciona Marx. Na seqüência, como Tobias, tece 

críticas ao socialismo: “O protopseudo, o pecado original do socialismo é 

querer nivelar as classes sociais, quando é certo que é de sua desigualdade, 

da diversidade de suas funções que resulta a harmonia do progresso 

humano”.58 Marx nunca foi o santo de devoção da Escola do Recife. Se existiu 

algum, este foi Tobias Barreto. 

Outro intelectual influenciado por Tobias Barreto, foi o historiador e 

crítico literário de Sergipe, Sílvio Romero. Este era grande admirador de outro 

membro da Escola do Recife, Gumersindo Bessa, e concordava com o mesmo 

sobre o socialismo: 

A sociedade obedece em parte leis de causalidade (físicas) e em parte as 
leis de finalidade (morais). Os males que o socialismo pretende eliminar 
são conseqüências das leis da primeira categoria e são por isso 
irredutíveis. A grande riqueza de poucos, a profunda miséria da maioria, 
é resultante de uma natural, inelutável como a da gravitação.59 
 

                                                           
57 BEVILÁQUA, Clóvis. Estudos de Direito e Economia Política. Ed. Garnier, Rio de Janeiro, 1902. p.22 
58 Idem 17, pp 22-24. 
59 ROMERO, Sílvio. Ensaio de Filosofia do Direito. Ed. Francisco Alves, Rio de Janeiro, 2º ed., 1908. 
p.222 
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Em 1894 em outro livro seu, Doutrina contra doutrina60 criticou os 

socialistas que, segundo ele, surgiam por aqui, achando que o povo do Brasil 

gozava de condições iguais a da Europa. Sílvio, como a maioria do grupo da 

“Escola do Recife”, era admirador de Spencer, e também opositor ferrenho da 

intervenção do Estado na economia: 

Não compreendemos, nem podemos admitir esta espécie de 
neometafísica que confere ao estado faculdades e funções fabulosamente 
extraordinárias. O estado inculcado como anterior e superior à nação, 
como o seu criador, mantenedor e organizador, essa espécie de Jahaveh 
político, tirando tudo do nada, é uma criação mórbida do despotismo 
contemporâneo, quer ele fale pela boca socialista de Karl Marx ou Babel, 
quer pela boca imperial do monarca da Alemanha, ou do czar da Rússia. 
O estado não pode existir no vácuo, não pode ser uma força e agir sem 
massa correspondente, e essa massa é o indivíduo, é a sociedade.61  
 

Como podemos ver, Romero caracterizava Marx como um dos 

responsáveis pela concepção despótica do Estado, e em outro trecho é citado 

ao lado do conservador Schaeffle. Clóvis Beviláqua retomou esta comparação 

em seu livro Criminologia e Direito (1896), onde considerava tanto Marx como 

Schaeffle representantes de uma teoria que visava submeter o indivíduo à 

sociedade, onde este teria que renunciar a todos os seus direitos. 

No fim do século XIX e começo do XX, duas figuras intelectuais também 

trataram do pensamento de Marx, sem que se possa dizer que qualquer um 

deles tenha sido marxista realmente. Referimo-nos a Farias Brito e Euclides da 

Cunha. 

O filósofo cearense Farias Brito deixou claro que não tomou contato com 

as idéias de Marx de maneira direta. Em 1889 no segundo volume de seu livro 

A Finalidade do Mundo, existe um capítulo em que fala do socialismo. Para 

Farias Brito existiam três soluções possíveis para a crise do mundo moderno, 

                                                           
60 Obra Filosófica, Ed. José Olympio/USP, 1969. p.274 
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eram elas: 1) ditadura científica de Augusto Comte; 2) teoria naturalista de 

Spencer; e 3) socialismo coletivista de Marx. Em sua exposição não citava o 

nome de Marx diretamente, discutia suas idéias a partir de informações 

extraídas de Enrico Ferri e Benôit Malon, considerados por Farias Brito figuras 

importantes do marxismo. Ele comparava o coletivismo de Marx com o 

anarquismo de Bakunin, concluindo ser o primeiro “uma doutrina vasta e 

profunda, mas que não possui uma solução aceitável para a questão social, 

que deve ser resolvida religiosamente, em nome de uma idéia”. 62 Discordava 

também da luta de classes: “Destruir, destruir – eis o programa. Mas como 

reconstruir? É o que os socialistas não nos explicam”.63 

Euclides da Cunha era mais simpático ao pensamento de Marx e chegou 

a participar de movimentos ligados aos trabalhadores. Nas comemorações do 

Primeiro de Maio publicou três artigos usando o pseudônimo de Proudhon, o 

primeiro no Dia do Trabalho de 1892, em O Estado de São Paulo. Neste artigo 

o nome de Marx não aparecia em nenhum momento. Os nomes utilizados por 

Euclides são os de Spencer e o de Comte (nomes que sempre caminharam ao 

lado do marxismo em sua difusão pelo Brasil): 

Seja qual for este regime por vir, traduza-se ele pela proteção constante 
do indivíduo pela sociedade, como pensa Spencer, ou pelas inúmeras 
repúblicas, em que se diferenciará o mundo, segundo acredita Augusto 
Comte – ele será, antes de tudo, perfeitamente civilizados. Que se passe 
sem lutas este dia notável. O socialismo que tem hoje uma tribuna em 
todos os parlamentos, não precisa de se despenhar nas revoltas 
desmoralizadas da anarquia.64 
 

Segundo Vamireh Chacon, Euclides compreendeu as fraquezas das 

“estupendas utopias de Saint–Simon”, das “alienações de Proudhon”, das 

                                                           
62 BRITO, Farias. A Finalidade do Mundo. V.II, Ceará, 1891, p.27. In Proto – História do Marxismo. Ed. 
Paz e Terra, São Paulo, 1991. p.29. 
63 Idem 21, p.28. 
64 MORAES FILHO, Evaristo de. op. cit. p30. 
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“tentativas bizarras de Fourier” e do “soçobro completo da política de Louis 

Blanc”. Viu claramente quem foi Karl Marx, “com este inflexível adversário de 

Proudhon que o socialismo científico começou a usar uma linguagem firme, 

compreensível e positiva”.65  

Podemos observar que a formação militar de Euclides está presente ao 

longo de todo o artigo, manifestada em suas concepções positivistas e 

evolucionistas, presentes no Exército Brasileiro; e também pela questão de 

considerar toda ação revolucionária como uma ameaça ao progresso da nação 

e da ordem social. 

Euclides da Cunha fundou em 1900, em São José do Rio Pardo (SP), o 

Clube Internacional Filhos do Trabalho, entre seus membros encontravam-se: 

Euclides, Francisco Escobar, Pascoal Artese e Honório de Silos. Em 1º de maio 

de 1901, o clube publicou seu manifesto, cuja confecção foi atribuída a 

Euclides. O programa era composto por 21 itens que continham uma série de 

reivindicações para proteger o trabalhador brasileiro. Evaristo de Moraes Filho 

considera este grupo precursor de uma avançada legislação social. Vemos 

nisso certo exagero por parte do autor, pois havia uma fraqueza teórica nas 

pessoas que elaboraram este programa Evaristo parece neste momento 

padecer do mal da historiografia e ciência política brasileira, a busca de 

precursores. 

Existem muitos pontos em comum entre o manifesto e o artigo de 1892, 

com repetição de algumas passagens. O terceiro artigo com o título de, Um 

Velho problema, de 1904; se comparado aos demais, era o mais bem escrito, 

menos emocional e com uma segurança doutrinária maior. Marx era citado de 
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maneira expressa e também, fez-se uma exposição histórica, que se iniciava 

com o Antigo Regime, destacando os avanços alcançados pela Revolução 

Francesa.  

Não bastaram os socialistas utópicos do século XIX, tais como Saint-
Simon, Proudhon, Fourier e Louis Blanc. Assim ela (a questão social) 
chegou até meados do último século – até Karl Marx – pois foi realmente 
com este inflexível adversário de Proudhon que o socialismo científico 
começou a usar uma linguagem firme, compreensível e positiva.  
 
Em seguida fazia uma exposição do marxismo: 

A fonte única da produção e do seu corolário imediato, o valor, é o 
trabalho. Nem a terra, nem as máquinas, nem o capital, ainda que 
coligados, produzem sem o braço do operário. Daí uma conclusão 
irredutível: a riqueza produzida deve pertencer toda aos que trabalham. É 
um conceito dedutivo: o capital é uma espoliação. Não se pode negar a 
segurança do raciocínio”.66  
 

Segundo Euclides, o capitalismo protege mais as máquinas do que os 

operários que estão sujeitos as condições insalubres, e conclui: 

Neste confronto se expõe a pecaminosa injustiça que o egoísmo 
capitalista agrava, não permitindo, mercê do salário insuficiente, que se 
conserve tão bem como os seus aparelhos metálicos, seus aparelhos de 
músculos e nervos, e está em grande parte a justificativa dos socialistas 
no chegarem todos ao duplo princípio fundamental: socialização dos 
meios de produção e circulação; posse individual somente dos objetos de 
uso.67 
 

Como argumentamos anteriormente, Marx é citado uma vez, embora 

com uma boa exposição de suas idéias. Porém, outros socialistas de menor 

expressão e de cunho reformista são mencionados com um destaque maior, 

como Ligg, Vaillant, Vandervelde e, principalmente, Ferri e Benôit-Malon, 

que parece ter sido o grande divulgador das idéias marxistas entre os 

brasileiros. Assim escreveu Evaristo de Moraes Filho sobre as posições de 

Euclides da Cunha: 
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Muito se tem discutido sobre se Euclides da Cunha (1866/1909) foi 
realmente um socialista. Enquanto uns o negam, outros chegam a dá-lo 
até como ativista e militante em certo período de sua vida, com luxos de 
pormenores. A vida e a obra  de Euclides sempre se inclinaram por um 
profundo sentido de renovação, de espírito de justiça social, de denúncia 
contra a miséria e a exploração do homem pelo homem. Quanto a isso 
não há a menor dúvida, existindo unanimidade de pontos de vista dos 
seus críticos. A divergência começa quando se trata de indagar se chegou 
mesmo a abraçar o socialismo como concepção geral do mundo e da 
vida, como ideologia, e quanto militou nos movimentos do seu tempo 
favoráveis àquela doutrina. Positivista que foi, chegando a enxergar na 
Síntese Subjetiva (1856), de Comte, o maior livro do século XIX, não 
acreditamos que Euclides da Cunha se tenha aprofundado no pensamento 
socialista, muito menos na obra de Marx.68 
 

Os livros que existiam no Brasil em português oriundos de Portugal, 

apresentavam Karl Marx de maneira pouco interessante e distorcida. Sampaio 

Bruno em seu livro Notas do Exílio (1893) escreveu: 

Entre nós as doutrinas de Marx são quase desconhecidas e o livro 
fundamental do socialista presta-se dificilmente aos nossos 
entendimentos, pelo caráter aridamente abstrato que possui , agravado 
pela germânica falta de ordenação lógica das matérias.69 

 

Esta era a visão que se tinha de Marx e de seu pensamento. Era 

considerado um pensador confuso e radical, que para muitos não se 

diferenciava de outras correntes políticas radicais, como os anarquistas. Esta 

era a impressão que também ocorreu no Brasil como podemos ver no início da 

argumentação deste capítulo. 

Com a fundação da Segunda Internacional (1889) este tipo de confusão 

continuou, devido às várias correntes teóricas presentes na Segunda 

Internacional e pelo revisionismo empreendido por vários de seus membros. 

Alguns vestígios da fundação da Segunda Internacional podem ser observados 

no Congresso Socialista Brasileiro, realizado no Rio de Janeiro em 1892, e 

anteriormente com a fundação do Partido Socialista Brasileiro (PSB), em 1890, 
                                                           
68 MORAES FILHO, Evaristo de. O Socialismo Brasileiro. cit. p44. 
69 BRUNO, Sampaio. Notas do Exílio. Ed. Chardron, Portugal, 1893. In Konder , Leandro. op. cit. p78. 
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que não conseguiu formar-se em um partido de grande influência, devido à 

falta de condições de sobrevivência no plano nacional. 
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CAPÍTULO 2 

As influências do pensamento socialista sobre o movimento 

operário brasileiro 

O desenvolvimento da indústria mudou a estrutura urbana: em alguns 

casos, as cidades chegaram a ser definidas como tal principalmente pelo 

crescimento industrial. Este espaço serviu de palco para as lutas 

reivindicatórias do movimento operário. 

O capital para a indústria veio da acumulação no café, na região centro 

sul, principalmente em São Paulo e Rio de Janeiro no final do século XIX. 

Durante muito tempo operários destas áreas trabalharam do lado de um bom 

número de escravos. O fato de o proletariado surgir no interior de uma 

sociedade escravocrata dificultou o processo de sua formação como classe. 

Mesmo assim, originando-se de um processo histórico diferente do caso 

europeu, a classe operária brasileira procurou organizar-se da maneira que 

podia, e neste caso foi de fundamental importância o peso da força de trabalho 

do imigrante. 

O número de operários imigrantes aumentou depois de 1888, com a 

abolição da escravidão. Antes eles já se encontravam nas fábricas em bom 

número, porém em proporções pequenas se comparadas ao período posterior.  

Vale ressaltar que a maioria desta mão-de-obra estrangeira concentrava-se no 

centro-sul (São Paulo e Rio de Janeiro) devido à própria industrialização. Entre 

1888 e 1898 entraram em São Paulo, 820.000 italianos, que representavam 

61% da imigração contribuindo decisivamente para a formação do proletariado 

paulista. 
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Quando o imigrante chegava ao Brasil, nos primeiros anos, tinha a 

tendência a agarrar-se ao seu emprego, com receio de perdê-lo. Este fato, 

mais do que a própria heterogeneidade étnica dificultou o trabalho organizatório 

dos núcleos anarquistas. Mas não podemos exagerar apontando este fato 

como o único responsável pela fragilidade organizatória da classe operária do 

Brasil. A heterogeneidade do proletariado, por si só, não impossibilitou o 

desenvolvimento do movimento operário no país , na luta contra a dominação 

de classe. 

A imigração jogou papel positivo no processo de formação do 

proletariado como classe. A presença de núcleos de militantes vinculados à 

experiência internacional da classe contribuía – por mais tênues que fossem 

essas ligações – para que se estabelecesse uma ponte mediadora entre a 

consciência do operariado em formação no Brasil e o proletariado internacional. 

O internacionalismo, nesta medida, não foi apenas uma ideologia importada, 

nem um mero recurso retórico de propaganda doutrinária. Inscrevia-se, pelo 

contrário, no processo do movimento operário brasileiro tornando-o parte 

especifica e constitutiva do movimento operário internacional.  

Não deve nos causar espécie o fato de que os núcleos organizados, no 

plano sindical e partidário, tenham sempre constituído minoria em relação ao 

conjunto da classe. Segundo Hardman e Leonardi, isto sempre ocorreu, em 

maior e menor grau, na história do movimento operário. Tal situação, que 

também marcou o movimento na Europa, não expressa nenhum tipo de 

incapacidade ou atraso. Expressa na verdade variações na correlação de 

forças entre as classes, as dificuldades econômicas, sociais, culturais e 
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políticas de organização do proletariado, e, como dissemos, ocorreram tanto 

em países industrializados quanto na a América Latina. 

As elites no Brasil e nas demais nações latino-americanas (mesmo nos 

EUA e na Europa este comportamento pode ser encontrado) sempre se 

basearam em posições xenófobas para descaracterizar as lideranças operarias 

como elementos alienígenas e desagregadores dos trabalhadores nacionais.   

Na verdade, o que a classe dominante denominava de “elemento 

alienígena”, isto é, a imigração para o movimento operário brasileiro, foi um dos 

processos mais relevantes para a sua formação política.  

Mesmo que a industrialização e a própria formação da classe operária 

não possam ser comparadas ao caso europeu, não podemos negar, no caso 

das organizações operárias brasileiras, a existência de influência das correntes 

do movimento dos trabalhadores no Velho Continente, principalmente via 

imigrantes e intelectuais. Dentre as correntes que mais influenciaram as 

organizações proletárias no Brasil, destaca-se o anarco-sindicalismo. Esta foi 

uma das últimas correntes originárias do anarquismo da Primeira Internacional, 

liderado por Bakunin.  

No Brasil o anarco-sindicalismo despontou como tendência expressiva 

do movimento operário no início do século XX. As greves que cresciam em 

número, a intensa atividade sindical e o afluxo da imprensa operária tiveram 

em núcleos de militantes anarco-sindicalistas um respaldo dos mais decisivos. 

Para Edgar Rodrigues70 a história do anarquismo em terras brasileiras 

começou a ser escrita efetivamente em 1888, com a chegada de Artur 

Campagnoli. Foi este bravo militante italiano, artista joalheiro, falecido em 

1944, em São Paulo, quem teve o mérito de fincar o mais visível e 
                                                           
70RODRIGUES, Edgard. Sindicalismo e socialismo no Brasil. Rio de Janeiro, Laemmert, 1969.  
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incontestável marco anarquista no Brasil. Chegou a São Paulo em 1888, 

comprou uma área de terra considerada improdutiva e fundou a Colônia 

Anarquista de Guararema, com ajuda de libertários russos, franceses, 

espanhóis, italianos (a maioria) e alguns anos depois com a colaboração de 

brasileiros. Dois anos mais tarde vieram o engenheiro agrônomo Giovani Rossi 

e cerca de 200 imigrantes da Itália, em duas levas, para fundar a Colônia 

Cecília, no Paraná. Esta experiência ácrata resistiu de 1890 a 1894 às 

investidas do governo da República, que acabava de implantar-se no Brasil. 

Asfixiada por cobranças de impostos indevidos, pelas invasões militares, os 

mais resistentes esperaram a expulsão, radicando-se nas imediações, para 

olhar de longe a palmeira onde por quatro anos tremulou a bandeira preta e 

vermelha do Anarquismo. São desta mesma época os periódicos: Ghi Schiavi 

Bianchi, São Paulo, 1892, em idioma italiano e tendo como diretor Gallileu 

Botti; L'Avenire, São Paulo, 1893, em italiano e português; IlRisveglio, 

SãoPaulo,1893,em italiano. O Libertário, em português, saiu em 1898, em São 

Paulo, sob a direção de Benjamim Mota; O Despertar, Rio de Janeiro, em 

1898, sob a direção de José Sarmento Marques, e em janeiro do mesmo ano 

de 1898 realizou-se o Primeiro Congresso Operário do Rio Grande do Sul com 

a participação de dois centros que se denominavam anarquistas. Em 20 de 

setembro foi assassinado Polenice Mattei, o primeiro mártir do anarquismo, em 

São Paulo, Brasil.  

Em mais de cem anos, o movimento anarquista do Brasil sofreu 

inúmeros revezes. A pesar de ter criado quatro diários, dezenas de 

semanários, mensários, bimensários e outros periódicos, atravessou fases 
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dificílimas sem contar com qualquer porta-voz e nem mesmo poder reunir seus 

militantes.  

Também no final do século XIX foram publicados alguns livros e 

folhetos, a maioria por iniciativa de grupos libertários, que se cotizavam para 

angariar recursos com os quais custeavam as edições.71 

O anarco-sindicalismo no Brasil foi a força ideológica mais influente no 

movimento operário brasileiro entre o final do século XIX e as duas primeiras 

décadas do século XX. Seus participantes constituíram a espinha dorsal da 

liderança militante, tendo editado a maioria dos jornais operários e dominado 

as atividades e a organização dos sindicatos. O anarquismo possuía diversas 

variações no Brasil e na Europa, todas com uma mensagem comum: liberdade 

e igualdade só serão conseguidas quando o capitalismo e o Estado que o 

defende forem destruídos. Como as demais formas do socialismo, o 

anarquismo considerava a propriedade privada como fonte principal dos 

problemas da nossa sociedade. 

Se o desenvolvimento do anarquismo no Brasil foi influenciado pelas 

idéias vindas da Europa, não podemos deixar de notar que também foi fruto da 

realidade e da experiência brasileira. As primeiras iniciativas dos anarquistas 

foram as de tentar levar adiante seu trabalho através do que poderíamos 

chamar de voluntarismo. As primeiras publicações anarquistas e anarco-

sindicalistas tentaram sobreviver apenas de contribuições. Os militantes eram 

poucos e possuindo parcos recursos, já se podia prever o resultado: poucos 

jornais tiveram vida longa, a maioria não passava do quinto número. A vida de 

alguns sindicatos não foi diferente. Para financiar suas primeiras greves e 

operações cotidianas contavam praticamente com contribuições espontâneas. 
                                                           
71 RODRIGUES, Edgard. Sindicalismo e socialismo no Brasil. Rio de Janeiro, Laemmert, 1969. 
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Depois passaram a promover festas e rifas e a cobrar taxas obrigatórias e 

fundos de greves, o que para muitos eram práticas características do que 

chamavam de sindicatos “burgueses”. 

O anarquismo brasileiro não ficou de fora do debate relacionado sobre a 

autoridade e organização. A essência do anarquismo opõe-se a qualquer 

estrutura, considerando-a uma repressão à liberdade, herança do que 

denominavam de autoritarismo burguês, presente nos debates da Primeira 

Internacional entre Marx e Bakunin (“socialismo autoritário” e “socialismo 

libertário”).  

De certa forma o anarco-sindicalismo representa uma quebra nesse 

dogma, pois se centralizava nas ações das organizações sindicais, usando-as 

para resolver a situação dos trabalhadores. Para ele, o sindicato é o meio mais 

eficaz para a propagação dos ideais revolucionários, pois seu objetivo é a 

melhoria dos salários e das condições de trabalho, além de, não sendo um 

partido político, congregar operários das mais diversas tendências. Asseguram 

que, ao lutar por melhores condições, 

o trabalhador absorve facilmente a propaganda anarquista, conseguindo 
uma compreensão cada vez mais clara sobre a origem de seus problemas. 
E fica moral e materialmente preparado para conhecer a conclusão lógica 
do movimento sindicalista: a expropriação revolucionária da terra e de 
todos os meios de produção”.72  
 

A polêmica entre os sindicalistas revolucionários e o que poderíamos 

chamar de puristas era constante na Europa e no Brasil. Os anarco-

sindicalistas defendem que o sindicato ideal é aquele que se preocupa e se 

envolve nas atividades que visam a melhoria das condições dos trabalhadores, 

através do confronto direto com o capital. Qualquer forma de ação parlamentar 

é ineficaz, pois desvia os sindicatos de sua função de órgãos de resistência e 
                                                           
72 A Voz do Trabalhador. São Paulo, 11 de novembro de 1906, pág. 3 
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ilude o trabalhador, fazendo-o acreditar que alguma mudança real esteja 

acontecendo. Esta perspectiva também se estendia às cooperativas e 

sociedades beneficentes. Os sindicatos deveriam ser organizações livres e 

dirigidas pela vontade de seus membros, e não por um aparato burocrático. 

Seria também decisão de seus membros a filiação ou não a alguma federação. 

Alguns sindicatos reformistas eram favoráveis a uma burocracia profissional 

remunerada. Os anarco-sindicalistas, ao contrário, acreditavam que servir o 

sindicato era uma espécie de dever sagrado, e por isso ninguém deveria ser 

pago. Tinham receio de criar dentro dos sindicatos uma espécie de classe 

privilegiada de dirigentes que serviria a si próprios e não aos trabalhadores. As 

condições brasileiras forçaram os libertários a serem mais flexíveis: pagariam 

um salário permanente caso fosse necessário para cuidar da estrutura.    

A idéia do anarco-sindicalismo foi a de adaptar o anarquismo às 

realidades da civilização moderna, proporcionadas pela a estruturação do 

movimento operário. Não se opunham a industrialização, mas sim aos que a 

controlavam. Argumentavam que a mecanização conduz ao desemprego e à 

exploração dos trabalhadores apenas quando controlada por capitalistas. Nas 

mãos dos operários, contudo, a indústria e a tecnologia produziriam uma 

distribuição mais eficiente e igualitária das mercadorias e serviços.73 

As idéias anarco-sindicalistas entraram no Brasil através de livros dos 

teóricos sindicalistas residentes na França, onde sua popularidade despontou 

por volta de 1890, e em outros centros de atividade sindicalista, como Itália, 

Espanha, e, em menor escala, Portugal74. Isto é notado nos jornais editados no 

inicio do século XX, como A Terra Livre, O Amigo do Povo. Como em todos os 
                                                           
73 MARAM, Sheldon L. Anarquistas, imigrantes e o movimento operário brasileiro 1890-1920. Editora 
Paz e Terra, São Paulo, 1979, pág. 78 
74 Idem 3 
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países onde penetraram, essas teorias e práticas espalharam-se pelo Brasil 

através da imprensa, de panfletos, e das resoluções dos congressos operários 

dominados por anarco-sindicalistas. Houve três deles no Brasil. O primeiro em 

1906, o segundo em 1913, e o terceiro em 1920.  

Os anarco-sindicalistas procuraram desenvolver entre os trabalhadores 

um sentimento de solidariedade internacional, especialmente para com os 

italianos, portugueses e espanhóis. Os socialistas insistiam em que os 

imigrantes adotassem a cidadania brasileira para poderem votar nas eleições. 

Já os anarquistas não exigiam tal atitude. O nacionalismo e, em especial, a 

participação no processo eleitoral, era considerado uma maldição para os 

libertários. O anarquismo considerava a sociedade burguesa corrupta, 

repressiva e não desejosa de efetuar mudanças fundamentais em favor da 

classe trabalhadora. Era mais pertinente à realidade brasileira do que as 

filosofias de intelectuais pequenos burgueses de tendência moderada e 

reformista, pois pregava, além da melhoria nas condições dos trabalhadores, a 

participação mais direta dos operários, através de suas associações. 

Argumentavam que a eleição de representantes da classe trabalhadora ao 

Parlamento do país, em uma estrutura eleitoral dominada por oligarcas, estava 

fadada ao fracasso.  

Para Sheldon Leslie Maram os anarquistas ofereciam uma militância 

mais dedicada ao trabalhador, diferente dos reformistas oriundos das camadas 

médias, que muitas vezes ficavam apenas nas conferências, publicações e 

discursos. Muitos acabavam por abandonar o movimento quando conseguiam 

melhorar de vida. Diferentes eram os anarquistas, homens com um ideal e uma 

missão, com quem os trabalhadores podiam sempre contar, mesmo nas 
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pequenas causas. Eram pessoas como Luigi Damiani, Edgard Leuenroth, 

Raimundo Soares, Neno Vasco, José Oiticica e outros.75 

Como mencionamos, além dos anarquistas e anarco-sindicalistas, havia 

muitas pessoas e organizações operárias que procuravam reformar as 

instituições da sociedade, organizando-se em centros, sindicatos e partidos, 

muitas vezes efêmeros. As cidades do Rio de Janeiro, São Paulo e Santos 

eram centros de grande importância para estes grupos.  

Os reformistas entraram em evidência bem antes que os anarquistas 

dentro do proletariado brasileiro. Muitos grupos oriundos das campanhas 

abolicionista e republicana enxergaram a possibilidade de obter espaço 

político, chegando a criar diversos partidos operários, a partir de1890, cujos 

objetivos eram melhorar as condições da classe trabalhadora através da ação 

política.  

No final do século XIX, destacaram-se vários líderes operários que 

declaravam defender os ideais socialistas, um deles foi Luís França e Silva. 

Evaldo da Silva Garcia caracterizava Luís França como o primeiro líder 

operário marxista no Brasil,76 embora não haja nenhuma comprovação de que 

as idéias de Marx tenham influenciado de alguma maneira o pensamento de 

França e Silva. 

O socialismo adotado pelo movimento operário nesse período era difuso. 

Podemos entender os limites das organizações operárias ditas marxistas pelo 

relatório elaborado no Congresso Socialista de 1892 e enviado ao Congresso 

da Segunda Internacional em 1893. O relatório possuía as seguintes 

                                                           
75 MARAM, Sheldon L. Anarquistas, imigrantes e o movimento operário brasileiro 1890-1920. Editora 
Paz e Terra, São Paulo, 1979, págs. 84-85. 
 
76 GARCIA, Evaldo Silva. Estudos Sociais. Nº19, fevereiro, 1963. pp333-334 
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assinaturas da comissão executiva: José Wiriga, Augusto Lux, Otto Bendix e 

Nicolau Shnider. Mesmo fazendo uma análise realista da situação do país, 

convocando a “eliminar completamente todos os elementos autoritários da 

sociedade atual, para evitar a sorte da “revolução” de 1789, de onde saiu a 

burguesia que hoje nos oprime,77 o relatório não supera o cunho meramente 

propagandístico e doutrinário de seus objetivos, afetado por um pedagogismo 

autoritário, tão presente na social–democracia, que pretende ensinar seu 

evangelho e aprimorar a educação do povo. 

O seu informe do Congresso da Segunda Internacional, em julho de 

1896 na cidade de Londres, dizia o seguinte sobre o socialismo brasileiro: 

No Brasil o socialismo encontra-se em um estado embrionário. Cresce mais nas 
províncias do sul-sudeste, São Paulo e Rio Grande do Sul, graças à imigração 
italiana e alemã. Em Santos existe a União Operária, um partido operário social 
– democrata. Em 1895 um grupo de intelectuais fundou o Centro Socialista de 
orientação social – democrata por seu caráter...Os homens mais em vista da 
social – democracia brasileira são os senhores, Silvério Fontes, Sóter de Araújo, 
Carlos Escobar, Esperidião de Médicis, Mariano Garcia, Cirilo Costa Benedito 
Ramos e outros”.78  

 

O partido operário citado no informe era, em essência, um pequeno 

grupo da União Geral dos Trabalhadores de São Paulo, fundada por imigrantes 

alemães. O informe falava também de “socialistas – anarquistas” e até mesmo 

de “comunistas”, como se qualificavam alguns imigrantes italianos. 

 Foram criados núcleos socialistas, realizados debates, manifestações e 

publicados jornais, mas o alvo principal, a grande massa de trabalhadores, em 

sua maioria não foi atingida. Muitas das várias reuniões que realizavam 

resumiam-se a debates de intelectuais, onde os operários ficavam isolados das 

                                                           
77Relatório da Comissão Executiva do Partido Operário do Brasil. apresentado no Congresso Socialista 
da II Internacional de Zurique, 1893.apud, FOOT, Francisco e LEONARDI, Victor. História da Indústria 
no Brasil. Ed. Global, São Paulo, 1982. pp237-238. 
78 TURCI, Alex Neriz. Idéias Socialistas no Brasil: Formação e Consolidação de um Pensamento de 
Esquerda. São Carlos, DCSo/UFSCar, 1997. p.18-19. 
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discussões, com a exceção de uns poucos, não por falta de interesse, mas sim 

por não compreenderem a linguagem e os termos usados que, às vezes, nem 

os próprios debatedores conheciam muito bem. 79 

 A maioria dos operários não possuía conhecimento algum sobre o 

marxismo e os intelectuais ainda não tinham uma precisa concepção do mundo 

do ponto de vista da teoria de classes de Marx; muitas vezes misturavam idéias 

do socialismo utópico, do anarquismo pequeno – burguês e do marxismo. 

 Leandro Konder, em seu livro A Derrota da Dialética, explicita o quanto 

os ideais socialistas adotados pelos difusores de Marx no movimento operário 

eram vagos e enfáticos. 80 Ele cita um episódio do final do século XIX, quando 

Kautsky recebeu um jornal brasileiro, com uma matéria sobre um partido 

operário e seu programa e enviou-o para Engels, que compreendia o 

português. Este comentou, em uma carta sobre o periódico recebido: “a 

importância desses partidos sul-americanos está sempre em relação inversa à 

retumbância de seu programa”. 81  

 Nunca houve maior interesse de Marx e Engels pela América do Sul, e 

muito menos pelo Brasil. O país foi citado pouquíssimas vezes na obra de 

ambos, mencionado como uma sociedade escravista e uma economia 

fornecedora de matérias-primas, um país pré-capitalista - e verdade que no  

contexto em que viveram, Marx e Engels não escaparam do eurocêntrismo na 

análise de aspectos históricos das sociedades. 

No que se refere à avaliação que Engels fazia do movimento socialista 

no Brasil, no final do século XIX, deve-se reconhecer que não havia mesmo 
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nenhuma razão para otimismo. O socialismo entre nós progredia, de fato, muito 

lentamente e de maneira difusa. 

Desde as primeiras décadas da República Velha a luta operária travou-

se no sentido de conquistar os direitos fundamentais do trabalhador. Nos 

congressos operários e sindicais e nas inúmeras manifestações grevistas 

tornaram-se constantes as reivindicações visando melhoria salarial, redução na 

jornada de trabalho, regulamentação do trabalho da mulher e do menor, férias, 

estabilidade, etc. 

Astrojildo Pereira, após relatar as lutas travadas nas primeiras décadas 

deste século, diz: 

Não há dúvida que outras muitas das reivindicações pelas quais lutavam as  massas 
trabalhadoras, nessa época, foram alcançadas, total ou parcialmente. Mas é um fato 
que a natureza e o volume das vitórias alcançadas não estavam em proporção com o 
vulto e a extensão do movimento geral. Mais ainda – as reivindicações formuladas, 
por aumento de salários, por melhores condições de trabalho, etc., constituíam como 
que um fim em si mesmo, e não um ponto de partida para reivindicações crescentes 
de nível superior. É que a realidade se tratava de lutas mais ou menos espontâneas, 
isoladas das outras, sucedendo-se por força de um estado de espírito extremamente 
combativo que se generalizou entre as massas.82 

Esta formulação caracteriza as limitações do movimento operário na 

Primeira República. A predominância de uma pauta dominantemente 

reivindicatória explicava-se pela hegemonia anarquista e anarco-sindicalista 

no interior da classe operária. Mais ainda, o movimento operário anarquista 

no Brasil, tal qual nos países de origem do anarquismo, desconsiderava ou, 

mais ainda, não admitia na sua doutrina a criação da organização político-

partidária das classes subalternas e, decorrentemente, além de isolar-se do 

cenário político, não permitia a formação de um bloco hegemônico das 

classes populares, pois não buscava uma necessária política de aliança com 

os demais setores dominados. 
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 Neste sentido não me parece justo ver no movimento operário deste 

período um caráter revolucionário, apesar do relativo grau de mobilização 

operária. O fato de se utilizar a greve como instrumento privilegiado, de se 

limitar ao conflito interno nas fábricas através da ação direta, não permite a 

caracterização feita por algumas interpretações.  Pois, a idéia de revolução 

coloca a mudança estrutural como de fundamental importância para altera a 

situação de exploração do operariado por parte da classe burguesa. 

 Lígia Silva, ao discutir formulações que vêem caráter “revolucionário” no 

movimento operário na Primeira República, tece considerações relevantes 

sobre a verdadeira dimensão do anarquismo no Brasil. Mostra, por exemplo, 

que ao se estudar as conseqüências do movimento anarco-sindicalista, “torna-

se difícil distinguí-lo do movimento sindical reformista dos marítimos e 

ferroviários do Rio de Janeiro” 83 

 Luiz Werneck Vianna, captou com clareza os limites do movimento 

operário na fase de predominância do anarco-sindicalismo: 

...o sistema liberal em curso não sofria ameaça de colapso por parte da ação das 
classes subalternas. A intensa movimentação operária, apesar do jargão anarco-
sindicalista, que politizava agudamente seu discurso, não ultrapassou a luta por 
reivindicações econômicas e sociais, não se apresentando como um adversário 
político. Faltava-lhe organização partidária, estratégia para ação e um sistema de 
alianças que criasse as bases para sua influência política e social. O aliado 
clássico da classe operária – os camponeses e os trabalhadores do campo em 
geral – se encontravam ferreamente submetidos aos agrários. No plano da 
política oficialmente construída, as lideranças operárias passavam ao largo da 
dissidência oligárquica e das próprias rebeliões da juventude militar.84 

 

Em meio à agitação da proclamação da República, surgiam os primeiros 

partidos operários socialistas no Brasil, mais de cunho reformista do que 

propriamente revolucionário. No ano de 1890 surgiram três ou quatro partidos 
                                                           
83 SILVA, Lígia. Movimento Sindical Operário na Primeira República. Tese de mestrado, Unicamp, 
1977, p.200. 
84 VIANNA, Luiz W. Liberalismo e Sindicato no Brasil. Rio de Janeiro, Ed. Paz e Terra, 1976, p.73 
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operários ou socialistas; no Rio de Janeiro, em São Paulo e em Porto Alegre. 

No Distrito Federal foram criados três partidos; o primeiro sob o comando de 

Gustavo de Lacerda. O jornal que foi o porta-voz desta organização chamava-

se Voz do Povo, era de cunho reformista e contra atitudes violentas 

(revolucionárias). O partido foi derrotado nas eleições desaparecendo 

rapidamente. 

O Partido Operário de Luiz França e Silva, do qual Evaristo de Moraes, 

quando jovem, foi orador, também era reformista; pretendia obter a mudança 

social através da ação política e do sufrágio universal. O Eco Popular era seu 

órgão oficial onde se lia em abril de 1890: “Mal avisado anda quem procura 

incutir no espírito público de que a classe operária, agrupando-se em torno de 

um principio político, pode ser nociva aos interesses vitais do país”85. E em 

maio do mesmo ano: “... O Partido Operário não almeja escalar o poder, nem 

monopolizar a direção suprema dos negócios públicos”86. Partido tão reformista 

quanto o anterior, com grande infiltração da pequena burguesia e das camadas 

médias, teve como presidente – Roberto J. Kisman Benjamin, descendente de 

ingleses e funcionário da New York Life Insurace Company. O nº37 do Eco 

Popular, de cinco de julho, deu publicidade ao seu discurso de posse, que tinha 

ocorrido dois dias antes. Um trecho significativo: “Emancipar a classe operária 

do estado comatoso em que se encontra do esquecimento e abandono em que 

ela tem jazido até agora, servirá, estou certo, para engrandecer e glorificar este 

país”. Nas eleições para a Assembléia, o Partido apoiou o Vice-Almirante 

Waldenkolk para o Senado e França e Benjamin para a Câmara. Obtiveram 
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pouco mais de 800 votos, foram derrotados e desapareceram o Partido e o seu 

jornal. 

O terceiro partido operário daquele mesmo ano de 1890 foi fundado por 

José Augusto Vinhais, maranhense, primeiro-tenente da Marinha de Guerra. 

Acusado do divisionismo político das classes trabalhadoras, dele se afastou 

França e Silva. Vinhais logrou eleger-se para a Assembléia como oitavo 

deputado dos dez eleitos pelo Distrito Federal. Republicano histórico, a ele 

havia sido conferido pelo Governo Provisório a guarda da Repartição Geral dos 

Telégrafos, a 15 de novembro. Coube a ele, em nome do seu partido, obter a 

reforma junto a Deodoro dos dois artigos do Código Penal contrários ao direito 

de greve. Amigo do chefe do Governo Provisório voltou-se mais tarde contra 

ele, participando do movimento de 23 de novembro de 1891, a favor de 

Floriano. Para isso, dirigiu e fez desencadear a greve dos empregados da 

Estrada de Ferro Central do Brasil, seu principal reduto eleitoral. Também 

participou da greve do porto de Santos de 1891.  

Para reivindicar melhores salários, os estivadores de Santos paralisaram 

a movimentação do café no porto de Santos em maio de 1891. De São Paulo 

foram enviados fura-greves, unidades da Polícia, do Exército, e navios da 

Marinha para esmagar a greve.87 Vinhais nomeou-se mediador entre o 

trabalhadores e empregadores. Partiu do Rio para Santos, onde conseguiu que 

o delegado local concordasse em retirar a polícia da área em greve sob 

promessa de que ele, Vinhais, acalmaria os trabalhadores. Mas quando os 

empregadores recusaram-se a entrar em acordo. Vinhais conseguiu 

assistência financeira para os grevistas e aconselhou-os a continuar a greve. 

Os negociantes locais pressionaram o delegado para expulsa-lo de Santos.     
                                                           
87 O Estado de São Paulo. 13 de maio de 1891, pág.2 
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Em 1º de maio de 1892 França e Silva convocou, em nome do que 

chamava Partido Operário Nacional, uma reunião para comemorar a data e 

fazer reivindicações. Dizia ele: 

O Partido Operário Nacional, aderindo às idéias do Congresso Operário 
Universal, reunido a 11 de junho na capital da França, e sancionadas pelo 
Congresso Operário de Haia, realizado em 1890, entende com aqueles 
congressos que o trabalho também tenha o seu dia glorificador, como 
princípio prudente humano, e reivindique as medidas necessárias à 
manutenção da harmonia, dos deveres e direitos até agora cerceados às 
classes operárias em geral...dia normal de oito horas de trabalho para 
todos os serviços, sem exceção, quer públicos, quer particulares, bem 
como outras medidas sábias que venham melhorar o estado calamitoso da 
classe operária.88  
 

Lauro ,quem leu e fez transcrever nos Anais da Câmara dos Deputados o 

inteiro teor do manifesto, foi constantemente interrompido por Vinhais, 

desafeto de França. Falou das agitações e dificuldades européias, dizendo: 

O mesmo se dará entre nós; chegaremos às mesmas dificuldades, se em 
tempo não cuidarmos seriamente de encaminhar uma questão que se 
impõe a todas as sociedades do mundo civilizado...Mas a diferença que 
deixo assinalada, de país a país, já não existe quando se examinam os 
grandes centros da população brasileira. Nesta capital, por exemplo, e em 
outras importantes cidades brasileiras, sérias, bem sérias, são as 
dificuldades de vida para o operário, que as vê agravadas pela dolorosa 
crise que vai atravessando a nossa pátria.89 
 

A confusão era grande entre esses socialistas e reformistas cariocas, 

cujo movimento, porém, não era visto com maus olhos pelo governo 

republicano. Esses grupos não escondiam seu apoio aos trabalhadores, 

apelando para eles em diversas oportunidades e atacando os patrões 

“alienígenas”, no caso os portugueses, detentores de quase todo o comércio 

atacadista e a varejo, culpados pelo aumento do custo de vida. Essa simpatia 

                                                           
88 Discurso do 1º de Maio do Partido Operário Nacional. 01/05/1892 apud MORAES FILHO, Evaristo 
de. op. cit., p.18 
89 MÜLLER, Lauro. Anais da Câmara dos Deputados. apud MORAES FILHO, Evaristo de. op. cit., p.18 
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ainda se reforçava mais com a pregação dos positivistas, que eram a favor da 

integração do proletariado à nova sociedade que surgia, dentro do seu tão 

decantado regime republicano. Ficou célebre a publicação de Teixeira Mendes 

apoiando as greves incipientes e as demais reivindicações do operariado. 

Em 21 de julho de 1892, o Eco Popular congratulava-se com a fundação 

do Partido Operário de São Paulo, publicando-lhe o programa para que fosse 

de conhecimento de todos, pois parecia muito com as diretrizes do Partido 

homônimo no Rio de Janeiro.  

Mais tarde, por uma iniciativa de França e Silva, foi realizado no Rio, de 

1º de agosto a 5 de setembro de 1892, um novo congresso operário. O novo 

partido ainda recebeu o nome de Operário, embora com sentido socialista bem 

mais pronunciado. Compareceram 400 pessoas, e assim foi fundado o Partido 

Operário ou Socialista Brasileiro, como alguns o denominavam. O programa do 

recém criado partido tinha um sentido bem mais avançado e agressivo do que 

os anteriores; falava em “revolução social”, em “unidade de vistas entre os 

trabalhadores da América e Europa”. Os dois últimos argumentos do programa 

são mais significativos: 

Considerando que por estas condições econômicas da sociedade atual a 
classe trabalhadora jamais poderá emancipar-se da tutela do capital, sem 
que se aproprie dos meios de produção, isto é, dos instrumentos do 
trabalho e das matérias primas, pela restituição do solo à coletividade; 
considerando, finalmente, que a emancipação econômica da classe 
trabalhadora é inseparável da sua emancipação política, o congresso 
operário nacional, aprovando este programa e constituição para o Partido 
Operário do Brasil manda-os a todas as corporações operárias do país 
para que, fazendo-os distribuir e correr por todos como neles contêm as 
resoluções promulgadas pelo mesmo congresso.90  
 

                                                           
90 Programa do Partido Operário do Brasil. 05/09/1892 apud MORAES FILHO, Evaristo de. op. cit., 
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No que podemos observar, os divulgadores do sindicalismo nos anos de 

1890 tinham que ser bastante pacientes e dedicados. O país ainda vivia as 

conseqüências das campanhas abolicionista e republicana. As manifestações 

grevistas foram poucas até a passagem do século XIX, e as rebeliões 

porventura ocorridas afetavam apenas uma única empresa ou setor de uma 

fábrica. A resposta dos trabalhadores às idéias do sindicalismo foi lenta. 

Qualquer tentativa de organização de organização das massas era abafada.91  

No final do século XIX algumas cidades já tinham o que podemos 

chamar de uma tradição de lutas. O caso de certos portos brasileiros que 

congregavam grandes leva de trabalhadores é exemplar: além do Rio de 

Janeiro e da cidade porto de Rio Grande, no Sul, um importante e tradicional 

palco das mobilizações operárias foi a cidade de Santos (SP). As várias 

categorias de portuários e de marítimos, os cocheiros e carroceiros, os 

ensacadores de café, os ferroviários e operários da construção civil, entre 

outros, tiveram sempre uma presença ativa nas lutas sociais santistas. 92 

A formação da Companhia Docas de Santos, em 1889, provocou um 

aumento muito grande do número de proletários em Santos, tanto da 

construção civil como de portuários. A companhia principiou por construir um 

cais de 4.726 metros de comprimento, por meio de um aterro ao longo do 

canal, com que os vapores passaram a atracar diretamente na muralha do cais. 

Vinte grandes armazéns foram construídos, na mesma época, ligados a várias 

linhas férreas. Com isso, o número de vapores entrados triplicou entre 1889 e 

1910, diminuindo o número de embarcações à vela. O movimento marítimo de 

entrada de navios a vapor no porto, naquele último ano, foi de 1.576 

                                                           
91 SIMÃO, Aziz. 
92 RODRIGUES, E. op. cit., pág.13 
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embarcações, para apenas 38 veleiros. Como o carregamento do café 

continuava sendo feito nas costas dos estivadores, a concentração proletária 

de Santos era enorme. Um observador italiano da época relata que movem-se 

ali, num tumultuar incessante, milhares e milhares de proletários, distribuídos 

por todos os ramos da atividade humana (...) que lutam contra a pobreza 

desesperadamente e por isso, nenhuma outra cidade apresenta um aspecto 

original de tão febril atividade”. 93 

No século XX podemos constatar o aumento das greves e 

manifestações motivadas pela organização mais concisa do movimento 

operário. Cento e onze greves operárias foram realizadas no Brasil entre 1900-

10 e 258 no período 1910-20, de acordo com o levantamento parcial feito por 

Edgar Rodrigues. Boris Fausto, pesquisando somente os anos 1917-20, em 

relação a São Paulo (capital e interior) e Rio de Janeiro, levantou a ocorrência 

de mais de duzentas greves operárias. Estes dados servem para registrar a 

significativa presença da classe operária brasileira na Primeira República. 

Embora com todos os problemas que enfrentava, o internacionalismo foi 

um elemento constitutivo importante do movimento operário brasileiro. Isto 

pode ser comprovado pela participação de socialistas brasileiros em 

manifestações na América do Sul (principalmente na Argentina) e pela 

presença de algumas lideranças européias no Brasil (mesmo que se possa 

discutir a relevância destas lideranças no contexto do movimento 

internacional). Outro indicador desta importante presença no cerne do 

movimento operário brasileiro são as leis criadas pelo governo para procurar 

estirpar o que consideravam “elementos nocivos” e disseminadores de “idéias 
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subversivas” junto aos trabalhadores brasileiros, por exemplo, a lei de 

deportação de estrangeiros. 94 

As análises feitas em relação ao movimento operário do final do século 

XIX e inicio do XX atribuíram um peso maior a presença anarquista, em função, 

do predomínio,nas regiões mais industrializadas, em especial São Paulo, de 

maior contingente imigratório, (muitas vezes desprezando os grupos 

denominados socialistas). Não estamos dizendo que se trata de optar entre 

anarquistas e socialistas, ou discutir qual possuiu maior ou menor relevância 

junto ao proletariado brasileiro. Estamos querendo mostrar que do ponto de 

vista da organização e da mobilização os grupos anarquistas, principalmente 

os anarco-sindicalistas tiveram uma participação mais decisiva nas lutas 

operárias no Brasil. No caso de Santos não podemos detectar esta 

participação, de acordo com a história do movimento operário naquela cidade, 

observamos é que no caso santista predominaram os ideais socialistas de 

caráter reformistas vinculados a associações beneficientes e mutualistas, 

muitas delas influenciadas por pessoas ligadas as camadas médias de Santos 

(o caso dos fundadores do Centro Socialista de Santos), que possuíam fortes 

ligações com os movimentos republicano e principalmente abolicionista. Outras 

organizações formadas por operários provenientes de imigrantes não se 

afastavam deste ponto (a fundação de entidades mutualistas e beneficentes), 

provocando um isolamento em relações aos grupos mencionados 

anteriormente, não são pelas questões de organização, mas principalmente 

pela situação de estrangeiro no país. Mesmo assim, estes dois tipos de grupos 

e suas organizações procuraram ser uma saída para a situação que a classe 
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trabalhadora santista passou, lutando por melhores condições de trabalho, 

salários e instrução dos operários, isto é, procuraram atuar de acordo com a 

realidade que viviam, desmistificando alguns críticos que argumentavam que 

estas organizações foram totalmente avessas as questões próprias dos país. 

Evaristo de Moraes Filho discorda dos críticos que afirmam que os 

programas destes partidos e grupos tenham sido alienados da realidade 

brasileira, feitos e escritos para a Europa. Pelo contrário, com um mínimo de 

ideologia e de utopia, procuravam esses socialistas da primeira hora ser bem 

práticos, atentos às necessidades de toda ordem, materiais e espirituais, da 

classe trabalhadora nacional. Tudo que eles reivindicavam fazia-se urgente 

entre nós, pela melhoria da qualidade de vida do proletariado que ia surgindo. 

Dizia o programa de 1892: “Considerando que o socialismo prático obedece a 

um único princípio universal, embora esteja sujeito às condições do meio e a 

modalidades diversas;...” 95 

A partir desta abordagem pretendemos analisar de maneira breve o 

movimento operário santista, suas especificidades as relações e influências, 

caso tenham ocorrido junto ao Centro Socialista de Santos e como foram 

manifestadas em sua publicação A Questão Social. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
                                                           
95 Idem 39 
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CAPÍTULO 3 

Santos no final do século XIX: O movimento operário local e a publicação 

de A Questão Social  

Por volta da segunda metade do século XIX Santos passou por 

transformações causadas pelo avanço do café, fazendo com que o passado 

colonial fosse sendo deixado de lado, dando lugar a feições mais urbanas. A 

partir da década de 1850 o porto teve certo crescimento e também a cidade. 

Em 1859 foi apresentado o projeto da ferrovia Santos-Jundiaí, o quê 

estabeleceu um canal de escoamento de quase todo o café do Estado de São 

Paulo. Criava-se então o binômio São Paulo–Santos que acabou provocando, 

segundo Araújo Filho, um verdadeiro colapso dos demais portos do litoral 

brasileiro, “deixando Santos como o grande monopolizador de todo o tráfego 

com o planalto”. 96 Porém, este aumento de movimentação produziu uma série 

de problemas, devido às condições do porto serem ainda precárias, pois não 

havia controle das embarcações, o quê fazia  com que todo e qualquer tipo de 

embarcação atracasse no porto,  ficando as mercadorias encostadas em 

pontes e nas praias. Santos, o grande porto exportador, parecia um pequeno 

porto colonial. 

As tentativas de modernização do local, com a construção de um cais, não foram 
bem sucedidas. A primeira companhia que adquiriu a concessão para realizar a 
construção fracassou e o governo do Estado não conseguiu sozinho dar 
continuidade ao projeto. Em 1888 um grupo de empresários ganhou a 
concorrência feita pelo Império e de acordo com os termos estabelecidos pela 
concessão, as obras foram iniciadas imediatamente. Mas a faixa de lodo que 
tinha que ser dragada para a construção do primeiro trecho de cais mostrou-se 
maior do que os estudos realizados tinham indicado e ao invés dos esperados 
105.933 m3 de lodo foram extraídos 498.689. Além desse problema, a empresa 
entrou em uma disputa judicial com donos de antigos armazéns (trapiches) que 
se encontravam no local da construção. A partir desta primeira contenda criou-se 
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uma rivalidade histórica entre as Docas e o comércio de Santos. Mesmo não 
constando no contrato de concessão que a Docas iriam monopolizar o embarque 
e desembarque de mercadorias, foi isso que aconteceu. Aos comerciantes 
interessava o controle sobre este processo de embarque e desembarque de 
mercadorias, e, ainda mais, interessava evitar que uma única empresa 
determinasse as taxas que eles teriam que pagar. A Docas tinha o apoio do 
governo, que alegava irregularidades na cobrança dos impostos alfandegários 
sobre as mercadorias que transitavam pelos antigos armazéns. Aos poucos os 
trapiches foram sendo derrubados pelo avanço do cais. Em 1897, um decreto 
determinou que eles só seriam utilizados quando a capacidade do cais estivesse 
lotada. Os últimos trapiches a serem derrubados foram os de Ferreira Gullart e 
Xavier Pinheiro, que resistiram o quanto puderam, principalmente por via 
judicial, mas as Docas venceram todos os recursos, alegando que a área onde se 
localizavam os armazéns pertencia à Marinha. Com a construção do cais da 
companhia Docas houve um controle muito mais eficiente do tráfego de 
mercadorias. Além do porto, a própria empresa Docas sofreu transformações. 
Em 1890, com um aumento considerável de seu capital, ela se reorganizou com 
o nome de Empresa de Obras dos Melhoramentos do Porto de Santos; tornando-
se, em 1892, uma sociedade anônima, a Companhia Docas de Santos.97 Esta 
empresa possuía uma série de privilégios concedidos pelo governo, o que foi 
alvo de discussões e críticas dentro do governo e na imprensa. Mas a Companhia 
contava com homens seus em posições-chave junto ao governo, como o político 
e Ministro da Agricultura Francisco Glycério, e também o presidente de São 
Paulo, Bernardino de Campos. Através de uma série de decretos, foram 
aumentados os prazos para entregas das obras da empresa, e esta, em troca, 
comprometia-se a criar melhorias no porto, no saneamento e na cidade de 
Santos. 

 A construção do Porto e a urbanização e saneamento de Santos são 

obras interligadas e para Maria Lúcia C. Gitahy fazem parte de um processo 

através do qual, nestes anos, reorganizou-se o trabalho e a própria face da 

cidade. A empresa Docas dragou e canalizou uma série de riachos que 

estavam em sua área de atuação. Já na esfera estatal, desde 1893 havia uma 

Comissão Sanitária do Governo Estadual, que foi responsável pelo combate de 

epidemias, controle dos cortiços, armazéns e vacinação, ou seja, 

responsabilizava-se pelo estado sanitário da cidade. Houve também uma 

Comissão de Engenharia Sanitária, que criou vários projetos para a rede de 

esgotos de Santos, galerias de águas pluviais, jardins ao lado dos canais e a 
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construção do Hospital de Isolamento, para o controle de possíveis epidemias, 

além do edifício da Imigração. A Comissão foi dirigida por um bom tempo pelo 

engenheiro Saturnino Brito. 

 Devemos entender todo esse esforço do governo dentro do contexto do 

novo regime republicano, que tinha a intenção de colocar o país no rol das 

nações civilizadas. A capital federal, o Rio de Janeiro, havia sido reurbanizada, 

e o governo, tinha assumido a construção do Porto de Santos, já o segundo 

porto do país.  

Os comerciantes de Santos reclamavam, em 1897, das condições do 

porto e da cidade: 

Sem cais e sem meios de descargas, assolado pela febre amarela e pela 
varíola, com uma alfândega desmantelada, que não possui um guindaste, 
que não possui armazéns para receber e acondicionar as mercadorias, que 
não possui pessoal suficiente para conferir e despachar com a 
indispensável presteza, que não possui os mais necessários utensílios, 
tendo sua baía coalhada de navios que esperam longos meses que lhe 
chegue a vez de descarregar, tendo as ruas e praças da cidade atulhadas 
de mercadorias sujeitas ao tempo e a rapinagem, vendo morrer 
diariamente a tripulação dos navios em estadia, dizimada pela febre 
amarela, tal é o triste espetáculo que hoje oferecem o porto e a cidade d 
Santos.98 
 

Mesmo com estes problemas, o movimento portuário aumentava, e das 

36.250 sacas de café exportadas em 1860, passou para dois milhões em 1895. 

Na medida em que a cidade se desenvolvia, o porto se modernizava. As 

zonas centrais da cidade foram ocupadas por inúmeros cortiços, construídos às 

pressas para abrigar a grande quantidade de imigrantes. Com o aumento nas 

exportações de café aumentou o número de carroças que faziam o transporte 

do café para os navios e da carga para aos trens, o que fez com que 

aumentasse o número de cocheiras em Santos que, tal como os cortiços, eram 
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construídos às pressas, utilizando o material disponível: tábuas de caixote e 

folhas de zinco. 

No que se refere ao crescimento populacional, o censo de Santos, 

realizado em 1872, nos fornece dados interessantes. Naquele ano havia 9.191 

habitantes alojados em 1.392 prédios (6,6 pessoas por domicílio), incluindo a 

região dos morros, travessas e praias. Eram livres 7.585 moradores e 1.606 

escravos. Havia 5.012 brancos, número maior que a soma dos 835 negros, 

1.438 mulatos e 239 caboclos. Os estrangeiros chegavam a 1.577, entre os 

quais 931 eram portugueses e 255 africanos livres. Os dados referentes ao 

início da República são muito imprecisos. No censo realizado em 1890, Santos 

aparece com uma população de 13.012 habitantes, número menor do que 

apurado no censo de 1886, de 15.605 habitantes. Segundo os estudos 

realizados pelo professor Fuentes, da Universidade de Cornell, convidado para 

trabalhar no Serviço Sanitário de Santos, a cidade teria, em 1893, 30.000 

habitantes morando em 3.234 casas, casebres e cortiços. Os inspetores 

sanitários em 1896 estimavam que a população da cidade girava em torno de 

35.000 habitantes residindo em 3.600 moradias (9,7 pessoas por domicílio).99 

Em 1900 tentou-se fazer um novo recenseamento, mas este foi cancelado pelo 

então presidente da República, Campos Sales. 

A cidade começava a ter contornos mais urbanos a partir da segunda 

metade do século XIX. Havia um número cada vez maior de ruas com 

calçamento, os trilhos dos bondes começavam a se espalhar, o lixo era 

recolhido em grande parte da cidade, a iluminação pública era feita por 

combustores de gás, que aos poucos foram sendo substituídos por 

eletricidade. As avenidas Conselheiro Nébias e Anna Costa estavam já 
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abertas, as calçadas iluminadas. Foram inaugurados dois hotéis na praia do 

José Menino e criado um grupo escolar para 350 crianças. Como podemos ver, 

o pequeno porto de águas tranqüilas passou por uma série de transformações 

que, segundo Maria Gitahy ocorreram pela necessidade de articular melhor ao 

mercado internacional uma crescente produção cafeeira.  

A construção e o controle do porto pela Companhia Docas acabou gerando 

uma reorganização do trabalho e do espaço da cidade. Esta “política 

civilizatória” estava de acordo com o novo regime republicano e a sua 

empreitada para o progresso da nação, o que ficava nítido pelas ações do 

governo do Estado, que criou uma série de órgãos e fez vários empréstimos 

para melhorar a infra-estrutura urbana. A cidade precisava de médicos para 

realizar o combate às epidemias e de engenheiros para construir não só o cais 

do porto, mas também redes de drenagem e esgoto e, posteriormente, os 

novos bairros e suas edificações; precisava também de professores para 

educar, na melhor tradição positivista. 

É nesta cidade que encontramos o primeiro contingente significativo de 

trabalhadores urbanos do Estado de São Paulo, trabalhadores estes ligados ao 

café, o setor mais importante da economia no período, e também à construção 

da cidade como um espaço urbano no qual o proletariado realizou suas lutas 

iniciais. 

Nos últimos anos do Império, Santos foi tomada pelas campanhas 

republicanas e abolicionistas, especialmente por esta última. Entre 1870 

e 1880 este movimento se ampliou, atingindo toda a população. Os 

primeiros escravos a serem libertados foram justamente os que 

trabalhavam no porto. Havia um considerável número de escravos 
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alugados como estivadores, trabalhadores em armazéns e carregadores 

de café a cidade tornou-se ponto de atração para jovens escravos irem 

trabalhar no porto100.  

  

A campanha abolicionista ampliou-se a partir de 1880 em Santos, 

contagiando toda a população. Desde as “damas” santistas - pilares das 

“ilustres” famílias da cidade que escondiam negros fugidos em seus quintais, 

até os carroceiros portugueses, que empregavam os que foram libertos à força, 

oriundos do famoso quilombo do Jabaquara ou do de Vila Mathias -, passando 

pelos jornais locais, por jovens idealistas, comerciantes, empregados da 

ferrovia, marinheiros, médicos, professores, funcionários e nos últimos anos, 

até mesmo a polícia e a administração local aderiram ao movimento.101 Foram 

criados jornais abolicionistas, faziam-se comícios e espetáculos; nas reuniões 

clandestinas organizavam-se operações de resgate de escravos ou de busca 

de refúgio para eles. No dia 27 de fevereiro de 1886, uma lei municipal aboliu a 

escravidão e uma sociedade, destinada a fazer cumprir a lei, terminou com os 

últimos escravos na cidade no mês seguinte.  

Segundo Maria Lúcia Gitahy, a campanha abolicionista de Santos 

ultrapassou o restrito círculo das “pessoas educadas” e ganhou as ruas. 

Ocorreram ações populares como, por exemplo, o resgate de dez negros que 

haviam chegado a Santos dentro de pipas de vinho (com a conivência dos 

funcionários da ferrovia) e que ficaram escondidos na casa de Geraldo Leite, 

um despachante da alfândega. Dois capitães-do-mato, acompanhados de 

                                                           
100 SANTOS, Francisco Martins dos. História de Santos (1532-1936).São Paulo, 1937, v.2, p.171. 
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numerosa força policial, autorizada a praticar qualquer violência pelo chefe da 

polícia de São Paulo, conseguiram capturá-los, mas: 

Quando a carroça chegou às proximidades da Estação da Estrada de 
Ferro, já cerca de 500 populares aguardavam a sua passagem. Surgiu 
então um motim popular e o cidadão Fontes, distinto santista e excelente 
capoeira repentinamente derrubou em rasteiras os soldados da captura, 
enquanto o povo entre brados confundia-se com eles e Geraldo Leite 
saltava para (...) carroça tocando (...) para junto da água, onde uma 
embarcação (...) recebia os negros, carregando-os a força de remos para 
um os navios franceses (...) que dias depois levava-os para Valongo.102 

 

 Quando a campanha atingiu seu auge, os escravos fugitivos, que 

continuavam chegando à cidade de Santos em número cada vez maior, 

tornaram-se um problema. Não se tratava apenas de alguns negros, 

começaram a aparecer mulheres e crianças. Foi assim que se originou o 

refúgio do Jabaquara: 

...construíram-se de madeira, de palha, de taipa e de folhas de zinco 
numerosas barracas e habitações ligeiras de todo gênero. Abriram-se 
caminhos, criou-se um pequeno comércio de varejo e, como por encanto, 
surgiu da noite para o dia a mais desconchavada e pitoresca das cidades, 
toda cercada de roças, com o azulado fumaçar dos fornos de carvão 
vegetal a cobri-la perenemente.103 
 

O Jabaquara era considerado pelas autoridades da província de São 

Paulo um local perigoso e subversivo. Um delegado veio de São Paulo 

acompanhado por vários policiais para prender líderes abolicionistas que de 

alguma forma davam abrigo aos escravos que fugiam para a cidade. No 

entanto, as senhoras de Santos cercaram o trem tão logo parou na estação, 

impedindo qualquer pessoa de desembarcar. O delegado, surpreso e 

embaraçado, tentou sem sucesso negociar. Os trabalhadores da ferrovia, por 

sua vez, engataram uma locomotiva do lado oposto do trem e enviaram-no de 

                                                           
102 SANTOS, Francisco Martins dos. História de Santos (1532-1936). São Paulo, 1937, v.2, pp.182 
103 GITAHY, M.L.C. op., cit., p.34 
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volta a São Paulo. Esta teria sido a ultima tentativa oficial de acabar com o 

abolicionismo em Santos. 

Havia em Santos um forte reduto republicano, liderado por Silva Jardim, 

que pregava a “ação revolucionária na imprensa e nas ruas”.104 José Murilo de 

Carvalho explica que o tipo de revolução que ele propunha era basicamente a 

retórica da Revolução Francesa. Contra os chefes evolucionistas do Partido 

Republicano, queria a transformação feita revolucionariamente nas ruas com o 

apoio e a participação do povo. Mas nunca expôs sistematicamente suas idéias 

sobre como seria a participação popular no novo regime. Falava apenas da 

necessidade inicial de uma ditadura republicana, que lhe podia ter sido 

inspirada tanto por Robespierre quanto pelo positivismo, e que seria depois 

legitimada pelo sufrágio universal. Mesmo sendo uma figura de destaque no 

cenário político de Santos não conseguiu ser eleito para a Assembléia 

Constituinte, concorrendo também na capital onde tinha uma forte militância. 

Este fato, porém, não o surpreendeu105. Em 1890, apenas 5,5% da população 

do Rio de Janeiro votava. O povo que o acompanhava nas ruas e em seus 

ardentes discursos, na sua maioria não era eleitor. Além disso, a própria 

direção de seu partido o temia. 106   

Durante o ano de 1889 Santos passou por um sério problema de saúde 

pública, uma epidemia de febre amarela, devido às obras do cais, morrendo 

mais de 700 pessoas. A indiferença do governo imperial para com a situação 

da cidade foi um dos fatores apontados pelo historiador Francisco Martins dos 

Santos para a radicalização da campanha republicana na cidade. Enquanto o 
                                                           
104 CARVALHO, J.M. op., cit., p.46.  
105 SANTOS, José Maria dos. Os republicanos paulistas e a abolição. São Paulo, Martins, 1942, p.183. 
106 CARVALHO, J.M. op., cit., pp.46-47: o radicalismo de Silva Jardim incomodava o grosso do partido 
e levou-o ao rompimento com a direção partidária. Foi-lhe ocultada até a data da “revolta de 1889” e ele 
dela participou por acaso (...) liderando o coro da Marselhesa pelas ruas. 
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Governo da Província de São Paulo não fez mais do que enviar um conto de 

réis como donativo, devolvido com indignação pela Câmara Municipal, os 

membros do Partido Republicano Santista organizaram o combate à peste com 

os recursos da própria cidade107. 

A atitude solidária do jornal A Província de São Paulo, na ocasião, veio 

mais tarde a cindir o Partido Republicano Santista entre a candidatura de Júlio 

de Mesquita e a oficial do partido, de Bernardino de Campos. Estas duas 

facções, depois da Proclamação da República, agruparam-se respectivamente 

no Centro Republicano e no Clube Nacional, marcando a política local. 

Não pretendo discutir o processo da Abolição e da República em Santos, 

mas mostrar o peso que tiveram ambas as campanhas na formação de certas 

características da luta política local. Embora o componente radical seja 

evidente nas descrições das campanhas acima, e embora este radicalismo 

tenha de fato influenciado as lutas dos trabalhadores durante estes tempos de 

definição, é preciso compreender os estreitos limites históricos em que estas 

questões foram levantadas, como os outros setores da sociedade atuaram e os 

magros resultados obtidos na época em termos de mudança social. 

O Brasil foi o último país a abolir a escravidão na América. Em 1888 os 

escravos, que eram a mais da metade da população do país em 1822, 

representavam 5% da população total. Emília Viotti da Costa mostrou que 65% 

da população escrava concentravam-se nas regiões cafeeiras do sul. Em São 

Paulo, os escravos, que eram 28,2% da população em 1854, estavam 

reduzidos a apenas 8,7% em 1886. O problema não requeria mais uma 

mudança total no sistema econômico para ser resolvido, mas sim uma busca 

de adaptações que permitissem ao mesmo sobreviver e funcionar, de forma 
                                                           
107 SANTOS, Francisco Martins dos. História de Santos (1532-1936). São Paulo, 1937, v.2, pp.183 
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efetiva, sob as novas condições. É possível observar, portanto, que o 

movimento abolicionista, especialmente na sua fase radical da década de 

1880, apenas contribuiu para tornar mais rápido o processo de transição da 

mão-de-obra escrava para a livre. É importante esta perspectiva mais ampla 

para evitar que os aspectos mais radicais do movimento abolicionista em 

Santos nos levem a pensar como o engenheiro francês Louis Couty, que 

viajando pelo Brasil da época acreditou que o país estivesse às vésperas de 

uma revolução social.108  

Quanto à República, como é sabido, ocorreu um fenômeno semelhante. 

As mudanças no sistema político ficaram muito aquém do esperado por alguns 

componentes da chamada ala radical, como Silva Jardim. Não obstante, ela 

despertou expectativa de participação mais ampla entre vários grupos sociais, 

especialmente nas cidades, logo após a proclamação. Nas primeiras tentativas 

de organizar o novo regime, os grupos que apoiaram a República – uma facção 

militar, os cafeicultores paulistas e membros das camadas médias urbanas – 

dividiram-se e outros grupos aproveitaram para levantar suas vozes. No Rio de 

Janeiro, pequenos proprietários, empregados, funcionários públicos 

organizaram associações republicanas, o quê acabou influenciando também 

uma série de organizações na cidade de Santos. 

 A população da cidade de Santos compunha-se basicamente de 

imigrantes, principalmente de origem portuguesa e espanhola, de escravos que 

chegaram nos anos finais do Império e de trabalhadores nacionais. A cidade 

trazia para os trabalhadores uma promessa que dificilmente se realizava, a de 

liberdade e de um futuro melhor. Para os estrangeiros, significava “fazer a 

América”, enriquecer, com a esperança de voltar a seus países de origem. 
                                                           
108 COSTA, Emília Viotti da. Brasil: do Império a República.  
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Para os ex-escravos, era uma maneira de permanecer na “terra da liberdade”. 

Para as elites e autoridades locais, o ideal seria transformar a população 

trabalhadora, enquadrando-a nos novos modos de produção e de vida que se 

consolidavam, isto é, ao mesmo tempo que se constituía uma nova cidade,  

moldavam-se seus habitantes.109 Estas diferentes perspectivas entre os grupos 

sociais resultaram em tensões e conflitos, como veremos adiante. 

 No século XIX a imigração portuguesa não estava mais integrada a um 

projeto imperial do Estado português, era resultante dos problemas e 

disparidades decorrentes do desenvolvimento do capitalismo na Europa. 

Países como Portugal e Espanha, centros da expansão européia no século 

XVI, no século XIX estavam à margem do sistema e transformaram-se em 

exportadores de mão-de-obra como nações que nunca desfrutaram de 

posições hegemônicas no período da chamada viagens ultramarinas. 

 O governo Imperial brasileiro tentou implantar uma política de 

colonização, procurando atrair estrangeiros que possuíssem algum capital para 

constituir núcleos coloniais, garantindo para estes imigrantes o acesso à 

propriedade da terra. A partir de 1850, com o fim do tráfico negreiro, estancou-

se o suprimento de mão-de-obra escrava. Os altos índices de mortalidade, 

contrapostos aos baixos índices de natalidade entre a população cativa 

indicavam a urgência em se pensar alternativas para o trabalho escravo. O 

tráfico entre as províncias logo se mostrou limitado diante do receio de que a 

concentração de escravos em uma determinada região do país pudesse levar a 

formação de vários conflitos revolucionários.  

 A política imigratória, definida no Império e mantida pelo governo 

republicano, subvencionava as passagens dos estrangeiros vindos sob 
                                                           
109 SARTI, I. Porto Vermelho. Rio de Janeiro, Ed. Paz e Terra, 1981, p.167 
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contrato para trabalhar nas fazendas. Era uma política de atração de mão-de-

obra para a lavoura, resolvendo dessa forma o problema fundamental de 

suprimento de trabalhadores para o setor do café paulista. Esta política de 

atração de mão-de-obra manteve a desterritorialização (isto é, concentrar esta 

mão-de-obra em uma única região) do mercado de trabalho, característica do 

Brasil colonial, e possibilitou que muitos capitais anteriormente envolvidos no 

tráfico de escravos permanecessem inseridos nos circuitos internacionais do 

capital, como áreas de investimentos e atração de trabalhadores. Foi esse o 

caso do senador por São Paulo, Nicolau Campos Vergueiro, que de grande 

traficante de escravos transformou-se em importante contratador de imigrantes 

oriundos da Europa.  

A importação de imigrantes subvencionados, ou imigrantes 

engajados110, como no caso dos portugueses, não se consolidou como a forma 

prioritária de atração de mão-de-obra para Santos. Os imigrantes, sobretudo 

portugueses, que povoavam a cidade de Santos vinham por conta própria e 

não faziam parte do fluxo imigratório subvencionado para a grande lavoura.  

Os portugueses moradores e estabelecidos na cidade, eram os 
responsáveis pela chegada da maioria dos novos trabalhadores 
estrangeiros que vinham em busca do sonho da propriedade e 
prosperidade econômica. Chegavam já com as ocupações urbanas 
definidas e sustentadas, em muitos casos, por redes de relações familiares 
e pessoais.111 
 

Estes imigrantes podiam ser encontrados como trabalhadores em todas 

as atividades urbanas. Quando da construção da ferrovia São Paulo Railway, 

2.000 deles foram contratados para a execução dos serviços. Portugueses e 

espanhóis predominavam nos serviços ligados ao porto e eram também 

                                                           
110 “Engajados” eram os imigrantes contratados que vinham com obrigação de prestação de serviços. 
111 FRUTUOSO, Maria Suzel Gil. Emigração portuguesa e sua influência no Brasil: o caso de Santos – 
1850 a 1950. Dissertação de Mestrado, História, FFLCH, USP, São Paulo, 1989, p.151. 
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carroceiros, pedreiros, vendedores de leite, alfaiates, empregados de 

armazéns, dos negócios de secos e molhados e rede de serviços urbanos em 

expansão. Sua participação nos movimentos grevistas e como formadores das 

primeiras associações operárias foi decisiva para constituir uma das muitas 

imagens da cidade de Santos, como por exemplo a de “cidade vermelha”. As 

greves geralmente espalhavam-se por várias atividades profissionais e 

paralisavam a cidade, fazendo com que às vezes, os representantes 

consulares servissem como intermediários do conflito; mas essas paralisações 

do trabalho acabavam resultando na instauração de processos criminais que 

pretendiam punir os líderes e participantes dos movimentos. Afinal, a questão 

do trabalho era tratada mais como caso de polícia do que um problema social. 

Na segunda metade do século XIX a população quase dobrou. A alta 

proporção de negros na população de Santos caiu significativamente assim 

como em outras cidades (refiro-me a proporção negra em relação a população 

total). Isto se tornou ainda mais significativo como já mencionamos a medida 

que aumentou o fluxo de imigrantes para a cidade. Os portugueses formaram a 

colônia mais numerosa de imigrantes em Santos nas décadas de 1870 e 1880. 

Estes imigrantes acabaram por participar de inúmeras atividades econômicas e 

também criaram instituições como: O Grêmio Português, Associação 

Portuguesa de Socorro Mútuo D.Carlos I, sendo a Beneficiência Portuguesa de 

Santos a mais importante (fundada em 1859). As hostilidades entre 

portugueses e brasileiros foram acirradas ao longo de toda história de Santos. 

Um dos fatos que mais provocou estes acirramentos foi a participação do que 

os portugueses mias pobres denominavam de elite brasileira na direção da 

Associação. 
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O papel das sociedades beneficentes foi de muita relevância para a 

história de Santos e do movimento operário. Em uma cidade atingida por 

epidemias com um crescente contingente proletário em condições precárias. 

Estas associações passaram a ser vistas pela elite santista como o meio de 

“ajudar as pobres criaturas”. Os fundadores do Centro Socialista de Santos e 

editores de A Questão Social tiveram papel ativo nestas sociedades, 

principalmente Silvério Fonte e Sóter de Araújo por serem médicos. É 

interessante observar que esta idéia de sociedade beneficente influenciou a 

formação do Centro, no sentido de se colocar como a responsável pela ajuda 

ao pobres trabalhadores, isto ficava evidente nos artigos publicados em A 

Questão Social, que procuravam manifestar a importância dos trabalhadores 

de participarem da reuniões e da palestras organizadas para, segundo os 

lideres, promover a evolução dos operários. 

 Além dos estrangeiros encontramos também registros de trabalhadores 

nacionais que, por conta própria ou arregimentados nas suas regiões de 

origem por contratadores de trabalho, vinham para Santos em busca de 

melhores condições de vida; a maioria dos nacionais compunha-se de 

paulistas, mas existiam, por exemplo, muitos sergipanos na cidade. Eles, como 

a maioria dos habitantes sobre os quais encontramos registros no Arquivo de 

Santos, residiam na cidade há pouco tempo, dado que indica a mobilidade 

destas pessoas e também aponta para o crescimento da cidade. Aliás, 

nenhuma cidade cresce sem atrair pessoas de outros lugares. Em 1892, por 

exemplo, foi a Sergipe um aliciador de mão-de-obra, também sergipano, 
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agente da companhia concessionária do Porto de Santos, com o propósito de 

contratar quatrocentos trabalhadores para a reforma e ampliação do porto.112 

Segundo Hélio Lobo, a Companhia Docas de Santos tentou por 

repetidas vezes trazer trabalhadores de várias regiões do país. Em 1892,a 

Companhia contratou quinhentos alagoanos que foram impedidos de embarcar 

pelo governo do estado. De outra feita, foram contratados centenas de baianos, 

mas a maioria deles, cerca de trezentos, desembarcou no Rio de Janeiro 

recusando-se a seguir viagem. Em outra tentativa foram aliciar trabalhadores 

da Região Sul do país e da Capital Federal num total de 2.500 pessoas, 

incluindo quinhentos portugueses. A maioria deles morreu nas epidemias de 

1893.113 Muitas vezes os migrantes chegavam a Santos e recusavam-se a 

trabalhar nas Docas ou mesmo a permanecer na “cidade insalubre”. Dirigiam-

se para outras ocupações ou regiões que avaliavam ser mais atraentes aos 

seus objetivos. 

A cidade de Santos nunca foi um grande centro de população escrava. 

Na década de 1880, no entanto, o movimento abolicionista teve aí força 

especial. A constituição de quilombos, especialmente o do Jabaquara, que 

serviram ou foram especialmente criados para acoitar escravos fugidos, teve 

características distintas das dos existentes no país durante o período colonial. 

A rebeldia ganhava, nos anos finais da escravidão, contornos diferentes e 

colaborou para a derrocada do escravismo. 

As fugas e quilombos sempre existiram na sociedade escravista do 

Brasil. A partir dos anos 1870 inseriram-se nas lutas pela abolição e 

especialmente nos casos limites (como o do já mencionado quilombo do 
                                                           
112 SOBRINHO, Josué Modesto dos Passos. Migrações internas: resistências e conflitos (1872-1920) in: 
Anais do XX Encontro Nacional de Economia. Campos do Jordão, dezembro de 1992, pp.308-309. 
113 LOBO, Hélio. op., cit., p.46 
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Jabaquara). Era comum a cena de negros fugidos andando pelas estradas, 

dirigindo-se para as cidades. Notícias sobre quilombos, tentativas de eliminá-

los e seu reaparecimento eram também correntes na imprensa e em relatórios 

oficiais. Ao mesmo tempo, setores cada vez mais amplos da população livre 

envolviam-se no acoitamento de escravos, no patrocínio de fugas ou em 

acobertar “delitos” que eles praticavam, tais como freqüentar e comercializar 

em “vendas” (armazéns) sem autorização de seus senhores. 

Os próprios escravos, nos seus movimentos de rebeldia, pleiteavam sua 

incorporação como trabalhadores livres assalariados, por exemplo, nas 

fazendas onde trabalhavam. Relatos policiais fazem referência a casos de 

escravos rebeldes que se dirigiam para cidades próximas das fazendas onde 

eram cativos. 

Santos, no início dos anos de 1880, funcionou como pólo aglutinador 

desses escravos em fuga, não mais para a marginalidade do quilombo, mas na 

procura da liberdade e, corolário necessário, da integração no mundo do 

trabalho livre. A crescente importância do porto, o desenvolvimento das 

atividades comerciais, um incremento sensível da vida urbana e a conseqüente 

necessidade de trabalhadores fizeram dessa cidade um lugar atraente para 

escravos em fuga. A existência de grupos abolicionistas locais facilitava esta 

opção. Além disso, uma vez vencido o obstáculo da Serra do Mar, a cidade 

funcionava como uma fortaleza. A realidade de uma cidade portuária, com seus 

múltiplos serviços, com certa internacionalização de costumes fez com que 

Santos, assim também como o Rio de Janeiro, fossem territórios próprios aos 

avanços das idéias de liberdade. 
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Na cidade de Santos, a difusão do ideário republicano só aconteceu 

quando seus propagandistas assumiram um compromisso explícito com a 

causa abolicionista. Este era o tema que mobilizava os grupos sociais nesta 

cidade. No Rio de Janeiro, a associação dos abolicionistas com a Monarquia 

era muito mais decisiva, levando mesmo a uma diferenciação ideológica de 

líderes como José do Patrocínio e Silva Jardim.114 

A população livre da cidade envolvia-se de forma crescente no processo 

da abolição. Afrontava as autoridades policiais que chegavam pelo trem, em 

tentativas cada vez mais frustradas de recuperar os negros fugidos. Participava 

de saraus, conferências e festas abolicionistas. Eram promovidos passeios em 

favor da abolição e fundavam-se associações. A cidade foi declarada território 

livre em 1886. Em carta enviada ao jornal carioca Diário Popular, o intelectual 

santista Aristides Lobo falava sobre a “cidade livre”: 

Santos emancipado, sem escravos quando toda a província repousa ainda 
sob regime da escravidão se bem que esforçando-se herculeamente para 
se descartar dela; eis uma coisa intolerável. Nosso imperador é um 
demagogo, por estimular a rebeldia sem tomar medidas efetivas para 
acabar com a escravidão. Isso porque, quando da sua visita a Santos, 
recriminou a prisão de quatro negros, dizendo que a cadeia não era seu 
lugar.115 

 

A “vocação para a liberdade” dos santistas era denunciada, com certa 

freqüência, como uma forma ilícita de exploração e manutenção disfarçada da 

escravidão. Tanto o chefe de Polícia de Santos como alguns dos próprios 

mentores do quilombo do Jabaquara afirmavam que a iniciativa de fato 

ocultava uma exploração dos ex-cativos e que, em nome da liberdade, o que 

de fato se conseguia era mão-de-obra barata e submissa. 

                                                           
114 CARVALHO, José Murilo. Os Bestializados. São Paulo, 1987. 
115 Aristides Lobo, Seção de Cartas do Rio do Diário Popular de 25 de novembro de 1886 e 26 de 
novembro de 1886. 
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 Espalhados pela cidade, os trabalhadores tinham os cortiços como 

alternativa mais comum de moradia. Os preconceitos das autoridades e da 

chamada “sociedade de bem”, estigmatizando esta população, causavam 

vários problemas, como discussões em público, brigas, ofensas em jornais da 

cidade. Nem todos os trabalhadores, porém, moravam em cortiços; alguns 

moravam nos seus locais de trabalho ou nos morros, onde as condições de 

habitação não eram melhores do que as das casas coletivas. 

 Muitos dos que trabalhavam no comércio viviam nos próprios armazéns 

ou lojas. Em um de seus trabalhos, Jaime Franco, descrevendo as condições 

de vida dos empregados do comércio, afirmou que eles viviam como escravos. 

Começavam a trabalhar lá pelas 7 horas da manhã e iam até altas horas da 

noite. As casas comerciais funcionavam todos os dias, mesmo aos domingos, 

quando fechavam mais cedo, em torno das três da tarde. 116 Em muitos casos 

os empregados no comércio se casavam com as filhas ou sobrinhas dos 

patrões. Parte dos seus ordenados era creditada em conta corrente e quando 

atingia certo volume tornavam-se sócios do negócio. Então o casamento 

arranjado era inevitável para impedir a partilha do patrimônio. Os trabalhadores 

que moravam nos estabelecimentos comerciais tinham condições de vida 

melhores que os encortiçados. Os caixeiros eram alfabetizados e dispunham 

de alguma confiança e convivência com os patrões, participando de muitas 

atividades em comum com eles, que podiam ou não ser parentes.  

 Os morros também foram locais de moradia das classes trabalhadoras. 

A presença da população negra era aí marcante, em especial na área do antigo 

quilombo do Jabaquara. Ocupavam casebres de madeira, cercados por 

                                                           
116 Jaime Franco, Beneficiência: memória histórica da Sociedade Portuguesa de Beneficiência e 
contribuição para a história de Santos. Santos, 1951. 
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capinzais e cortados por caminhos que davam acesso a diferentes 

arrendamentos. 

 Apesar da ocupação destes morros pela população local, nenhum tipo 

de infra-estrutura ou melhoria urbana foi realizado. A quase ausência destas 

áreas nos documentos pesquisados sugere que aí ficava a parcela mais 

marginalizada da população, banida até mesmo das rondas policiais. O 

pequeno porto de águas tranqüilas, que começou a se movimentar com as 

tropas do açúcar, sofreu, nestes vinte anos da virada do século XIX, 

transformações profundas, que encontraram sua razão na necessidade de ser 

de melhor articulação ao mercado internacional de uma crescente produção 

cafeeira. A construção e o monopólio do Porto pela Cia. Docas geraram uma 

reorganização do trabalho e do próprio espaço da cidade  sob o signo da 

disciplina e da eficiência capitalista. O apoio por parte do Estado à empresa, 

fazia parte da “missão para o progresso” característica do discurso do novo 

governo republicano. 

3.1 O Movimento operário santista 

A presença da classe operária começou a ser notada no Brasil, no final 

do século XIX, com o surgimento das primeiras greves, e a cidade de Santos 

foi cenário de algumas das primeiras greves operárias no país: em 1877, os 

carregadores de café entraram em greve, em 1888 os operários da construção 

civil, em 1889 os trabalhadores do porto e no mesmo ano também os 

cocheiros. Na década de 1890, Santos tinha a maior ocorrência de greves, 

cerca de dez. 117 estas greves foram significativas para o surgimento da 

organização e do movimento operário santista. 

                                                           
117 SIMÃO, Azis. Sindicato e Estado. São Paulo, EDUSP, 1966, p.105. 



  90 

 Em agosto de 1894, houve greve entre os telegrafistas e trabalhadores 

dos escritórios da São Paulo Railway de Santos, que exigiam um aumento de 

30% nos salários. Os manifestantes foram despedidos e substituídos, mas 

houve uma paralisação em apoio aos conferentes e operários grevistas e eles 

foram readmitidos. A imprensa local registrou o fato: 

Inúmeras tem sido as greves feitas pelo pessoal da Inglesa, e alguma até 
caprichosas (...) sendo a estrada o tronco de todas as vias férreas paulistas 
(...) Aqueles que, conhecedores destas condições, abusam (...) devem ser 
rigorosamente punidos. Os interesses do público não podem ficar à mercê 
do interesse particular dos empregadores da Inglesa.118 
 

A falta de informações mais completas sobre estas greves, assim como 

sobres as primeiras tentativas de organização dos trabalhadores santistas, 

impossibilitou-nos de acompanhar de perto as relações entre estes dois 

fenômenos na década de 1890. O primeiro manifesto socialista data de 1886, o 

jornal O Socialista surgiu em 1888 e o Partido Operário, fundado por Benedito 

Ramos, foi criado em 1892. Segundo o jornal O Operário, os socialistas deste 

partido objetivavam criar “seguros mútuos, associações de ofícios, e 

cooperativas de crédito e consumo”.119 

Um espectro social mais complexo na cidade, ao lado de crescentes e 

diversificadas atividades econômicas, contribuiu para a criação de sociedades 

mutualistas: o combate a epidemia de febre amarela, e outros problemas 

ligados a situação da população de Santos, principalmente dos trabalhadores, 

proporcionou a criação de um ambiente social no qual não apenas sociedades 

beneficentes foram criadas, mas também mutualistas. A Sociedade 

Humanitária dos Empregados do Comércio de Santos, fundada em 1879, e que 

até hoje existe, foi uma delas. Outra foi a União Operária, fundada em maio de 
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1890 pelos mestres da construção civil, para oferecer cuidados médicos e 

educação aos seus membros. Na greve de 1891, a União Operária, montou 

uma comissão para mediar a situação, porém, a comissão não teve sucesso na 

obtenção de um acordo. A União Operária, que não era uma liga operária com 

fins revolucionários, era mais moderada, publicou uma carta declarando sua 

missão cumprida e deixando claro que nenhum de seus associados havia 

participado da greve. Cinco anos depois, a União Operária aproximou-se mais 

do que poderíamos chamar de socialista, e seu presidente, Serapião Palma, 

fala do Primeiro de Maio, como “um dia de greve”.120 Logo depois a União 

fundiu-se com o Centro Socialista, de Silvério Fontes, e com o  Partido 

Operário, de Benedito Ramos. A União Operária institucionalizou-se como uma 

entidade assistencial, inclusive com recursos da prefeitura, com uma biblioteca, 

escola, assistência médica e odontológica para seus membros. O Dr. Sóter de 

Araújo aparece como médico no quadro da União. Silvério Fontes também 

trabalhou como médico em uma associação com as mesmas características, a 

Sociedade Humanitária dos Empregados do Comércio de Santos. Como 

dissemos anteriormente a participação dos dois nestas sociedades acabaram 

por contribuir no perfil do Centro e também na linha editorial de A Questão 

Social. 

 Com a construção, na década de 1870, da São Paulo Railway, houve 

um aumento no fluxo de cargas muito além das possibilidades das precárias 

condições do Porto de Santos. A situação começou a mudar quando o porto 

passou a ser transformado pela Cia. Docas. Mas isso não significou melhorias 

para o grande número de trabalhadores imigrantes, ex-escravos e nacionais. A 

indiferença do Governo Imperial levou a uma série de manifestações na cidade 
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e é dentro deste contexto que vai ser realizada a primeira greve do Porto de 

Santos, em 1889. O conflito foi violento, sendo necessário o envio de 40 praças 

para conter os grevistas que, parados, também obrigavam os companheiros 

que não estavam no movimento a parar de trabalhar. Houve confronto entre os 

trabalhadores e os praças e a imprensa local registrou que dois militares foram 

atirados ao mar e um foi ferido, além de avarias em vários navios. 

 Os ânimos só foram acalmados e os operários voltaram ao trabalho com 

a mediação do conflito pelos cônsules português e espanhol, o que sugere a 

importância do contingente operário destas nacionalidades no porto. Não se 

sabe qual foi o número exato do aumento conseguido, mas deve ter sido 

substancial, uma vez que em 1892 um trabalhador sem ofício recebia 6$000, e 

em 1886 este salário era de 1$600 a 2$000.121  

 Os carregadores do porto dirigiam sua greve contra a Associação 

Comercial, onde se reuniam seus patrões. É bom lembrar que a Cia. Docas, 

neste primeiro momento, só empregava trabalhadores na construção do porto. 

Os patrões estavam nas casas exportadoras de café. A falta de um canal para 

as negociações fazia os grevistas apresentarem suas reivindicações ao 

delegado, que era um tipo de “mediador”. Os cônsules, como vimos acima, 

também apareciam com a mesma função.  

 No caso da greve de 1889, temos uma exceção ao padrão que será 

estabelecido nas greves seguintes: uma greve rápida (em torno de seis dias de 

duração), restrita a uma única categoria de trabalhadores, com final vitorioso. A 

vitória pode ser atribuída, em boa parte, à escolha de um momento bastante 

favorável à paralisação: a epidemia, as obras do porto, parte da safra de café 
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ainda no porto esperando o embarque - vários fatores empurravam os salários 

para cima. Sob outros aspectos, assemelha-se às demais. Repressão e 

conciliação, já nesta primeira greve, aparecem combinadas. Todos os meios 

são válidos, da violência à cooptação. As autoridades – fossem os senhores da 

Associação Comercial ou a diretoria da Cia. Docas fossem as autoridades 

governamentais ou policiais – foram bastante pragmáticas, não hesitando em 

utilizar qualquer instrumento a seu alcance desde que os operários fossem 

contidos. 

 E nossa pesquisa nos arquivos da cidade de Santos e principalmente 

na Biblioteca da Sociedade Humanitária dos Trabalhadores do Comércio, onde 

se encontra a Biblioteca do Centro Socialista e de Silvério Fontes, não foi 

encontrada nenhuma menção a esta greve, e nada pudemos apurar, nem  

mesmo referências posteriores à greve, nas edições de A Questão Social. 

Mesmo outras manifestações grevistas, não foram comentadas. 

 As dificuldades dos operários em se organizarem além das péssimas 

condições de vida nos chamados bairros operários em Santos, levaram este 

grupo a pensar em um primeiro momento em associações de assistencialistas, 

este motivo aproximou alguns lideres de trabalhadores em se aproximarem dos 

médicos da Santa Casa de Misericórdia de Santos, o apoio que receberam dos 

médicos – profissionais liberais – e daí a influência “reformista” no socialismo 

santista.  

 A situação estratégica de Santos, especialmente no caso dos 

transportes, colocou estes trabalhadores em posição ambígua, mostrando, ao 

mesmo tempo, sua fraqueza e força. Se as pilhas de café começassem a se 

acumular ao longo do cais ou nos armazéns da “Inglesa”, toda a economia 
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cafeeira seria afetada, motivo suficientemente forte para justificar qualquer 

medida. Somente com a construção de uma organização muito forte os 

trabalhadores dos transportes poderiam reverter esta situação a seu favor. As 

dificuldades para tanto eram inúmeras. A greve que ocorreu em 1891, nos 

mostra algumas delas. A greve eclodiu em maio, entre os carregadores do 

Porto: estivadores, trabalhadores da ferrovia, do matadouro, do cemitério e de 

várias outras categorias. O número de grevistas chegou a 4.000. Os 

representantes da Associação Comercial, autoridades locais e diretores da 

ferrovia telegrafaram ao governador e ao chefe de polícia pedindo 

providências.  

 O governo mobilizou a Força Pública e navios da Marinha e o tenente 

da Marinha José Augusto Vinhaes foi enviado para Santos como mediador. 

Como nenhum acordo com os empregadores foi alcançado, ele apoiou a 

posição dos grevistas, colaborando inclusive financeiramente com um fundo de 

greve que ajudou a criar naquele momento. Uma comissão da Associação 

dirigiu-se ao chefe da polícia conseguindo a retirada de Vinhaes da cidade, 

pois, segundo a Associação, ele estava favorecendo os operários. Dias depois 

segundo o Correio Paulistano:  

(...) a greve terminou, houve apenas um ou outro fator sem importância, 
como a tentativa de impedimento de trabalho alheio por parte de alguns 
grevistas encontrando pela frente a polícia que soube manter o direito dos 
que queriam trabalhar. Como é natural (sic), a coisa não se faz sem 
algumas prisões e sem algumas rifladas.122  
 

Podemos observar a partir daí qual seria o principal entrave a uma 

organização operária consistente no período: o excesso de oferta de força de 

trabalho. Em relação a este aspecto, Maria Lucia Gitahy aponta para o afluxo 
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de ex-escravos, que junto com o café trouxe para Santos um aumento da mão-

de-obra, e que foi utilizado para furar várias vezes as greves, principalmente na 

pedreira do Jabaquara, que fornecia pedras para a construção do Porto.   

Depois de 1891, só em 1897 voltou a ocorrer outra greve. Era um 

movimento contra a Cia Docas. O que detonou o movimento foi um acidente 

ocorrido no vapor Sallinas durante o trabalho noturno, quando doze estivadores 

ficaram feridos e um morreu. A partir deste acidente os estivadores iniciaram o 

movimento na manhã seguinte, com a adesão imediata dos carregadores e 

uma série de trabalhadores do porto. A greve foi derrotada após 15 dias de 

luta, pela total intransigência da Cia Docas, amparada por maciça repressão. A 

violência aberta – tiros, pancadaria, prisões nos navios de guerra, deportações 

-, com que as autoridades coagiram os grevistas a voltar ao trabalho foi 

chamada, de maneira irônica, de manutenção da liberdade de trabalho. Para 

substituir os estivadores as companhias de vapores obrigaram as próprias 

tripulações dos navios a fazer o serviço. As Docas enviaram auxiliares para o 

trabalho, procurando demonstrar que a situação estava tranqüila e manter as 

aparências.  

 Foi nesta cidade, que passava por uma série de transformações 

urbanas, econômicas e sociais, proporcionadas pela expansão do setor 

cafeeiro que agregava mão-de-obra nativa e estrangeira, que nasceu um 

movimento operário combativo e participante. Estes elementos - além das 

camadas médias urbanas santistas, remanescentes das campanhas 

republicana e abolicionista - foram os atores dos movimentos que se 

desenvolveram no final do século XIX na chamada “Barcelona Brasileira”, como 
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era chamada a cidade de Santos. Expressavam suas reivindicações, através 

de associações, sindicatos, tentativas de partidos, centros e jornais. 

Este último elemento foi, no caso de Santos, amplamente utilizado. 

Inúmeras foram as publicações ligadas a várias correntes de pensamento. 

Neste trabalho procuramos enfocar as publicações que se diziam dedicadas 

aos trabalhadores e de tendências ditas socialistas, especificamente a do 

Centro Socialista de Santos, que procurava, de alguma forma, informar, 

organizar e até mesmo mobilizar os operários santistas. 

Com a evolução das cidades, o crescimento demográfico e, mais tarde a 

industrialização, o problema social tendeu a agravar-se, levando a classe 

trabalhadora a procurar solucioná-lo dentro das condições que o momento 

histórico lhe oferecia. Foi com o crescimento das cidades e o desenvolvimento 

dos meios de comunicação e transportes, do telégrafo, das estradas de ferro e 

de rodagem, dos navios e dos automóveis que parte da população brasileira, 

principalmente nas grandes cidades, se constituiu, segundo Leôncio Basbaum, 

em povo, expressão fundamentalmente política de uma nação123. Foi no seio 

desde povo que ia se formando, concentrando-se e adquirindo um mínimo de 

idéias políticas comuns, que cresceu e se desenvolveu a luta dos trabalhadores 

em busca de seus direitos. 

O processo de politização que se iniciou com a chegada e a participação 

dos operários imigrantes foi o ponto mais importante da história do trabalhador 

e da impressa operária brasileira. Entretanto, não posso discutir este processo 

sem tocar no papel desempenhado pelos intelectuais, que foi de grande 

utilidade para a movimentação e difusão das chamadas doutrinas sociais no 

meio operário. Para Maria Nazareth Ferreira, o papel dos imigrantes e dos 
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intelectuais foi fundamental para a luta operária neste país. Se os primeiros 

desenvolveram e difundiram as novas idéias sociais, os segundos foram os 

responsáveis por uma parcela significativa desse trabalho, através 

principalmente da fundação de jornais124. Assim, os inúmeros jornais 

aparecidos por iniciativa de intelectuais foram armas importantes, que levaram 

à discussão de idéias, criaram o hábito de leitura, preparando o terreno para o 

desenvolvimento de um aspecto da imprensa operária na virada do século 

XIX125. Como mencionamos, estas publicações possuíam inúmeras funções, 

informativas, educativas, organizativas.  

Segundo Moniz Bandeira, de 1860 a 1869, apareceram no Brasil vinte 

publicações operárias, número este que aumentou para quarenta e seis no 

decênio seguinte. Os títulos, que se repetem muitas vezes, denotam a 

tendência do jornal: O Operário, O Trabalho, O Proletário, O Socialista, O 

Brado da Miséria, O Grito dos Pobres. Havia alguns, porém, como O 

Anarquista Fluminense, O Anarquista, O Comunista, O Incendiário e O 

Carbonário. Em 1876, havia no Rio de Janeiro, um periódico que se 

considerava socialista e se chamava Revolução, vivendo na ilegalidade até a 

proclamação da República. Também no final do século XIX surgiram diversos 

clubes socialistas, com forte inspiração do Partido Social-democrata Alemão 

(SPD), dirigido por August Babel e Wilhem Liebknecht. Dentre a publicações 

semanais, destacamos: O Internacional Socialista, em Salvador, O Socialista, 

do Rio de Janeiro e O Tribuno Socialista de Pelotas no Rio Grande do Sul, O 

Socialista em Salvador, O Niilista no Rio de Janeiro, O Socialista em Minas 
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Gerais, O Operário de Fortaleza e O Panificador do Rio126. Sem esses 

periódicos principais e as centenas de pequenos jornais, a classe operária não 

poderia sustentar-se na sua infância, nos primeiros enfrentamentos. 

Cláudio Batalha não tem dúvida de que a expressão mais visível da 

cultura operária foi a sua imprensa. Ela foi o principal instrumento de 

propaganda e debate, assumindo formas diversas: periódicos de correntes 

político-ideológicas (anarquistas, socialistas, comunistas, católicas, etc.); 

jornais sindicais, publicações destinadas à classe operária em geral. Muitas 

dessas publicações, que normalmente eram jornais de quatro páginas com 

periodicidade mensal, tiveram vida efêmera, mas houve exceções, como A 

Plebe, editada em  São Paulo de 1917 a 1951. 

No campo das publicações não faltaram folhetos de propaganda, por 

vezes editada sob a forma de fascículos (folhetim) nos periódicos operários. 

Assim, textos não disponíveis em português foram traduzidos, tornando-se 

mais acessíveis127. 

Dentro da história da imprensa do Brasil, Santos ocupa, sem 

contestação, um lugar de grande importância. Nos cento e trinta e oito anos 

decorridos desde o aparecimento do primeiro jornal impresso houve uma 

sucessão de jornais e revistas escritos pelos mais diversos intelectuais, 

principalmente impulsionados pelas campanhas abolicionista e republicana 

que, como vimos, encontraram em Santos um reduto de grande importância. 

Para Alcindo Gonçalves, a imprensa santista do final do século XIX foi o 

canal de divulgação de intelectuais que defendiam o binômio ideológico deste 
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período, o abolicionismo e o republicanismo (conseqüentemente também o 

positivismo de Comte, que era à base destas correntes). Mesmo outras idéias 

não fugiam a esta influência, embora a presença dos imigrantes tenha 

possibilitado a chegada de idéias como o anarquismo e o socialismo reformista 

da Segunda Internacional. A influência desta, principalmente, acabou 

predominando nas primeiras organizações denominadas socialistas de Santos, 

porque interagia com a perspectiva positivista dos intelectuais locais.128 

A imprensa na cidade iniciou-se, segundo a historiografia local, a partir 

da iniciativa do Dr. Guilherme Délius - médico e professor do Colégio Alemão 

de Santos -, de fundar, em 2 de setembro de 1849, a Revista Comercial, de 

início de caráter informativo e realmente comercial, circulando apenas aos 

domingos. Ao fim do primeiro ano de existência, exatamente na edição de 16 

de setembro de 1850 (Ano II, nº 1) publicava Délius o seguinte editorial: 

Com o número antecedente terminou o primeiro ano jornalístico da Revista 
Comercial.As dificuldades com que temos lutado em um lugar onde faltam os 
recursos imediatos e indispensáveis foram estorvos que, no sentido material, não 
se admitiam senão um melhoramento progressivo, porem vagaroso. Responda o 
público, se temos ou não lealmente cumprido com nossas obrigações, e, 
conforme as circunstancias, com a nossa tão árdua e ingrata tarefa (....) Não há 
nada de perfeito, e das obras mais necessárias e filantrópicas, que nascem no 
seio de uma povoação pacífica e bondosa, porém – cumpre dize-lo – pouco 
acostumada às lutas da imprensa, não podia deixar de suscitar certos receios e 
certas animosidades; opiniões particulares acharam-se chocadas e ressentimentos 
de toda natureza recaíram sobre nós; foi isso a conseqüência inevitável da 
carreira que encetamos, e nada diremos dos amargores e das decepções que não 
nos faltaram.(...) A Revista Comercial, dedicando-se aos interesses industriais e 
comerciais da Província de S.Paulo, e à propagação das idéias humanitárias, 
conquanto estas se achem ligadas com aqueles, sem tendência política e sem 
ambição pessoal, procura ser útil a todos e portanto despreza qualquer tentativa 
de difamação.(...)129 

 A Revista Comercial perduraria por vinte e quatro anos, abrindo espaço 

para a criação de O Nacional em fins de março de 1850, dirigido pelo Dr. 
                                                           
128 GONÇALVES, Alcindo. Lutas e Sonhos: Cultura política e hegemonia progressista em Santos 1945-
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129 Revista Comercial. Santos, 16-07-1850, Ano II nº 1 apud. SANTOS, Francisco Martins dos. História 
de Santos. Santos, Editora Caudex., 1937 capítulo XXV p.269 
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Martins Fontes Ribeiro de Andrada. De certa forma estes dois primeiros 

periódicos iniciaram a intensa história de publicações de grandes e pequenos 

jornais, efêmeros ou não, como por exemplo: O Popular, O Clamor Público e 

Juventude Libertária. 

 Nesta primeira década da imprensa local, importantes acontecimentos  

para Santos se desenvolveram refletidos e comentados por aqueles primeiros 

jornais, como por exemplo, a ação do Gabinete Ministerial de 1851 de alterar o 

funcionamento da Alfândega de Santos. Nesta altura começavam também a 

despontar as primeiras manifestações jornalísticas no sentido da abolição. 

 Dentre os grandes jornais que passam a assumir o caráter abolicionista-

filantrópico podemos destacar: Revista Comercial (1865), Correio de Santos e 

Comércio de Santos (1869). Como mencionamos acima, paralelamente a 

chamada grande imprensa, eram criados pequenos jornais, em sua maioria 

elaborada por intelectuais e médicos, que muitas vezes utilizavam suas 

páginas expondo idéias abstratas sem de fato elaborar uma discussão sólida e 

de posições mais definidas. Entre estes pequenos jornais, destacamos, O 

Indicador (1884), onde foram publicados os primeiros artigos e poemas de 

Vicente de Carvalho, que mais tarde seria figura sempre presente nas reuniões 

do Centro Socialista de Santos. 

 À medida que a campanha abolicionista se intensificava e somava-se a 

republicana, proliferavam as publicações santistas que levantavam estas 

bandeiras. Além da preocupação com os escravos, os trabalhadores livres e 

suas precárias condições de vida também se transformavam em matérias ou, 

às vezes, concretizava-se em ações filantrópicas. Dentro deste contexto surgia 

em 1886, A Evolução, jornal do médico sergipano, Silvério Fontes. O caso de 
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Silvério Fontes e de outros médicos e intelectuais na cidade de Santos é de 

grande relevância para o entendimento da história do pensamento socialista no 

país, principalmente do vínculo que procuraram estabelecer com os 

movimentos abolicionista e republicano aonde tiveram participação importante 

na cidade de Santos através de suas atuações como médicos em entidades 

beneficientes auxiliando negros (No caso de Silvério Fontes e Sóter de Araújo) 

e professores (Carlos Escobar). O vinculo com estes movimentos influenciou 

profundamente a constituição do Centro Socialista e também a estruturação de 

sua publicação quinzenal. Nos poucos artigos que se encontram no arquivo 

Edgard Leuenroth, percebemos esta relação, que mais adiante procuraremos 

demostrar. 

 A figura do Dr. Silvério Fontes era a do livre-pensador com imensa 

popularidade, principalmente devido a suas participações no combate as 

epidemias de tifo e febre-amarela de 1889. O filantropismo e a então 

denominada medicina humanitária transformou Silvério Fontes em uma das 

grandes figuras da sociedade santista, sendo apontado como representante do 

pensamento socialista. Toda esta imagem de Fontes também se consolidava 

devido a sua relação com a família Andrada, pois, casou-se com Isabel, filha do 

jornalista e defensor da campanha abolicionista-republicana. Francisco Martins 

dos Santos Andrada foi diretor-proprietário, juntamente com Eurico Saldanha, 

do jornal Santos Comercial. Outro ponto também muito importante que 

influenciou no estabelecimento de vínculos de Fontes com o binômio republica-

abolição, foram seus laços com Sóter de Araújo e Carlos Escobar, que já 

tinham fortes relações com estas correntes. No caso deste último, além de 

Santos, participou de grupos abolicionistas pelo interior de São Paulo 
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(Campinas, Sorocaba). A “forte amizade” (mencionada assim na biografia do 

filho de Silvério Fontes, Martins Fontes) com líder republicano Silva Jardim, que 

era freqüentador assíduo da casa dos Fontes, também influenciou muito 

Silvério na sua aproximação com os ideais mencionados. 

 O jornal A Evolução, criado por Silvério Fontes, tornou-se um espaço de 

exposição de vários intelectuais como Vicente de Carvalho, Alberto Souza, 

Aprígio de Macedo, Martin Francisco, João Guerra. Neste periódico, Fontes 

começava a esboçar o que entendia como socialismo, enquanto seus 

colaboradores lançavam ao público artigos ligados a abolição e ao movimento 

republicano. 

 Na trilha de A Evolução outras publicações surgiam: A Idéia Nova, O 

Colibri, O Santista, O Reclame, O Incolor. Fica claro que nestes jornais estava 

mais evidente o ideal abolicionista e republicano do que o socialista, embora 

também pareça evidente que tais ideais não estivessem tão separados. A 

Evolução e depois a Ação Social, foram de extrema importância para a 

formação da base do que seria mais tarde A Questão Social. Esta influência 

fica clara, nos artigos e editorias, carregados da visão positivista e 

evolucionista, características do ideário de seus idealizadores e também 

presente no socialismo reformista do final dos século XIX e inicio do XX. 

 Após a vitória do movimento abolicionista e republicano, as novas 

publicações só fizeram aumentar. As idéias e os artigos, porém, concentravam-

se no tipo de Republica que se pensava para o Brasil e nas disputas das 

facções republicanas a partir de 1889 (como o Diário da Manhã, O Nacional, A 

Revista Ilustrada, O Biscoito). 
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 Em 1891 começaram a circular órgãos de imprensa ligados ao 

operariado de Santos e principalmente à União Operária (órgão operário do 

qual partiu a idéia da fundação da Escola Benemérita da União Operária, ainda 

hoje existente.) Em 1892 apareceriam O Operário, O Santos Esportivo (o 

primeiro jornal de esportes em todo Estado de São Paulo), O Leque, Carta 

Branca e a Ação Social, fundada por Silvério Fontes, Raimundo Sóter de 

Araújo e o professor Carlos Escobar, estes dois grandes articuladores nas 

campanhas abolicionista e republicana. Este jornal seria mantido por três anos, 

sendo substituído pela Questão Social (1895). Em 1893 circulariam mais cinco 

jornais: A Escola, O Olho, A Noticia, O Novidades e o Santos Comercial.  O 

ano de 1895 foi bastante fecundo no campo jornalístico santista. Surgem: O 

Bonde, O Lanterna, A Luva, O Combatente, A Questão Social.  

 Em suas publicações o jornalista Olao Rodrigues listou entre 1873 e 

1914 em Santos 150 jornais. Entre esses jornais, oitenta e três foram efêmeros: 

diários (treze) ou jornais de economia (sete) e jornais de pequeno formato, 

humorísticos (dezesseis), estudantis (dois), culturais e literários (treze). Os 

jornais abolicionistas eram quinze, enquanto os republicanos eram doze e 

monarquistas somente um, durante os primeiros anos do regime republicano. A 

colônia portuguesa tinha dois jornais diferentes, a colônia italiana tinha três, e 

as colônias espanhola e turca tinham um cada uma. Doze pequenos jornais 

eram ligados a sociedades beneficentes, clubes, grupos dramáticos e 

sociedades de danças. Um destes, A formiga, era editado, em 1877, pelas 

senhoritas que dirigiam a sociedade recreativa e a sociedade dançante do 

mesmo nome. Quatro outros pequenos jornais aparecem associados a 

sociedades carnavalescas, entre 1822 e 1897. As sociedades mutualistas 
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publicaram três jornais, havendo dois jornais socialistas e dez outros jornais 

operários130. 

Jornais fundados e editados em Santos, 1873-1913: 
 

DIÁRIOS 
Correio de Santos (1869-1878) 
A Imprensa (1870-1874) 
Diário de Santos (1872-1912) 
Diário de Notícias (1877) 
Diário do Comércio (1884-1891) 
Correio de Santos (1884-1891) 
Jornal da Tarde (1884-1887) 
Diário da Tarde (1888-1889) 
Cidade de Santos (1888) 

Diário da Manha (1889-1891) 
Gazeta do Povo (1890) 
A Tribuna (1894-hoje) 
A Folha (1895) 
Cidade de Santos (1898) 
O Tempo (1898) 
O Jornal (1905) 
A Vanguarda (1908-1912) 

 
EFÊMEROS 

O Buscapé (1875) 
O Desfalque (1877) 
O Furo (1884) 
Gazetinha (1886) 
Ensaio (1886) 
O Incolor (1887) 
Novidades (1891) 
O Leque (1892) 
Carta Branca (1892) 
Olho (1893) 
A Revolução (1894) 
Neto do Diário (1894) 
Correio da Semana (1894) 
A Lanterneta (1895) 
A Luva (1895) 
Louvre (1895) 

O Lidador (1895) 
O Democrata (1896) 
Sequila (1896) 
Zagala (1896) 
O Combate (1896) 
O Gaúcho (1896) 
Opinião (1896) 
O Boer (1900) 
A Fanfarra (1900) 
Tarde (1900) 
Santos (1901) 
A Coisa (1902) 
A Revisão (1904) 
A Notícia (1912) 
Jornal de Santos (1912) 
O Dia (1913) 

 
LITERÁRIOS 

Sempreviva (1875) 
Revista Nacional (1877) 
O Domingo (1879) 
A Comédia (1881) 
O Popular (1885) 
A Evolução (1886) 
O Pince-Nez (1886) 

O Colibri (1887) 
O Lepidóptero (1888) 
A Luneta (1891) 
O Mercantil (1904) 
O Verso (1904-1905) 
A Berlinda (1913) 

 
ECONÔMICOS 

Correio Mercantil (1873) 
Gazeta Comercial (1880) 
Jornal de Anúncios (1884) 
O Reclame (1887) 

A Revista (1890) 
Santos Comercial (1894-1896) 
O Corretor (1895) 

 
ESTUDANTIS 

A Luta (1884) O Colegial (1885-1887) 
 

OPERÁRIOS 
O Operário (1892) 
A Greve (1897) 

Tribuna Operária (1909) 
A Revolta (1911) 

                                                           
130 RODRIGUES, Olao. História da imprensa de Santos. Santos, A tribuna, 1979. 
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União dos Operários (1905) 
A Aurora (1907) 
Aurora Social (1909) 

O Proletário (1911) 
A Dor Humana (1911) 
A Rebelião (1914) 

 
MUTUALISTAS 

O Caixeiro (1879) 
O Tipógrafo (1885) 

O Dois de Fevereiro (1905) 

 
SOCIALISTAS 

Ação Social (1892) A Questão Social (1895-1896) 
 

REPUBLICANOS 
Revista (1885) 
Idea Nova (1886) 
A Luz (1888) 
Flora (1888) 
O Patriota (1889) 
O Dever (1889) 

A Verdade (1889) 
O Nacional (1890) 
O 15 de Novembro (1894) 
Floriano Peixoto (1894) 
O Brazil (1896) 
A República (1911) 

 
 

CARNAVALESCOS 
Arco da Velha (1882) 
Revista dos Mercados (1882) 

Processo da Galinha (1882) 
O Carnaval (1897) 

 
COLÔNIAS IMIGRANTES 

O Aporo (1884) 
Santos/ Andaluzia (1885) 
L’Independente (1894) 
Jornal Brasil Otomano (1896) 

Il Bersagliere (1900) 
Vanguarda Portuguesa (1902) 
O 31 de Janeiro (1911) 

 
MONARQUISTAS 

A Notícia (1893) 
 

ABOLICIONISTAS 
O Raio (1875) 
O Porvir (1881-1883) 
O Embrião (1881-1883) 
O Pirata (1881-1883) 
O Guarani (1882) 
O Periquito (1882) 
O Papagaio (1882-1883) 
O Alvor (1884) 

O Piratiny (1885) 
Idea Nova (1886) 
27 de Fevereiro (1886) 
A Vila da Redenção (1887) 
A Procellaria (1887) 
Luis Gama (1888) 
A Luz (1888) 

 
CONSERVADORES 

A Lei (1877) A Gazeta de Santos (1883) 
 
 

CLUBES E ASSOCIAÇÕES 
O Foguete (1877) 
A Formiga (1879) 
Tômbola (1884) 
Flor-de-Maio (1887) 
Cruz Branca (1889) 
A Pérola (1890) 

Magnólia (1891) 
O Eco (1895) 
A Arte (1896) 
A Idéia (1897) 
O Estímulo (1899) 

 
Fontes: Francisco Martins dos Santos, História de Santos (1532-1936), São Vicente, Caudex, 
1986 e Bandeira Júnior, Almanaque da Baixada Santista, Santos, 1975 
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Em Santos, já na década de 1880, havia jornais operários e um deles, O 

Operário, propôs em suas páginas, a necessidade de fundação de um partido 

operário que acabou surgindo em 1892. Em 1889 foi fundado o Círculo 

Socialista de Santos, que editava o jornal A Ação Social, publicação lançada 

por Silvério Fontes em 1892. O jornal teve vida curta. Três anos depois, em 

1895, Silvério Fontes, juntamente com Sóter de Araújo e Carlos Escobar, 

transformaram o Círculo em Centro Socialista de Santos e passaram a editar A 

Questão Social. 

 As referências dos contemporâneos a Silvério Fontes são de “notável 

cientista” que prestou um importante serviço à cidade de Santos, por ter 

ajudado a conter a epidemia de febre amarela em 1889; possuía um espírito 

superior e que era um ilustre sociólogo e livre pensador preocupado com os 

problemas dos mais necessitados. Silvério Nasceu em 1º de fevereiro de 1858, 

em Aracaju, mudou-se muito jovem para o Rio de Janeiro, onde se doutorou 

em 1880, com uma tese sobre microbiologia, baseada nos estudos de Pasteur. 

Tornou-se positivista, como tantos médicos.  No que se referia a Sóter de 

Araújo não diferiam muito, incluindo nos elogios, sua grande fé católica e sua 

grandeza por ocupar cargos administrativos131. Ambos vieram para Santos no 

mesmo ano de 1881, quando travaram conhecimento. Os dois eram médicos 

da Santa Casa de Misericórdia de Santos, e desde logo tomaram contato com 

as precárias condições de vida e trabalho na cidade; aderindo de pronto às 

campanhas abolicionista e republicana. 

 Em 1886, Silvério Fontes, já casado na tradicional família Martins dos 

Santos, fundou o jornal A Evolução. Como se pode supor pelo nome, era uma 

publicação marcada pelo evolucionismo e o positivismo, que adviam de sua 
                                                           
131 Informações encontradas em biografias no Arquivo Edgard Leuenroth. UNICAP, Campinas  
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paixão pela biologia. A influência republicana, como mencionamos 

anteriormente, se deu pela amizade com Silva Jardim e os vínculos com a 

família Andrada. Como já assinalamos, A Evolução juntamente com a Ação 

Social foram as publicações que serviram de base para A Questão Social e 

embora não existam exemplares dos dois primeiros, esta relação fica 

evidenciada na manutenção do positivismo e o evolucionismo nos artigos e 

editoriais e que de certa forma estavam permeando o socialismo da II 

Internacional.  

Em A Evolução colaboraram muitos intelectuais locais, abolicionistas, 

republicanos e positivistas, entre eles: Martim Francisco, João Guerra, Cândido 

Carvalho e Francisco Martins dos Santos. Na mesma época Carlos Escobar, 

que já estava totalmente ligado a causa abolicionista, atuou em Santos e Mogi-

Mirim. Em São Paulo, participou de uma espécie de entidade clandestina, a 

Confraria de Nossa Senhora dos Remédios, e colaborava no jornal 

Redempção. Em Campinas, colaborou no jornal abolicionista de Henrique 

Barcelos, e participou da famosa noite dos “quebra-lampiões”.132 Em 1889, os 

três - Silvério Fontes, Sóter de Araújo e Carlos Escobar - fundaram o primeiro 

círculo socialista brasileiro, do que ficou o registro em seu Manifesto socialista 

ao povo brasileiro, datado de 12 de fevereiro de 1889, mas que só foi publicado 

em 1902 no Estado de São Paulo. 

O Centro Socialista de Santos (CSS) foi fundado no dia 15 de setembro 

de 1895. De início, a finalidade do Centro era a de divulgar o socialismo, um 

socialismo reformista, partindo mais tarde para defesa da formação de 

cooperativas de trabalhadores e de um partido socialista. Organizavam 

                                                           
132 Conflito entre tropas da cidade de Campinas comandadas pelo capitão Collatino e vários 
abolicionistas, in: SANTOS, Francisco Martins dos, op., cit., p.231 
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palestras para divulgar o “socialismo científico” para os trabalhadores e 

montaram uma biblioteca para seus associados. No mesmo dia de fundação do 

Centro publicaram o seu jornal oficial, A Questão Social. No número inicial do 

jornal, Marx era apresentado no editorial escrito por Silvério Fontes: 

Apresenta-se hoje na arena jornalística A Questão Social defendendo 
uma causa justa – a reivindicação dos direitos do proletariado. Na 
Europa, onde o socialismo chegou a seu período de maturação histórica, 
a propaganda vai fazendo seu proselitismo. Ali, como na América do 
Norte, não se confunde a doutrina que já entrou em sua fase positiva, 
nem com a República, como ensinou Platão, nem com a utopia, como a 
idealizou Tomás Morus. Resultado de estudos acurados duma plêiade de 
pensadores, representando o primus inter pares Karl Marx, o socialismo 
encontrou, principalmente na Alemanha, sua base científica. Não 
queremos dizer com isso que o problema socialmente seja uma questão 
de ventre. É incontestável que deve ocupar o primeiro lugar a 
transformação econômica, pois dela nascerá a principal reivindicação 
proletária. Entretanto, forçoso é confessar que as aspirações humanas 
devem ser integralizadas e a questão social passa a ser complexa, isto é, 
tanto literária como filosófica, tanto afetiva como estética, tanto moral 
como política. E seremos nós indiferentes ao estudo dêsses problemas, 
quando talentos de primeira ordem tanto se têm preocupado coma sua 
difícil solução? Entre nós, as condições atuais não nos permitem encarar 
o socialismo como medida que se imponha por uma agitação 
revolucionária. Desfraldando a bandeira do coletivismo reformista, 
propõe-se A Questão Social, sem paixões, que considera antagônicas à 
idéia de processo, lutar tenazmente para que sejam mais rápidos os 
efeitos do movimento evolucionista científico, que deve dar em resultado 
a nova organização da sociedade. Por maiores que sejam a preocupações 
dos excessivamente tímidos e as apreensões dos privilegiados, a 
repercussão no Brasil, das idéias que agitam o velho mundo há de ser 
fatal, a bem dos interesses gerais da coletividade. Oxalá, o esforço que 
ora fazemos, pugnado pela implantação de doutrina regeneradora, 
encontre eco em todos os que compreendem o alcance das idéias 
altruísticas, em todos os que combatem pelo nivelamento das classes, 
entrando com o contingente de sua colaboração para que se levante, em 
breve, o majestoso edifício da solidariedade e da justiça social.133 

 

Parece haver, pelo manifesto, influência do evolucionismo de Spencer e 

por isso uma confusão sobre evolução e revolução, assemelhando-se ao modo 

de pensar que vigorava na Segunda Internacional neste período, como por 

exemplo, as posições de Kautsky. O movimento socialista perdia seu caráter 
                                                           
133 A Questão Social. n. 01, Santos, 15/09/1895. 
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revolucionário, sendo substituído pelo reformismo e por uma visão 

evolucionista da história. De qualquer forma não podemos afirmar com 

precisão e certeza que os fundadores do Centro de Santos tenham sido 

influenciados pela corrente de pensamento da Segunda Internacional, pois não 

encontramos bases concretas que possam comprovar essa nossa hipótese; 

Silvério Fontes e os demais líderes foram ardorosos propagandistas da 

Abolição e da República, e é mais provável que daí tenha vindo esta influencia 

do evolucionismo e do positivismo, que sempre permeou o modo de pensar 

desses movimentos. 134  

Quando Silvério aponta no artigo de apresentação de A Questão Social, 

que era preciso fundamentar a nova organização da sociedade a partir de um 

movimento evolucionista científico, alem de falar da necessidade da 

solidariedade e do altruísmo, vemos o uso de termos característicos do jargão 

filantrópico e também presente no ideário positivista do qual seus diretores 

faziam parte. Esta linha se confirma em uma leitura mais atenta do Manifesto 

Socialista escrito alguns anos antes pelos editores de A Questão Social. 

 Diz-se no Manifesto Socialista ao povo brasileiro: 

A história das sociedades humanas, desde que se constituíram e onde 
quer que evolvessem, é a história da luta de classes; e desse pugnar 
incessante resultou, com o decorrer dos tempos, a eliminação de algumas 
dessas classes, podendo-se atualmente considerar que somente duas 
permaneceram, extremadas em campos adversos, inconciliáveis em seus 
interesses: tais são a classe da burguesia e a classe dos assalariados...135 
 

Como podemos ver neste trecho inicial, existe muito do pensamento de 

Marx, extraído do Manifesto Comunista, mas que logo é abandonado, 

                                                           
134 TURCI, Alex Neriz. Idéias Socialistas no Brasil: formação e consolidação de um pensamento de 
esquerda. Monografia, São Carlos, DCSo/UFSCar, 1997, p.21. 
135 Manifesto do Partido Socialista Brasileiro. Publicado originalmente em O Estado de São Paulo, 
28/08/1902. 
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passando a uma linha paternalista ou como denominou Evaristo de Moraes 

Filho, “de benevolência”. 

Dando-lhes publicidade, apresentando-os ao critério das pessoas que no 
Brasil sejam capazes de um ligeiro esforço mental e de impulso de 
generosidade – porque o tema socialista, em sua concepção genérica, é 
desses que se originam simultaneamente na razão e nos sentimentos 
afetivos, falando por igual ao espírito e ao coração – o Conselho Geral do 
Partido faz apelo às duas diferentes classes, a dos possidentes e a dos 
despossuídos, em que a população deste país se acha dividida, como em 
toda parte, para que compenetrem da urgente e indeclinável necessidade 
de atender ao que se passa nos outros países civilizados, com referência à 
questão social, que a muitos deles convulsiona e a todos está interessado 
profundamente.136 

 

 O Manifesto fazia um apelo à bondade da classe dominante, que não 

deveria “cerrar os olhos à miséria que transparece por toda parte”; apelava 

também à classe proletária para que obtivessem a sua liberdade “sem os 

abalos subversivos que se fazem sentir em outras regiões políticas, onde o 

espírito de tolerância não se tem podido infundir entre a classe espoliadora e a 

espoliada”. Do partido socialista devem, pois, fazer parte todas as pessoas 

que, por sentimentos humanitários ou pela razão, estejam convencidas de que 

a felicidade do indivíduo está na proporção direta do bem-estar econômico de 

todos os membros da sociedade. Tudo isso deve ser dito principalmente entre 

nós, brasileiros, cujo coração é reconhecidamente tão afetivo e tão rico de 

ideais liberais.137  

 No manifesto, Marx é citado duas vezes. O manifesto de 1902 parece 

tentar acertar e adotar os princípios do que era chamado socialismo científico; 

porém, os apelos feitos à boa vontade e à benevolência da classe dominante, 

nos remetem ao tempo dos grandes utopismos. Antônio dos Santos Figueiredo, 

                                                           
136 MORAES FILHO, Evaristo de.  op cit, p.36. 
137 Idem 58, p.37. 
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em seu livro A Evolução do Estado no Brasil,138 aponta essas contradições no 

manifesto:  

Os signatários do documento, inspirando-se no filantropismo, dirigem um 
apelo – que ingenuidade! – as duas diferentes classes, a dos possidentes e 
a dos despossuídos ...Depois, tentam chamar, para o seu seio, 
monárquicos e republicanos...contam episódios da dantesca porfia entre 
proletários e burgueses, mas procuram não molestar a estes.139 
 

 Na década final do século XIX, e nos primeiros anos do século XX, o 

movimento socialista no Brasil viveu, segundo Evaristo de Moraes Filho, como 

que num “verdadeiro delírio”, em um autêntico “porre ideológico”, no qual se 

confundiam e se misturavam todo o tipo de formas de pensamento de reforma 

social, desde os mais exaltados, até os da linha do socialismo reformista e os 

social-democratas. E isso era muito nítido nas diversas organizações 

socialistas que foram criadas, como o Centro Socialista de Santos e suas 

publicações, como A Questão Social. Os editorias da publicação sempre eram 

carregados deste discurso, a idéia da superação do capitalismo nocivo a partir 

de uma evolução do trabalhador em procurar superar esta etapa e construir a 

verdadeira justiça social e procurando agir no sentido reformista. 

 Em 1895 o Centro Socialista de Santos passou a publicar o quinzenário 

A Questão Social. Como já mencionamos, no editorial da primeira edição a 

publicação dizia que estava “desfraldando a bandeira do coletivismo 

reformista”, apoiada nos ensinamentos de uma “plêiade” de pensadores 

socialistas, dos quais o “primus inter pares” era exatamente Karl Marx. O que 

Marx diria se ficasse sabendo que no Brasil seu nome estava sendo invocado 

pelos que desfraudavam a bandeira do “coletivismo reformista”? O Centro 

Socialista de Santos seguia na onda do movimento socialista europeu. 

                                                           
138 FIGUEIREDO, Antônio dos Santos. A Evolução do Estado no Brasil. Porto, 1926. 
139 Idem 42, p.159-161. 
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Astrojildo Pereira valorizou seus dirigentes - Sóter de Araújo, Carlos Escobar, e 

principalmente Silvério Fontes, que considerou “o primeiro socialista brasileiro 

de tendência marxista, o pioneiro do marxismo no Brasil”.140 

Em um artigo publicado em A Questão Social (1896), Silvério Fontes 

deixou claro o seu entrosamento com as perspectivas da Segunda 

Internacional, demonstrando sua adesão ao podemos chamar de trilogia 

marxista: interpretação materialista da história,  e luta de classes. 

Isso aparece também no primeiro número do jornal, na seção chamada 

noticiário, no regimento interno do Centro Socialista de Santos. Havia ainda um 

artigo escrito por Carlos Escobar, com o título de “Ao proletário”, com a 

intenção de mostrar aos trabalhadores de Santos o que deveriam entender por 

questão social e os conclamando para participarem das reuniões do Centro: 

...A questão social, amigo interessa-te como o pão de cada dia. Duvidas! 
A questão social vás tu dizer-nos, interessa ao bacharel, que vive da 
política; mas não pode interessar a quem ganha a vida com suor do seu 
rosto. Cala-te. Não gostarias da vida sem privações para ti e para os teus? 
A questão social é esta questão (...) A questão social é muito complexa. 
Não podemos apresenta-la num artigo, em todos os seu detalhes. Si 
quizeres seguir o nosso pensamento, lê a nossa revista, o porta-voz do 
Centro Socialista de Santos. Prevenimos-te entretanto, que, apezar de 
combatermos com energia a organização economica da actualidade, não 
somos inimigos rancorosos do capitalista. Este teve seu papel histórico. O 
capitalismo preparou o socialismo, absorvendo a pequena propriedade 
dividida pelo maior número. Prevenimos-te, outrosim, que usaremos da 
maior descrição em nossa propaganda. Não queremos ser filados pela 
polícia. Somos antes de tudo boas pessoas. Não sahimos á rua erguer 
barricadas. Expomos doutrinas. A revolta, por um golpe de estado, não 
daria ao obreiro, sahido da escravidão, os habitos de moralidade 
necessários ao regimen socialista. Não somos revolucionários. Somos 
reformistas.141  

 

Como podemos observar na leitura do artigo de Escobar, fica bem clara 

a posição do CSS, uma posição cientificista e reformista, completamente contra 
                                                           
140 PEREIRA, Astrojildo. Silvério Fontes, pioneiro do marxismo no Brasil. Rio de Janeiro, PCB, Estudos 
Sociais, nº 12, 1962. 
141 A Questão Social, Santos, nº 01, 15/09/1895, p.4 
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qualquer tipo de ação revolucionária. Este periódico quinzenal dedicava o 

maior número de suas páginas às discussões socialistas de autores 

estrangeiros ou da cidade . O jornal trazia artigos de Benoît-Malon, influência 

importante no jornal e no CSS. Havia também artigos de Victor Hugo e Fillipo 

Turatti traduzidos por Sóter de Araújo e Spiridione di Mëdicis. No número inicial 

há um artigo do ex-ministro das finanças da Áustria, Albert Schäffe, “A quinta-

essência do socialismo”, traduzido do alemão para o francês por Malon, e do 

francês para o português por um membro do CSS, J.F. Lima Cortes, artigo este 

que volta a nos mostrar todo o reformismo e a perspectiva anti-revolucionária 

da corrente socialista difundida em Santos: 

...Observamos primeiro que tudo o principio econômico do socialismo 
afastando primeiro seo lado passageiramente agitadoro, seos phenomenos 
e tendencias religiosas e políticas e suas senhas de applicação provisoria. 
É fora de duvida que se trata aqui duma questão economica; é ao menos 
em primeiro lugar uma questão do estomago...142 
 

Queremos frisar a influência importante dentro do CSS e de A Questão 

Social do pensador francês, Benoît-Malon, que estava sempre presente no 

jornal como  base do pensamento socialista da  organização, sendo a leitura de 

suas obras sempre recomendada pela direção aos membros do CSS. Malon 

era adepto de um socialismo que não via na revolução um instrumento de 

transformação da sociedade, influenciado pelo positivismo e a tradição 

humanista francesa, (que não englobava apenas a luta política e econômica, 

que era vista como uma limitação do socialismo marxista; o socialismo deveria 

englobar todos os campos da atividade humana: ciência, filosofia e moral). 

Como diz em seu livro O Socialismo Integral; o socialismo era anunciador de 

inovações reparadoras e progressistas. A evolução da sociedade não era 

definida apenas pelos que pregavam os valores marxistas, pois, não eram 
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somente fatores econômicos, mas também religiosos, filosóficos, políticos 

sentimentais, estéticos que unindo-se ou se contrapondo determinavam a 

natureza e o movimento das civilizações. 143 Esta postura era defendida pelo 

CSS, uma posição reformadora e positivista, sempre argumentando no sentido 

de uma mudança na moral para a transformação social. Isto era explicitado em 

textos de A Questão Social : 

...E, se o socialismo é e deve ser uma aspiração da humanidade, no 
momento verdadeiramente crítico, por que ela passa na hora actual, 
porque é que, no Brazil, não devemos trabalhar pelo mesmo ideal, 
empregar os mesmo esforços empregados pelo grande partido do 
proletariado europeu, quando a doutrina socialista é essecialmente de 
amor e solidariedade, é fundamentalmente de tolerancia e de concordia, e 
estamos convencidos de que para a realização de sua victoria faz-se 
necessario tão somente o apparecimento dos homens dotados de 
poderosas energias, homens que por assim dizer tenham vigorosos 
musculos na vontade, que queiram firmemente e que estejam dispostos a 
sacrificar-se pelo seu ideal e pela sua fé, porque só a fé é que será capaz 
de produzir martyres...144  
 

O grande partido operário ao qual o texto se referia era o Partido Social-

democrata Alemão (SPD) que nesta época, como o socialismo de um modo 

geral, tinha perdido a ligação com as teorias de Marx e seus elementos 

revolucionários. Isto nos parece claro se observamos a corrente de 

pensamento dominante na Segunda Internacional, uma corrente reformista e 

positivista, tendo como seus representantes principais Kautsky e outros 

intelectuais da organização. Observamos estas idéias nas páginas de A 

Questão Social, embora não tenhamos encontrado nenhuma menção direta a 

Segunda Internacional. Uma das poucas menções à Internacional, encontrei 

em uma nota extraída do livro de Benoît Malon, Lundis Socialiste e publicada 
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na seção “Notas Socialistas” de A Questão Social, criticando alguns grupos 

que, discordando das premissas da Internacional, argumentavam que as 

organizações proletárias só deveriam ter em seus quadros operários e não 

intelectuais. Mais uma vez encontramos a posição contrária a qualquer tipo de 

ação revolucionária: 

Alguns grupos sectarios, tem tentado restringir a divisa da Internacional: 
A independencia dos trabalhadores deve ser resultado de seu próprio 
trabalho, pretendendo excluir das organizações proletarias todos que não 
sejam operários manuaes; não obstante, não tiveram imitadores e não 
consta que tenham respondido a esta irrefutavel argumentação de Julio 
Guesde. Retirae dos partidos operarios os elementos mais particulamente 
cerebraes, reduzio-os unicamente a associações de operarios 
manufactureiros, e as suas conquistas se limitarão a rebeliões, que, 
mesmo victoriosas, serão estereis.145 

 

Segundo Astrojildo Pereira, analisando os artigos de Silvério Fontes no 

jornal, observa-se sua facilidade em passar do positivismo para o socialismo. 

Na verdade podemos observar que estas duas correntes a todo o momento 

estão presentes nos escritos do socialismo reformista adotado pelo CCS, e por 

Silvério, além da influência evolucionista a que estava  predisposto como 

médico de sua época. Em A Questão Social isto fica evidente nos artigos da 

primeira página que eram escritos em sua maioria por Fontes: 

...sujeito á lei geral do progresso correlativo das sciencias, ao 
desenvolvimento da nova instituição corresponderão, no dominio 
político, a republica social, com tendencia cada vez mais acentuada a 
substituir o governo reaccionario dos homens pela adminstração 
consciente das cousas; na esphera da Ethica, o ego- altruismo de Spencer 
(...) Republica política, individualismo, egoismo, presentes, serão em 
breve substituidos pela republica social, pelo colletivismo, pelo ego-
altruismo; e depois, segundo os principios geraes de sucessão dos 
phenomenos de que o movimento scientifico contemporaneo auctorisa a 
previsão, pelo anarchismo, communismo e altruismo. As reformas, 
porém, devem sempre provir de seus antecedentes lógicos. Eis porque as 
tentativas revolucionarias abortam geralmente, quando construções 
preparatórias não amparam-n’as convenientemente. E a vantagem 
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principal do collectivismo reformista, que consiste na produção commum 
e consumo individual, é saber d’onde vem para onde vae, aproveitando as 
lições do passado e os esclarecimentos do presente. Si às elocubrações 
dos scientistas está preposta a parte theorica, ás dedicações dos 
proletarios está entregue a parte pratica. Si aos primeiros incumbe 
precisar os meios de acção, aos segundos compete não desperdiçar forças 
em actos improficuos de violencias, que só se justificam pelo 
desespero(...).146 
 

Como podemos observar correntes de pensamento misturavam-se na 

defesa de um socialismo reformista, em defesa da idéia de progresso. O jornal 

sempre deixava claro em seus artigos sua posição anti-revolucionária, e 

ressaltava seu patriotismo. O jornal, além de instrumento de informação, era 

visto por seus editores com uma ferramenta de esclarecimento (característicos 

desse tipo de publicação), segundo Carlos Escobar A Questão Social devia ser 

entendida como “luz que despertaria os trabalhadores da cegueira da 

exploração”.147 

 A Questão Social também nunca deixou de manifestar a posição 

filantrópica de seus fundadores, pela qual tinham grande prestígio na cidade. 

Esta posição aparecia na seção chamada noticiário. Eram pequenas notas, 

internacionais e da cidade de Santos, ao lado de palavras de intelectuais como: 

Liebknecht, Bebel, Laveley, Malon etc. As notas, falavam, por exemplo, da 

presença do Professor. Dilloti, membro do CSS, no lançamento da pedra 

fundamental do Asilo da Infância Desvalida, “onde o povo santista deu mais 

uma prova de dedicação dos fortes para com os fracos”,148 ou, a mensagem de 

Carlos Escobar aos espíritas tentando a sua adesão ao socialismo: 

...Não venho também contestar pontos da doutrina espirita. Longe de 
mim a pretenção de discutir o que está acima de meus fracos recursos 
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intellectuaes. A vaidade ainda não me cegou. O meu proposito, dirigindo-
me aos discipulos de Allan Kardek, aggremiados em Santos, 
principalmente, é mostrar-lhes, citando o ensinamento dos espiritos, que 
elles, por força da doutrina, hão de ser socialistas, estão moralmente 
obrigados a trabalhar comnosco, não podem furtar-se a esse dever a 
menos que não queiram renegar a crença que professam com sinceridade 
e enthusiasmo. (...) não se pode ser espirita renegando o socialismo(...) 
Os nosso principios, mesmo os que os burguezes denominam 
revolucionarios, fazem parte integrante do espiritismo(...).149 
 

Em outro artigo, Escobar conclamava os espíritas do resto do país a 

seguirem o exemplo dos espíritas santistas, e aderirem ao socialismo: 

...Não nos admira que pensam deste modo os discipulos de Allan-Kardec. 
O espiritismo é uma crença racional, baseada em dados scientificos, 
comprovada pela historia de todos os povos. Os seu dogma é o progresso 
indefinido, o seu culto são as artes, o seu tempo é a natureza, os seus 
sacerdotes são homens virtuosos e instruidos. Alguns espiritas, ainda sob 
a presença do catholicismo, sustentando que este é um planeta de 
provações, admitem que a viloencia e a miseria são fataes para o homem. 
Mas esses espiritas esquecem-se de que depende de nós transformar a 
terra em um mundo regenerador. Allan-Kardec ensina que os planetas 
estão submetidos a lei do progresso. Mirem-se neste espelho os espiritas 
defensores do capitalismo.150 
 

Um grande número de espíritas filiou-se ao CSS, sem nunca deixar de 

colocar sua posição pacífica, descartando qualquer tipo de adesão a posições 

revolucionárias. 

Ao analisarmos as páginas do jornal, não conseguimos encontrar 

relações diretas, do Centro com as lutas operárias ou outros movimentos 

sociais da cidade de Santos. Em um deles encontramos um artigo que apoiava 

as reivindicações dos caixeiros de loja com relação ao horário de trabalho, 

(pediam que as horas de trabalho fossem reduzidas de 14 para 12 horas por 

dia). No mesmo número encontrava-se a notícia da morte de Engels e de uma 
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greve de sopradores de vidro em Carmeaux, França.151 Havia também 

referências a outros centros socialistas em São Paulo e Rio de Janeiro.152 Só 

em 1896 encontramos uma carta de João Serapião Palma, da União Operária 

de Santos sobre as comemorações do 1º de maio. Parece que a partir desta 

publicação iniciaram-se os contatos entre operários e o CSS, embora tais 

contatos não terem tido os resultados esperados, como a formação de uma 

aliança mais sólida entre os dois: 

Companheiros! O primeiro de Maio representa a parte mais essencial da 
revolução social; e a greve geral de um dia; é a chamada a postos aos 
obreiros de todas as nações afim de prepararem meios de conquistar a 
carta de liberdade, o direito de cidadão. A democracia burguesa é uma 
burla para nós em todas as suas partes, como são outras instituições desta 
ordem. Se não tratarmos de nossos direitos, não devemos estranhar que 
sejam recrutados nossos filhos analphabetos e que sejam polluidas nossas 
filhas, e por fim, para complemento depois de havermos concorrido com 
o nosso trabalho para a colletividade, acabar nossos dias na indigencia ou 
no hospital. Além de ser um dia de reivindicação social para nós, que 
devemos prevenir antes que punir, porque vivemos em um paiz que aos 
poucos os industriosos políticos collocar-nos-hão nas mesmas 
contigencias de nossos irmãos da Europa, é também um dia de reparação 
para o organismo do trabalhador braçal, que gasta a seiva da vida em 
muitas horas de trabalho, difficultando o estudo, collocando-nos sempre 
em pessimas condições pela falta do necessario: a instrução. Salve data 
gloriosa, começo das reivindicações de nossos direitos tanto tempo 
postergados.153  
 

Neste mesmo número, Carlos Escobar criou a seção chamada 

“Informações” que tinha a finalidade de informar os leitores sobre fatos 

considerados importantes para suas vidas. Argumentava que queria partir para 

um “socialismo prático”, e anunciava no jornal a criação de um curso para 

operários com a finalidade de instruí-los. Ao que parece Escobar considerava 

que o Centro deveria tomar uma posição de maior participação na vida do 

                                                           
151 A Questão Social. Santos, nº 04, 01/11/1895, pp.1-5 
152 A Questão Social. Santos, nº 11, 15/2/1896, p.4; e nº 9, 15/1/1896, p.4. Referem-se, respectivamente, 
aos socialistas de França e Silva, no Rio de Janeiro, e ao Centro Socialista de São Paulo. 
153 PALMA, João Serapião. 1º de Maio. A Questão Social. Santos, nº 45, 1/5/1896, p.2 



  119 

operariado santista, porém em nenhum momento fala em participação em 

greves, muito menos revoluções. Ao que parece considerava que a classe não 

estava preparada para as reformas sociais necessárias para a igualdade e 

justiça que o Centro defendia. Não escondia a decepção em relação às 

dificuldades dos trabalhadores de aprender, fossem as teorias socialistas, 

fosse a leitura de um jornal ou a realização de contas simples. Argumentava 

que a maioria dos trabalhadores estava sempre muito cansada para estudar 

depois de 12 horas de trabalho e dizia que enquanto o capitalismo dominasse, 

o operário continuaria inculto.154  

Carlos Escobar aparece como um elemento chave nos artigos de A 

Questão Social. A maioria desses artigos parece indicar que ele era o editor 

chefe que (principalmente na página de apresentação onde constavam os 

nomes responsáveis pela publicação), além dos artigos com a função de 

apresentar as idéias do Centro e de buscar novos membros, procurava 

convidar pessoas influentes na sociedade santista, principalmente intelectuais, 

para artigos e palestras. Sabemos muito pouco de Carlos Escobar e de Sotér 

de Araújo, outra importante figura do Centro e sua publicação. Sobre ele 

conseguimos apurar alguns dados biográficos na Biblioteca Humanitária dos 

Empregados do Comércio de Santos e em A Questão Social. No caso de 

Escobar, esteve vinculado ao movimento abolicionista santista através da 

Confraria de Nossa Senhora dos Remédios, chegando inclusive a participar de 

movimentos em Campinas com Henrique Barcelos e em São Paulo com 

Vicente de Souza. 

Outra seção do jornal que também tinha a finalidade de instruir os 

trabalhadores, era a que destacava pensamentos de figuras de proa, tais 
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como: Victor Hugo, Voltaire, Marx, Chevalier, Danton, Benoît Malon, entre 

outros. Havia também uma seção de lista de livros, sempre no fim de cada 

número de A Questão Social, recomendados para os membros do CSS, livros 

esses que se encontravam em sua Biblioteca.  

Silvério Fontes procurava conseguir adesões ao pensamento socialista 

em outros estados, enviando números de A Questão Social para amigos, Veja-

se a resposta que recebeu de seu amigo de Sergipe, o médico Lima Júnior, 

agradecendo o envio de exemplares do jornal, diz: 

...Não podia aparecer em melhor opprtunidade um jornal nas condições 
do – A Questão Social, uma vez que não se proponha a transigir com os 
bandos de especuladores, que vivem por toda parte a pescar em aguas 
turvas nas épocas eleitoraes. O nosso novo vale tão pouco como elemento 
propulsor de mechanismo social. Tem se aviltado tanto, se tornado de tal 
modo ludibrio dos falsos prophetas, victima que beija os pés dos seus 
algózes, que faz desconfiar de sua cnstancia na luta pelos interesses, e 
sobretudo na dedicação sincera aos melhores servidores. A meu ver, a 
importancia que merece a propaganda em favor do proletariado em paiz 
como o nosso, não consiste tanto na aspiração europea de uma reforma 
radical de instituição governamental, como na reforma dos costumes, o 
que só se pode alcançar por meio de profunda transformação moral. Sem 
isto, nada se conseguirá de positivo, senão estragar um bellísimo ideal. 
Para conseguir encarnar o ideal no verdadeiro, há mister de virtudes 
muito heroicas e mui lenta evolução. Por enquanto, a propaganda dirigida 
sob o ponto de vista scientifico, terá feito muito, operado prodigios, se 
obtiver nullificar as influencias malleficas, que, mentindo á democracia, 
se oppoem á proclamação da Republica do Brasil. (...) A missão de A 
Questão Social, como de todos os orgãos de propaganda da mesmas 
idéias, deve, por enquanto limitar-se a sanear, livrando-o destes miasmas, 
que os historicos, tem sido primeiros a espalhar em nosso ambiente 
social. Fallo, como disse, como historico, que se envergonha do que 
fazem os companheiros na tribuna popular, no jornalismo, no parlamento, 
e em toda parte onde acham pessoas sem escrupulos a quem mandar. Não 
será, pois, transigindo com o meio actual, que achará guarida o ideal 
socialista.(...).155 
 

 A Questão Social não foi o único jornal que informou os trabalhadores 

das realizações do CSS. Antes da criação de sua própria publicação, o jornal 

Santos Comercial, que veio depois a imprimir o periódico do Centro, publicou 
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artigos e informes relacionados ao que poderíamos chamar de socialismo. O 

jornal era de propriedade de Américo Martins Fontes e Francisco Martins dos 

Santos, irmão e pai de D. Isabel Martins, mulher de Silvério Fontes. Publicou 

ao longo de vários de seus números um artigo de B. Malon, chamado “Ludis 

Socialiste: um golpe de vista sobre o futuro”, onde o autor criticava a 

exploração do homem pelo homem, chamando-a de “flagelo que domina a 

todos”, e afirmando ser o socialismo anunciador das “inovações reparadoras e 

responsável pelo progresso social”.156 Publicavam-se até mesmo críticas aos 

socialistas do Centro. Um dos críticos mais eloqüentes foi o operário e um dos 

diretores do Partido Operário em Santos (PO), Benedito Figueiredo Ramos, de 

certa forma estas críticas por parte de Ramos mostram um descolamento do 

discurso do Centro e a classe operária santista. Em um pedido ao CSS, 

publicou um artigo em que duvidava do conhecimento dos membros daquela 

organização, sobre o socialismo: 

Não desconhecemos o vasto conhecimento scientifico de pouquíssimos 
cavalheiros que fazem parte do centro, assim como também sabemos que 
a sua maioria nunca soube o que é socialismo.(...) fazem um socialismo 
casto (...) Não somos exclusivistas, querendo só para a classe operária a 
glória de serem socialistas; não; mas nós sabemos que os direitos do 
povo, a sua liberdade,a felicidade comum, em fim, estão à mercê da 
minoria (...)157 
 

Em outro número do mesmo jornal criticou a formação de um partido 

socialista em Santos, através da fusão de várias organizações ditas socialistas, 

no Primeiro de Maio. Ramos achava o partido uma boa idéia, mas divergiu da 

maneira como havia sido criado: “reuniram-se em uma casa e fundaram o 

Partido Socialista, acusando o PO de não participar e não se ocupar da forma 
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coletivista e reformista”. Afirmava que o “Partido Socialista era composto de 

republicanos e governistas”. 158 

A figura de Benedito F. Ramos é realmente intrigante. Não conseguimos 

encontrar outros relatos sobre a sua pessoa, além dos que vimos em o Santos 

Comercial, e nem sobre o seu Partido Operário.  

No número de aniversário de A Questão Social (15/09/1896), há uma 

notícia de que o CSS, o PO de Benedito Ramos e União Operária de Cirilo 

Costa  

 

em uma grande reunião, constituíram o Partido Operário Socialista. Foram 
eleitos para o diretório: Silvério Fontes, Sóter Araújo, Benedito Ramos e Névio 
Vianna. Foi aceito o programa do Partido Democrata-Socialista de São Paulo. 
Formando partido de classe, obedece (...) a orientação do socialismo 
evolucionista (...) Não tem absolutamente em mira aguçar ódios entre 
individualidades, mas atacar instituições através de reformas.159  
 

Ainda segundo Carlos Escobar, em artigo de A Questão Social, “ao 

proletariado cabe a tarefa de regeneração social, que só poderá conseguir-se, 

construindo um partido de classe”. 160 

No editorial do número 49, Silvério Fonte argumenta: 

“A Questão Social tem colocado, sempre o problema socialista em base 
cientifica, sem fantasia, nem sentimentalismo, encarando-o, sobretudo debaixo 
do ponto de vista econômico. Tem sempre aconselhado que deve ser resolvido 
por meios pacíficos, aproveitando-se o sufrágio universal e constituindo-se o 
operariado em partido de classe”(...)161 

 

Magalhães Lima, em conferência na sede do jornal Atheneu Comercial, 

aponta para a necessidade de um partido operário: “Nossa marcha deve ser 
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para as urnas, com o estabelecimento do sufrágio universal, o voto veio a ser 

uma arma formidável nas mãos do operário..” 162 

Para reforçar seu argumento cita a referência base do Centro Socialista 

de Santos, o pensador reformista, Benoit Malon:  

Os operários em vez de destruírem as forças políticas, econômicas e 
sociais existentes devem ao contrário apropria-las para faze-las funcionar 
em beneficio do povo trabalhador, em conseqüência o primeiro dever da 
classe operária para chegar à emancipação social é conquistar o poder 
público.163 

 

O professor Artur Breves de São Paulo, também em artigo para o Centro 

de Santos, indica que a formação de um partido operário faria com que o 

operariado pudesse intervir na vida política. Nesta mesma edição foi publicada 

a convocação para uma reunião em conjunto com o Centro Socialista de 

Santos, Partido Operário e a União Operária, com o objetivo de criar um partido 

composto de operários e socialistas. O diretório do futuro Partido Operário 

Socialista era composto por: Sóter de Araújo, Silvério Fontes, Benedito Ramos 

Guilherme Avallhe e Névio Vianna. A convocatória dizia: 

A Questão Social órgão do partido convida os companheiros que estão convictos 
da necessidade de aproveitar-se o sufrágio universa, de modo a apressar a 
solução da questão social, a vir se alistar...Formando partido de classe, obedece 
o operariado a orientação do socialismo evolucionista, ainda há pouco 
brilhantemente defendido no Congresso Internacional de Londres...164 
 

O Partido Operário Socialista durou pouco tempo, e parece não ter tido 

ligações mais profundas com o movimento operário. Em um relatório enviado 

ao Congresso da Internacional Socialista (Londres, de 26 de julho a 02 de 

agosto de 1896) por uma associação de trabalhadores alemães sediada em 
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São Paulo, afirmava-se serem a única associação social-democrata em São 

Paulo: 

 

pois as associações social-democratas brasileiras que se formaram aqui e 
em Santos não podiam ser consideradas como verdadeiras organizações 
operárias, apesar de seus líderes, saídos da burguesia esclarecida, se 
esforçarem por difundir as idéias socialistas no povo.165  

 

Os socialistas de Santos não eram desconhecidos completamente pelo 

movimento internacional. Em 15 de outubro de 1895, A Questão Social, 

publicou um telegrama enviado ao CSS pelo Congresso Socialista de Breslau: 

Em Santos, há uma União Operária e um Partido Operário que são social-
democratas. Em 1895, alguns intelectuais fundaram um Centro 
Socialista, grupo que é também social-democrata, mas fortemente 
influenciado pelas obras de Benoît-Malon, que o Sr. Magalhães Lima 
divulgou nessas regiões. Esse grupo publica um jornal bimestral – A 
Questão Social. Os homens mais em vista da democracia brasileira são 
Srs. Silvério Fontes, Sóter de Araújo, Carlos Escobar, Esperidião de 
Médicis, Mariano Garcia, Benedito Ramos.166 
 

Podemos observar que havia certa confusão no que se refere aos membros do Centro, 
como por exemplo, colocar o nome de Benedito Ramos, do PO, como um dos 
membros fundadores do Centro, ele que, como mencionamos anteriormente, era um 
crítico do Centro. 

Segundo Astrojildo Pereira, depois de 1896, o Centro Socialista teve que 

lutar duramente com as condições adversas em que desenvolvia suas 

atividades, e acabou cedendo às pressões de tais condições. A publicação de 

A Questão Social foi suspensa e o Centro parou sua atividades.167 Não 

conseguimos informações mais precisas dos motivos que levaram a dissolução 

do Centro e do fim da publicação de A Questão Social Silvério Fontes e seus 

companheiros, entretanto mantiveram-se em contato com outros grupos e 
                                                           
165 PINHEIRO, P.S. e HALL, M. A classe operária no Brasil (1889-1930) Documentos. São Paulo, Ed. 
Alfa-Ômega, 1979, p.32. 
166 A Questão Social. Santos, nº 02, 15/10/1895. 
167 PEREIRA. A. Silvério Fontes, pioneiro do marxismo no Brasil. Estudos Sociais, Rio de Janeiro, PCB, 
nº 12, 1962, p.409 
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centros socialistas de São Paulo e Rio de Janeiro. Silvério colaborou na criação 

do diário socialista Avanti!, fundado em 1900 por socialistas italianos e 

brasileiros de São Paulo e redigido em italiano dirigido por Antônio Piccarollo. 

Também colaborou na organização do Segundo Congresso Socialista 

Brasileiro em 1902. O Partido Socialista Brasileiro, criado neste Congresso, foi 

modelado tendo como base o Partido Socialista Italiano. Em sua breve vida de 

dois anos, pregava a necessidade de uma ação sindical mais consistente e 

trabalhou também pela constituição de ligas de resistência, participando de 

greves junto ao movimento operário de São Paulo.168 Os exemplares da 

publicação se perderam, os poucos que restaram junto a família Fontes, foram 

entregues aos cuidados da Universidade de Campinas. 

 Silvério Fontes faleceu no dia 27 de junho de 1928, aos setenta anos, 

tendo aderido, no fim de sua vida, ao Partido Comunista do Brasil (PCB). Foi 

firme em suas convicções, dizia que:  

a revolução social está em marcha no mundo inteiro e a sua vitória será 
para breve. Esta revolução, segundo Silvério Fontes, processar-se-ia de 
acordo com as leis evolutivas em crescentes e lentas adaptações, à 
medida que se fossem vencendo as reações de forças contrárias, sob a 
fiscalização de um poder central, como transição para o sonhado período 
da liberdade individual.169 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                           
168 PINHEIRO, P.S. e HALL, M. op., cit., p.32. 
169 FRANCO, J. op., cit., p.270 
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Ilustração 1: A Questão Social número 01- pág.1 – texto de apresentação escrito por Silvério Fontes 
/ Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 2: A Questão Social número 01- pág.2 / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 3: A Questão Social número 01- pág.3 / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 4: A Questão Social número 01- pág.4 / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 5: A Questão Social número 01- pág.5 / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 6: A Questão Social número 01- pág.6 / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 7: A Questão Social número 01- pág.7 / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 8: A Questão Social número 01- pág.8 / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 9: Texto de Carlos Escobar aos espíritas de Santos para que aderisse ao Centro  
A Questão Social número 05 – 15/11/1895 p.7 / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 10: texto “Doutrina Socialista” de Vicente de Souza – A Questão Social 15/12/1895 
número 7 p.1 / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 11: texto “Doutrina Socialista” de Vicente de Souza – A Questão Social 15/12/1895 
número 7 p.2 e texto de Carlos Escobar “Vícios do Capitalismo” / Arquivo Edgard Leuenroth - 
UNICAMP 
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Ilustração 12: A Questão Social 15/12/1895 número 7 p.3 e texto de Carlos Escobar “Vícios do 
Capitalismo” / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 13: A Questão Social 18/03/1896 número 43 p.3 e texto de Benoit Malon “Contestando” / 
Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
 
 
 
 



  139 

 
 
 
 
Ilustração 14: A Questão Social 18/03/1896 número 43 p.4 e texto de Benoit Malon “Contestando” / 
Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 15: A Questão Social 01/04/1896 número 44 p.2 Carta de Lima Júnior a Silvério Fontes / 
Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 16: A Questão Social 01/04/1896 número 44 p.3 Carta de Lima Júnior a Silvério Fontes / 
Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 17: A Questão Social 01/05/1896 número 45 p.1 texto de Silvério Fontes em comemoração 
ao 1º de Maio / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 18: A Questão Social 01/05/1896 número 45 p.2 texto de Silvério Fontes em comemoração 
ao 1º de Maio e de Carlos Escobar referente à mesma data / Arquivo Edgard Leuenroth -
UNICAMP 
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Ilustração 19: A Questão Social 01/07/1896 número 47 p.1 texto de Silvério Fontes “Republica 
Social”. / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 20: A Questão Social 01/07/1896 número 47 p.2 texto de Silvério Fontes “Republica 
Social” – continuação. / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 21: A Questão Social 15/09/1896 número 49 p.1 texto “O Partido Operário” de Múcio da 
Paixão / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 22: A Questão Social 15/09/1896 número 49 p.2 texto “O Partido Operário” de Múcio da 
Paixão – continuação / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
 
 
 
 
 



  148 

 
 
 
 
Ilustração 23: A Questão Social 15/09/1896 número 49 p.3 / Arquivo Edgard Leuenroth -UNICAMP 
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Ilustração 24: A Questão Social 15/09/1896 número 49 p.4 / Arquivo Edgard Leuenroth -UNICAMP 
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Ilustração 25: A Questão Social 15/09/1896 número 49 p.5 texto “A moderna lucta de Classe” de F. 
Turati. / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 26: A Questão Social 15/09/1896 número 49 p.6 texto “A moderna lucta de Classe” de F. 
Turati – continuação / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
 
 
 
 
 
 
 



  152 

 
 
 
 
Ilustração 27: A Questão Social 15/09/1896 número 49 p.7 texto “A moderna lucta de Classe” de F. 
Turati – final / Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 28: A Questão Social 15/09/1896 número 49 p.8 Leituras recomendadas pelo Centro 
Socialista de Santos que se encontrava em sua Biblioteca/ Arquivo Edgard Leuenroth - UNICAMP 
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Ilustração 29: Benoit Malon – foto do livro: “Précis de Socialisme” – Exemplar da Biblioteca do 
Centro Socialista de Santos / Biblioteca Humanitária dos Trabalhadores do Comércio de Santos 
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Ilustração 30: Fichas bibliográfica de Sóter de Araújo e Silvério Fontes – 1884 / Arquivo Edgard 
Leuenroth - UNICAMP 
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Considerações finais 
 

Com a fundação da II Internacional cresceu o avanço das idéias 

marxistas, porém, nota-se a dificuldade na assimilação dessa idéias. Os 

trabalhos de Marx são densos, exigindo do leitor um conhecimento de um 

conjunto de ciências. Além disso, Marx faz uso constante de alegorias muito 

dentro da tradição que vinha desde Lutero e que permeou grande número de 

pensadores alemães dos séculos seguintes. Engels tinha um estilo mais 

límpido, com que procurou nos últimos anos de vida, esclarecer o sentido do 

marxismo.  

 Este esforço tornou o marxismo mais acessível, apesar de não ser 

suficiente para torná-lo assimilável pelo o grosso da população. Aliás, as 

poucas reedições e a pequena tiragem dos livros de Marx e Engels, 

demonstram segundo Edgard Carone, que a Social-Democracia alemã o 

Partido Socialista Francês e os Partidos da Espanha e Itália não elaboraram 

uma política cultural que pretendesse atingir o grande publico. Está tendência 

só se dará após a Revolução de 1917.   

Na última década do século XIX o movimento operário no Brasil, como 

em todo mundo, se encontrava num “delírio” de várias teorias, no que foi tão 

bem denominado por Evaristo de Moraes Filho, de um verdadeiro “porre 

ideológico”, onde se misturavam e se confundiam todas as doutrinas de 

reforma social, desde os mais exaltados, como, anarquistas e 

anarcossindicalistas, até social-democratas e socialistas reformistas. Isto 

também fica evidenciado nos jornais editados por estes grupos que, mesmo 

refletindo o contexto teórico difuso e reformista, tiveram um papel importante 

dentro das organizações ditas socialistas ou de forma generalizada, de 
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esquerda, como importante forma de aglutinação do operariado e daqueles que 

defendiam os seus ideais. 

 Como discuti no trabalho, Santos passou por transformações urbanas e 

econômicas mais rápidas do que a capital da Província, processo este, 

ocasionado pela reestruturação e construção de novas áreas do porto, 

motivado pela expansão cafeeira paulista.  

 Este fator, agregado à história dos movimentos abolicionista e 

republicano e a presença do elemento estrangeiro (imigrantes) refletiram nos 

movimentos organizados na cidade liderados por camadas médias urbanas ou 

operários. Estas influências eram expostas nas suas publicações (folhetos, 

manifestos, revistas e jornais). 

 Evidentemente que a maior parte dos imigrantes estava mais 

preocupada, em um primeiro momento, com a acumulação de riqueza material 

e depois retornar para seu país de origem, do que com a organização de 

movimentos, ainda mais de caráter revolucionário. Porém, à medida que foram 

fixando residência e constituindo família e viram distante a possibilidade de 

fazer riqueza e retornar a sua pátria, sentiram a necessidade de mobilização e 

organização. Inicialmente estas organizações tinham a função de buscar 

resolver questões mais imediatas, relacionadas à melhoria das condições de 

vida e trabalho e de agregar comunidades de imigrantes, originando inúmeras 

associações de caráter mutualistas, como a dos trabalhadores da Cia Docas, 

comerciantes, espanhóis, portugueses e sírio-libaneses. 

 Alguns dos grupos passariam desta fase mutualista para o que 

poderíamos denominar de mais combativa, pensando até mesmo na idéia de 

transformação, chegando a discutir possibilidade de via revolucionária. 
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 As transformações ocorridas em Santos provocariam mudanças no que 

podemos denominar de setor de serviços, atraindo mais profissionais como, 

médicos, professores, engenheiros, advogados e jornalistas. Este grupo 

desempenharia um papel relevante na historia santista, grande parte 

influenciada pelas idéias abolicionista e republicana, tradicionais na cidade, 

além das idéias denominados de libertárias (anarquismo, anarcossindicalismo, 

marxistas, reformistas) 

Os homens que fundaram o Centro Socialista de Santos e editavam A 

Questão Social estavam mergulhados em uma gama de teorias, principalmente 

ligadas ao positivismo, já que muitos provinham dos movimentos republicano e 

abolicionista. Na sua maioria tinham uma visão de socialismo, como uma 

espécie de filantropia, muitas vezes relacionando com princípios religiosos 

como o cristianismo e o espiritismo, que procuravam construir a idéia de uma 

sociedade igualitária dentro de preceitos morais. Silvério Fontes, Carlos 

Escobar e Sóter de Araújo eram médicos e estavam imbuídos de um espírito 

de que deveriam ajudar os pobres escravos, e depois os operários, já que 

estes se encontravam em condições precárias. Viam nas reformas dessas 

condições a possibilidade de se alcançar uma sociedade mais justa. 

 Esta mentalidade encontrou sua base teórica no socialismo reformista 

que se espalhava pelo mundo através de uma série de teóricos, destacando-se 

a de Benoît-Malon, intelectual francês, que atribuía à melhoria das condições 

dos trabalhadores o passo fundamental para a transformação social. 

Argumentava-se também que a melhoria do espírito era talvez o mais 

importante, e os agentes responsáveis por isso seriam homens inteligentes, 

verdadeiros santos intelectuais, já que segundo Malon, os pobres operários 
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não teriam condições de ser seus os próprios agentes, perspectiva elitista 

reforçada pelas correntes (abolicionista e republicana) que predominavam na 

cidade. Além da falta de uma relação mais profunda com o operariado santista, 

que enxergava o Centro e tudo que vinha dele como mais um grupo de 

pequenos burgueses que nada tinham a ver com os trabalhadores e que 

proferiam discursos bonitos e escreviam artigos rebuscados sem saber nada 

das condições desta classe. 

O único ponto em comum nos artigos da imprensa operários e dentro 

das organizações que se denominavam socialistas, segundo vários autores, 

era a socialização dos meios de produção. Porém, existiam posições 

divergentes, por exemplo, com respeito ao usufruto do produto do trabalho, se 

seria individual o social, ou também o meio de transformação da sociedade, a 

via revolucionária ou pacifica. O termo coletivista, que é freqüentemente usado 

para descrever as relações na nova sociedade, pode designar concepções 

bastante diversas. Ás vezes era empregado como sinônimo de comunismo, 

como apropriação coletiva dos meios de produção, às vezes designava uma 

sociedade estruturada nos moldes do coletivismo anarquista com inspiração 

em Bakunin. E essa assimilação com o anarquismo é equivocada. A nosso ver, 

Benoît-Malon, Enrico Ferri, Ferdinand Lassale, Schaeffle eram todos 

representantes daquilo que ficou conhecido por “socialismo reformista” ou 

coletivista, que sustentava a posição de que a apropriação dos meios de 

produção é coletiva, através do Estado, ficando assegurado o direito à 

propriedade e à apropriação individual do produto do trabalho. Esta difere da 

visão anarquista e marxista, já que o Estado continua como um agente 

permanente da regulação da vida do trabalhador e a organização operária 
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devem centrar-se em obter reformas não recorrendo à via revolucionária como 

o meio para eliminar a opressão da classe dominante sobre o proletariado.  

 Como Nelson Werneck Sodré coloca em a História da Imprensa no 

Brasil (Editora Graal, Rio de Janeiro, 1977) nas agitações reformistas do século 

XIX organizaram-se em várias associações voltadas para o problema do 

momento, abolição e a república. Porém, não havia o cuidado de organizarem-

se a si mesmos. Muitos intelectuais como Vicente de Sousa achavam difícil 

existir no Brasil o que denominavam, de “opinião nacional” e pregavam a 

necessidade de propagar a instrução no seio do operariado, facilitando a 

solução do problema. A suas publicações seria um dos veículos para esta 

finalidade. 

Em resumo, a maioria dos partidos operários e organizações dizendo-se 

socialistas no Brasil na última década do século XIX, tinham programas 

visivelmente reformistas, lutando por medidas reformistas de defesa dos 

trabalhadores, como por exemplo, diminuição da jornada de trabalho, proibição 

do trabalho infantil, reforma educacional, reforma eleitoral. Podemos perceber 

que as discussões em relação a uma sociedade futura, comunista, não 

passavam por esses grupos, como não passou pelo Centro Socialista de 

Santos, refletindo-se na linha editoria e artigos de A Questão Social.  

 Neste sentido, o socialismo brasileiro era plenamente coerente com a 

corrente dominante na Segunda Internacional; apesar de não termos 

encontrado nos números que restam da publicação nenhum artigo que ligue de 

maneira direta os grupos socialistas brasileiros a ela, que encarava a 

instauração de uma sociedade socialista a partir de uma perspectiva, que seria 

o resultado de uma evolução histórica, sem qualquer tipo de meio violento para 
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sua ocorrência, concentrando seus principais esforços na ação política de curto 

e médio prazo, isto é, na obtenção de vitórias eleitorais e no programa que 

deveriam nortear sua atuação na eventualidade de alcançar o poder. De certa 

forma o Centro Socialista de Santos e sua publicação A Questão Social na 

fugiam a realidade das organizações deste período. Em relação a chama o 

Centro ou sua publicação de marxista, considero um certo exagero por parte de 

Astrojildo Pereira e seu artigo, que deu inicio a este trabalho. Nem por isso 

devemos deixar de lado a importante contribuição deste importante intelectual 

e militante em levantar importantes peças para a reconstrução da esquerda 

brasileira. 

 A historia de A Questão Social e do próprio Centro Socialista de Santos, 

representam um parte importante dos movimentos e imprensa de esquerda no 

Brasil, nos ajudando a esclarecer um pouco os hiatos existentes; mesmo com 

todas as dificuldades devido a escassez de informações e materiais 

(potencializados pela falta de preservação e descaso das instituições ditas 

responsáveis). De alguma forma este trabalho procurou como todas as 

limitações que existiram, contribuir para o resgate da memória destas 

publicações e, quem sabe, estimular outros trabalhos. 
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